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APRESENTAÇÃO 

 

O presente aditamento ao PDI FARESE 2016-2020, contemplando o ano de 2018, visa 

dar visibilidade às ações para a modalidade EAD previstas e realizadas, bem como, 

estabelecer metas para esta modalidade de ensino neste aditamento. Com este aditivo, a 

FARESE poderá realizar a contento o previsto em relação a educação presencial e a 

distância. Além disso, a construção de um PDI contemplando a modalidade EAD 

contribuirá a educação presencial e a distância através das melhorias tanto na 

infraestrutura física quanto acadêmica da instituição. Dessa forma, o presente aditamento 

cumprirá as exigências legais ao tempo em que favorecerá para o desenvolvimento de 

políticas que contemplem as modalidades de ensino presencial e a distância, dentro de 

suas especificidades. 

 

 

 

Sandra Maria Guisso 

Diretora Acadêmica 
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1 PERFIL INSTITUCIONAL 

 

1.1 HISTÓRICO DA IES 

 

A Faculdade da Região Serrana – FARESE, mantida pelo Instituto de Ensino Superior da 

Região Serrana Ltda, CNPJ 03.571.713/0001-01, com credenciamento no MEC em 

processo protocolado em 15 de fevereiro de 2000 sob o nº 23000.01123/200-71, mantida 

pelo Instituto de Ensino Superior da Região Serrana, está em funcionamento, oferecendo 

os seguintes cursos: 

 
1) Matemática: Licenciatura Plena, autorizado pela Portaria 2.388/2001; visita do 

reconhecimento de 16 a 18 de agosto de 2007; Renovação do reconhecimento 

Portaria n° 286 de 21/12/2012, publicada em 27/12/2012. 
 

2) Pedagogia: Licenciatura Plena. Antigo Curso Normal Superior: Licenciatura para os 

Anos Iniciais do Ensino Fundamental e Normal Superior – Licenciatura para 

Educação Infantil, autorizados pela Portaria nº 2.387/2001; visita de 

reconhecimento de 07 a 09 de novembro de 2005 pela Portaria 789 de 25/10/2006 

publicada no DOU de 30/10/2006, e transformado para Curso de Pedagogia pela 

Portaria 523 de 11 de junho de 2007; Renovação do reconhecimento Portaria n° 

286 de 21/12/2012, publicada em 27/12/2012. 
 

3) Administração: autorizado pela portaria 902 de 17/03/2005; visita de 

reconhecimento de 03 a 07 de agosto de 2010; portaria de reconhecimento 

Portaria 93/2011 publicada no DOU em 13/01/2011. Visita de recredenciamento do 

curso de 02 a 05 de outubro de 2011; Renovação do reconhecimento Portaria 703 

de 18/12/2013, publicada em 19/12/2013. 
 

4) Ciências Contábeis: autorizado pela portaria 903 de 17/03/2005. Visita de 

reconhecimento de 17 a 20 de outubro de 2010; portaria de reconhecimento 

Portaria 2037/2010 publicada no DOU em 30/11/10; Renovação do 

reconhecimento Portaria 703 de 18/12/2013, publicada em 19/12/2013. 
 

5) Tecnólogo em Silvicultura: autorizado pela Portaria 300/2009 publicada no DOU 

em 10/12/2009; portaria de reconhecimento Portaria 664, publicada no DOU em 

13/12/2013. Solicitação de extinção do curso em 17/11/2015. 
 

6) Engenharia Ambiental e Sanitária: autorizado pela Portaria 35 publicada no DOU 

em 20/04/2012. Reconhecimento do curso Portaria n°766 de 21/07/2017, publicada 

em 24/07/2017. 



7 

 

 
7) Credenciamento da IES para EAD em 14/10/2015. Credenciamento EaD 

Provisório: Portaria nº 370 - DOU de 23/04/2018 

8) Letras – Português EAD (Licenciatura): 100 vagas  

Autorização EaD Provisória: Portaria nº 370 - DOU de 23/04/2018 

 

O Instituto de Ensino Superior da Região Serrana, entidade mantenedora da FARESE, de 

acordo com a alteração contratual de 20 de setembro de 2010, alterou a sua natureza 

jurídica, de Associação Privada Sem Fins Lucrativos para Sociedade Empresarial 

Limitada, passando a denominar-se “Instituto de Ensino Superior da Região Serrana 

LTDA”, devidamente protocolada na Junta Comercial do Espírito Santo em 15/07/2011 

sob número 32201579436. 

 

No dia 02 de janeiro de 2012 houve a mudança para a nova sede própria da mantenedora 

e da Faculdade, que está situada na Rua Jequitibá, 121, Centro, Santa Maria de Jetibá-

ES. 

 

1.2 DA MISSÃO E VISÃO 
 
Como Instituição de Ensino Superior, a Faculdade da Região Serrana – FARESE, 

mantida pelo INSTITUTO DE ENSINO SUPERIOR DA REGIÃO SERRANA LTDA, têm 

como missão formar profissionais éticos, responsáveis, críticos e competentes nas suas 

áreas de atuação, por meio de um ensino de qualidade, contribuindo para o 

desenvolvimento sustentável da sociedade. 

 

A FARESE tem por visão de futuro ser uma instituição de referência na qualidade do 

ensino superior comprometida com a ética, o desenvolvimento sustentável e a 

responsabilidade social. 

 

Para o atendimento da missão a que se destina, a FARESE ancora-se nos seguintes 

princípios: 

Ética – que implica respeito ao direito dos outros, a lisura no trato dos recursos (públicos 

ou privados), a transparência nos atos administrativos e acadêmicos. 
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Solidariedade – que deve manifestar-se nas relações sociais, nas trocas e decisões 

coletivas que possam colaborar na construção de uma nova sociedade justa, solidária, 

cujos primórdios já se observam. 

Participação – que se expressa no envolvimento de professores/as, alunos/as, corpo 

técnico-administrativo nas decisões, nos encaminhamentos das ações, o melhor caminho 

para uma Instituição voltada para a construção de uma sociedade democrática. 

Qualidade – que se caracteriza pelo desafio permanente de realizar de forma competente 

as atividades de ensino, extensão e gestão. 

Criatividade – que congrega alunos/as, professores/as, corpo técnico-administrativo, 

entidade mantenedora na tarefa de fazer surgir novas propostas para fomentar a 

qualidade desejada pela Instituição. 

 

1.3 OS OBJETIVOS 

 

São objetivos da instituição: 
 

 Formar profissionais em nível de graduação e pós-graduação em diversas áreas 

do conhecimento. 
 

 Estimular a atividade criadora, bem como a socialização do saber produzido. 
 

 Estender o ensino e os resultados de pesquisa à comunidade, mediante cursos e 

serviços. 
 

 Promover a formação continuada do cidadão. 
 

 Divulgar a produção científica por meio de publicações (informativos, redes sociais, 

meio eletrônico, revistas, e/ou periódicos, livros). 
 

 Estabelecer relações de parceria com instituições públicas e privadas, visando a 

melhoria da qualidade dos cursos oferecidos bem como dos serviços já em 

desenvolvimento na região. 
 

 Aprimorar o desempenho dos profissionais em formação. 
 

 Articular o ensino e extensão proporcionando contato efetivo com a realidade na 

qual o/a aluno/a vive e para qual é formado/a. 
 

 Instituir tempos e espaços para a realização de oficinas, cursos, seminários, 

palestras, congressos e outros eventos. 
 

 Buscar o aporte de recursos governamentais que viabilizem o crédito educativo 

para atender a formação da demanda de baixa renda. 
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 Buscar parcerias que possibilitem com governo estadual e municipais buscando 

viabilizar o ensino superior para estudantes de baixa renda. 
 

 Fomentar o uso de tecnologias e processos inovadores na busca de melhoria de 

qualidade do ensino. 
 

 Implementar mecanismos que garantam o equilíbrio econômico-financeiro da 

Instituição. 
 

 Adotar uma sistemática de avaliação e acompanhamento contínuos das ações que 

configuram o trabalho institucional, realçando parâmetros e critérios compatíveis 

com sua missão. 

 

1.4 METAS (2016-2020) 
 
A FARESE tem como metas consolidar-se como uma instituição de ensino superior de 

referência de qualidade acadêmica no desenvolvimento de pessoas e propagadora da 

cultura e da cidadania com uma imagem de credibilidade reconhecida em todo o 

contexto do Espírito Santo. 

 

ATIVIDADE METAS 2016-2020 

 
 
 
 
Pós graduação  

Implantar os cursos de Gestão educacional 
integrada; Educação Infantil e Anos Iniciais do 
ensino Fundamental; O ensino de artes nos anos 
iniciais do ensino fundamental; Gestão de negócios; 
Contabilidade gerencial de pequenas e médias 
empresas; Auditoria e gestão ambiental; Metodologia 
do ensino de ciências; Licenciamento ambiental;  
Implementar os cursos de Docência do ensino 
superior, Xadrez pedagógico, Gestão Empresarial e 
Negócios. 
Com o credenciamento EAD a FARESE pretende 
expandir na oferta de curso de pós graduação nesta 
modalidade, atendendo as mais diversas demandas. 

 
 
 
 
 
Cursos de extensão  

Licenciamento ambiental, produção orgânica, cultivo 
sem solo, introdução à horticultura, Liderança,  
Negociação  e  gestão  de conflitos, Comunicação 
organizacional, Relacionamento interpessoal, 
Gestão de pessoas, Prática bancárias em 
cooperativas de crédito, Contabilidade geral, 
Investimentos financeiros, Planejamento financeiro 
pessoal, Departamento pessoal, Preparatório para 
concurso, Auxiliar de departamento pessoal,  
História do Espírito Santo, Metodologia da pesquisa, 
Estatística, Práticas de escrita e produção de textos. 
Língua Pomerana. Língua Alemã. Desenvolvimento 
cultural e as manifestações artísticas. 
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Programas de pós graduação stricto sensu 
(Mestrado) 

Preparar a estrutura acadêmica para ofertar cursos 
de pós graduação stricto sensu (Mestrado 
profissional Interdisciplinar). 

Ensino 

Modernizar os equipamentos dos laboratórios de 
informática.  
Modernizar os equipamentos dos laboratórios 
específicos.  
Promover a manutenção dos projetores multimídias 
das salas de aulas.  
Acompanhar pedagogicamente os alunos e os 
professores das disciplinas com menores médias de 
notas e maiores índices de Reprovação. 
Promover formação para os professores para atuar 
no ensino a distância. 
Promover formação do corpo técnico administrativo 
para o atendimento aos alunos da modalidade EAD. 
Estruturar a sala/laboratório para a EAD. 

Planos de cargos e salários do corpo docente e 
técnico administrativo e formação 

A FARESE concretizou o plano de cargos e salários 
para pessoal técnico- administrativo o qual foi 
homologado em 23/07/2014.  
Implementar o Plano de Capacitação Docente e do 
Corpo técnico administrativo. 
A FARESE concretizou o plano de cargos e salários 
dos docentes o qual foi homologado em 10/10/2010 
e a portaria foi publicada no dia 08/11/2010. 

Meios de divulgação das atividades 
desenvolvidas na FARESE 
 
 
 
 
 
 
 

 

A FARESE possui o informativo da FARESE com a 
intenção de divulgar todos os eventos realizados ao 
longo do ano, o informativo é publicado a cada dois 
meses no site da FARESE e nas redes sociais da 
IES. Além do informativo, a FARESE organizou o 
site da instituição, o qual é constantemente 
alimentado com as informações sobre os cursos, os 
eventos e as atividades dos alunos. Outro passo 
importante para a divulgação dos trabalhos de 
conclusão de curso, resenhas, ensaios e projetos de 
alunos e professores foi a implantação da Revista da 
FARESE, a qual iniciou suas publicações em 2009.  
O objetivo principal da instituição em termos de 
divulgação é contar com os meios já criados (site, 
informativo, redes sociais, revista e jornal local) para 
a publicação dos feitos da Faculdade. Além disso, 
uma meta importante é desenvolver e divulgar mais 
a Revista da FARESE, fazer duas edições anuais da 
Revista para divulgação dos trabalhos de alunos, 
professores e comunidade.  
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Incentivo à participação em eventos  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Para os próximos anos a FARESE pretende 
continuar incentivando e apoiando a participação do 
corpo técnico- administrativo e do corpo docente em 
eventos de caráter científico, cursos de 
aperfeiçoamento e  outros  realizados  no  município,  
no estado e no país e se compromete em fazer 
maior divulgação dos eventos  de  interesse  dos  
professores  e  alunos  e  incentivar  a participação 
destes. Além de reforçar entre os professores e o 
corpo administrativo sobre o incentivo financeiro  
para  participação  em eventos e cursos. Outra ação 
importante é incentivar com premiação financeira os 
professores a publicar trabalhos. Para ajudar o 
funcionário a buscar a sua capacitação será 
disponibilizado, dentro das possibilidades financeiras 
do IESRS, uma ajuda de custos com um 
regulamento para a sua efetivação. 

Monitoria 

Ampliar a divulgação dos editais de monitoria e 
incentivar os alunos a participar e os professores a 
identificar possíveis lacunas nas disciplinas que 
necessitem de reforço e atenção especial. 

Atividades de iniciação científica  

Incentivar a realização de trabalhos de iniciação 
científica relacionados aos Trabalhos de Conclusão 
de Curso e desenvolver, junto aos alunos, o 
interesse nas publicações dos trabalhos na Revista  
da  FARESE,  em   outras  revistas especializadas, e 
em eventos. 

Acompanhamento de egresso 

 

Fortalecer o sistema de contato com os ex-alunos 
(site, café com ex alunos) e aumentar os meios de 
divulgação dos eventos realizados na FARESE para 
que os mesmos possam participar. 
Implantar um sistema de oferta de trabalho no site 
para que os alunos pesquisem o possam ocupar as 
vagas oferecidas. 
Valorizar a empregabilidade de ex alunos para 
atuarem na FARESE, como professores ou 
administrativo. 
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Cursos de graduação 
 

 

Promover a integração do aluno que ingresse na IES 
com recepção por meio de aula inaugural, exibição   
de   filmes,   palestras pedagógicas. 
Aumentar o interesse e a motivação dos estudantes  
reunindo  e ouvindo propostas dos professores, 
alunos, dirigentes e ex-alunos. Realizar eventos de 
diferentes áreas de ensino, tais como: palestras, 
mesa redonda, visitas técnicas, seminários, etc. 
Fortalecer os eventos como Jornada Científica e 
Seminários interdisciplinares. 
Atualizar planos de ensino trazendo para a sala de 
aula os debates atuais sobre os temas estudados.  
Criar novos cursos de graduação nas áreas de 
demanda especifica para a região serrana. 
Para os próximos anos a FARESE pretende estudar 
a possibilidade de implantar os seguintes cursos: 
Engenharia da produção e Letras/português. 
Preparar estrutura para solicitar os cursos de 
Administração, Ciências Contábeis, Engenharia 
Ambiental e Sanitária e Pedagogia na modalidade 
EAD. Com o credenciamento EAD a FARESE 
pretende aumentar a oferta de cursos de graduação 
nesta modalidade atingindo um pública maior e 
atendendo as carências e necessidades 
educacionais do mercado. 
Preparar estrutura para solicitar os cursos na área 
de licenciatura, tecnólogo e bacharel na modalidade 
EAD.   

Biblioteca 
 
 
 

 

A biblioteca da FARESE conta com o sistema 
COMUT, o qual visa a solicitação de artigos em 
outras instituições e vice versa. 
Anualmente a biblioteca é atualizada através da 
indicação dos professores para a compra de livros 
que atendam as suas disciplinas e indicações de 
outras bibliografias. Além disso, foi criado um 
regimento interno da biblioteca, tal documento rege o 
funcionamento da mesma e auxilia os usuários 
buscando a facilitação da utilização, manutenção e 
renovação do acervo. A biblioteca atual conta com 
espaço adequado, para os próximos anos o objetivo 
é atualizar e aumentar o seu acervo. Pretende-se 
investir em uma biblioteca virtual para atender 
alunos das modalidade presencial e EAD. 

CPA – Comissão Permanente de Avaliação  

Continuar com as avaliações da CPA e organizar 
relatórios mais contundentes. Estimular a 
participação dos professores e alunos de todos os 
cursos para fazer parte da CPA e estimular os 
alunos a participar das avaliações. 

Secretaria acadêmica 
 

 

Melhorar os serviços prestados pela secretaria 
visando agilizar os protocolos encaminhados as 
coordenações e direção. Capacitar pessoal  
administrativo  da  secretaria  para  aprimorar  os  
serviços prestados. 
A FARESE buscará atualizar o sistema utilizado na 
secretaria com intuito de conseguir um sistema mais 
moderno que possa interligar todos os setores 
(financeiro, biblioteca, protocolo e secretaria). 
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Cantina  Buscar a excelência em termos de higiene e serviço 
para que o aluno possa ser melhor atendido. 

Copiadora  
Oferecer cópias com equipamentos modernos e 
preço accessível aos alunos. 

Sistema multimídia 

Continuar investindo na compra de data show para 
melhor preparação e apresentação das aulas.  Fazer 
manutenção dos equipamentos de data show que 
são fixos nas salas de aula. 

Laboratório de informática 

Continuar a atualização dos computadores dos 
laboratórios de informática e atualizar os programas 
instalados. Implementar e equipar a sala/laboratório 
para o ensino EAD. 

Sistema de informática 
Continuar a atualização dos computadores dos 
setores, mantendo as configurações dentro dos 
padrões de qualidade. 

Equipar a sede da instituição 
Investir em material permanente de qualidade 
visando o bem estar de alunos, funcionários e 
professores. 

Ampliar quadro de pessoal 
Ampliar o quadro do pessoal para atender aos 
serviços de infra-estrutura necessários ao 
oferecimento dos cursos. 

Sistema de informações acadêmicas 
Aprimorar o sistema de registro e controle 
acadêmico, oferecendo as informações por meio de 
boletim informativo.  

NAP – Núcleo de Atendimento Psicopedagógico 
Buscar parcerias com a prefeitura para atendimento 
psicológico. Incentivar os professores a participar do 
NAP e divulgar o atendimento aos alunos. 

Manutenção da nova sede 

Manter a sede da instituição em perfeito estado de 
conservação, ampliando as melhorias na parte 
externa do prédio afim de manter a segurança dos 
alunos. 

 

1.5 ÁREA DE ATUAÇÃO ACADÊMICA 
 
A FARESE entende que sua responsabilidade é a formação dos profissionais da região, 

do Estado e do País, tendo no ensino e na extensão o compromisso com a excelência 

educacional. Portanto, a educação superior FARESE pretende abranger cursos e 

programas presenciais de graduação, pós-graduação, de extensão e tecnológicos. 

 
a) Ensino de Graduação 
 
A graduação tem a sua relevância na construção da visão de mundo e da postura política 

do indivíduo, preparando-o com autonomia e liberdade por meio de um processo 

educacional que garanta a conciliação da postura ética com a prática profissional para o 
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exercício da cidadania. Deve propiciar a construção de uma ordem social em processos 

de aprendizagem permanente. 

 
Orientada por uma visão interdisciplinar, a FARESE concebe a sua organização didático-

pedagógica a partir do avanço da visão de mundo e a compreensão da complexidade da 

realidade e reconhece, assim, que todo o conhecimento é igualmente importante. Neste 

sentido, procura a integração do ensino e estimula a extensão por meio de ações factíveis 

e razoáveis ao seu universo de aplicação. A Graduação é uma etapa de construção das 

bases conceituais, teóricas e metodológicas para o desenvolvimento do processo de 

educação continuada. A FARESE pretende oferecer cursos de graduação que atendam 

as demandas do mercado de trabalho. Buscando maior abrangência nos âmbitos local, 

regional e nacional, a FARESE pretende oferecer cursos de graduação nas modalidades 

presencial e EAD. A inovação tecnológica é uma importante aliada na inovação 

educacional e o ensino a distância tem alcancado grande destaque nos processos de 

inclusão tendo em vista que atende aos mais variados públicos.  

 

Em consonância com a missão e visão institucionais, são seguintes as diretrizes 

pedagógicas para a Graduação em EAD:  

 

 Oferecer formação consistente em consonância com as necessidades do mercado 

do trabalho;  

 Buscar sempre a melhoria das práticas de ensino-aprendizagem; 

 Orientar a prática educativa para a construção de habilidades e competências que 

contribuam para o desenvolvimento da sociedade; 

 Compor o corpo docente com profissionais qualificados e comprometidos com a 

proposta pedagógica do curso e manter infraestrutura condizente; 

 Buscar a satisfação do corpo discente;  

 Estreitar relações com empresas e entidades de classe, ouvindo-as quando da 

estruturação e avaliação de projetos de curso e configuração de matrizes 

curriculares; 

 Qualificar e ampliar a produção científica dos discentes; 

 Consolidar programa de formação complementar por meio de atividades de 

extensão. 
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A política de ensino na graduação em EAD da Faculdade FARESE visa a alcançar a 

formação de um profissional crítico e reflexivo, com a adoção de uma metodologia crítica, 

fundamentada na realidade e na identificação de problemas. A metodologia aplicada deve 

levar a um modelo de processo de ensino-aprendizagem que se dá numa relação entre 

um elemento que aprende e um objeto que é aprendido, tendo-se em conta os padrões 

culturais dos elementos envolvidos no processo. Propõe-se que o aluno deva ser 

construtor do seu conhecimento, a partir da reflexão e indagação de sua prática. Ainda, 

neste processo o professor deve ser um orientador, um condutor do processo, um 

provocador de dúvidas, organizando sistematicamente uma série gradual de situações 

observadas na realidade, que desencadeia um processo de ação. O resultado esperado é 

um ser social, ativo, reflexivo, criativo e solidário, capaz de compreender e modificar sua 

realidade. 

 

b) Ensino de Pós-graduação 
 
Os programas de Pós-graduação têm o objetivo de contribuir com a formação dos 

profissionais e com o progresso da região onde a FARESE está situada. Tendo em vista 

a pouca tradição acadêmica que ainda caracteriza a região, o planejamento e a execução 

de programas de Pós-graduação, dependem das competências docentes e acadêmicas 

de outras regiões do Espírito Santo. Espera-se que em poucos anos, com o 

desenvolvimento da região, esse problema venha a ser reduzido, assim os programas 

possam ser ministrados com profissionais exclusivos da nossa região. Pretende-se 

expandir a oferta de pós graduação nas modalidades presencial e EAD com cursos nas 

diferentes áreas (licenciaturas e bacharelados). 

 
c) Extensão 
 
A Extensão deve ser encarada na perspectiva da produção do conhecimento, 

contribuindo para viabilizar a relação transformadora entre a FARESE e a sociedade. As 

atividades de extensão, inclusive as de natureza desportiva e cultural, visam valorizar e 

estimular a criação e difusão da cultura, refletindo o potencial da FARESE no contexto 

social. 

 

A programação dos cursos de extensão inclui a promoção de serviços à comunidade e a 

realização de cursos de formação de profissionais nas áreas de Educação e de outras 

áreas que atendem ao mercado de trabalho, incluindo dos demais cursos da FARESE, 
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assumindo as formas de curso de extensão, palestras, conferências, simpósios, jornadas 

e assistência a empresas e órgãos públicos. 

 

A FARESE pretende desenvolver projetos de extensão que estejam de acordo com as 

necessidades do mercado de trabalho e também com as urgencias sociais que se 

apresentam no âmbito de atuação da faculdade junto a comunidade que atua. Nesse 

sentido, projetos e atividades que promovam a valorização cultural e social dos envolvidos 

se constitui em um objetivo da extensão na FARESE. 

  

d) Cursos Tecnológicos 
 
Os cursos tecnológicos, destinados a egressos do ensino médio, técnico e superior, 

possibilitam, ao seu egresso, o prosseguimento de estudos em outros cursos e 

programas de educação superior. Sua organização curricular dá especial ênfase às 

competências profissionais peculiares às áreas exploradas, obedecendo a perfis 

formulados a partir das demandas imediatas do mercado de trabalho e da sociedade. 

 
Suas diretrizes curriculares são presente objeto de estudos pelo MEC, como parte dos 

trabalhos de reforma da Educação Profissional segundo os pressupostos da Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) de 1996. Em 2009 a FARESE implantou 

o curso Tecnólogo em Silvicultura, o curso teve o seu reconhecimento em 2013 e em 

2015 a instituição solicitou o fechamento do curso em razão da falta de procura. 

Acreditamos que os cursos tecnológicos são importantes para regiões carentes de 

formação, como a que a FARESE se localiza, mas existe dificuldade de compreensão por 

parte da população a respeito dos cursos tecnológicos, sendo, muitas vezes, estes 

confundidos com cursos técnicos de nível médio. Apesar do fechamento do curso 

Tecnólogo em Silvicultura, a FARESE pretende, futuramente, por meio de e pesquisa de 

mercado, propor novos cursos na modalidade tecnólogo nas modalidades presencial e 

EAD. 

 

2. PROJETO PEDAGÓGICO-INSTITUCIONAL 
 

2.1 INSERÇÃO REGIONAL 
 

O Município de Santa Maria de Jetibá, pertencente anteriormente ao Município de Santa 

Leopoldina, foi criado pela Lei Estadual nº 4.067, de 06 de maio de 1988, e instalado em 
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1º de janeiro de 1989, em decorrência de um plebiscito realizado em 20 de Março de 

1988 que reuniu 4.966 eleitores dos Distritos de Garrafão e Santa Maria de Jetibá. Desse 

total, 4.404 eleitores optaram pela sua emancipação político-administrativa. 

Com uma área total de 735,6 Km2 o município de Santa Maria de Jetibá é o 15º mais 

populoso do ES com 34.176 habitantes, sendo que somente 9.957 vivem na sede do 

município e os demais vivem no campo (IBGE, Censo 2010). Essa população, 

originariamente foi formada predominantemente por descendentes de imigrantes 

pomeranos que chegaram ao Espírito Santo por volta de 1857, vindos da pequena região 

da Pomerânia, localizada perto do Mar Báltico, entre a Alemanha e a Polônia. Essa 

descendência marcou a cultura do município tendo em vista que trouxe consigo a língua, 

a religião e toda uma forma de vida característica do povo pomerano que se mantêm 

vivas ainda hoje no município. Dentre as tradições mantidas pelos descendentes dos 

pomeranos destacam-se: a festa do casamento, a língua, a religião luterana, praticada 

pela grande maioria dos descendentes, a arquitetura e comidas típicas. 

 
Observa-se que é um município onde os habitantes vivem no campo e por meio da 

atividade agrícola tiram o seu sustento. O município é o maior produtor de ovos de galinha 

do Estado com 87% da produção do ES, é o segundo produtor do Brasil, superado 

apenas pela cidade de Bastos em São Paulo. De acordo com Pesquisa Pecuária 

Municipal (PPM), realizada pelo Instituto Brasileiro de Geográfica e Estatística, a 

produção nacional de ovos de galinha foi de 3,82 bilhões de dúzias em 2016, alta de 1,3% 

em relação a 2015 e rendimento de R$ 11,46 bilhões.  

 
Santa Maria de Jetibá está situada na região centro-serrana do Espírito Santo, a 80 km de 

Vitória, limitando-se geograficamente com os municípios de Domingos Martins (sul), com 

uma população de 31.847 habitantes, Santa Teresa, com uma população de 20.000 

habitantes, e Itarana (norte), com uma população de 10.881 habitantes, Santa Leopoldina 

(leste) com uma população de 12.240 habitantes, e Afonso Cláudio (oeste), com uma 

população de 31.091 habitantes. 

 
É um município montanhoso, com uma altitude que varia entre 400 a 1.300 metros, com 

temperatura média anual de 20º C, apresentando como ponto mais alto a Pedra de 

Garrafão (1.300m), localizada a 40 km da sede do município. 
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No contexto econômico do Espírito Santo, Santa Maria de Jetibá destaca-se hoje como 

um dos maiores produtores de hortigranjeiros, pois cerca de 80% das verduras 

consumidas na capital são provenientes dessa região. Santa Maria de Jetibá possui o 13º 

maior Produto Interno Bruto do Estado. Além disso, está instalada no município a represa 

Usina Hidrelétrica do Rio Bonito (potência 16.800 kw) que, formada pelo Rio Santa Maria, 

gera energia para a empresa Espírito Santo Centrais Elétricas S.A - ESCELSA, colocando 

a cidade como uma das responsáveis pelo abastecimento estadual de água e energia. 

 
 
Há que se destacar, também, o forte potencial turístico da região revelado pelas suas 

riquezas naturais, tais como, o clima característico do relevo montanhoso, cachoeiras, 

rios, a Barragem do Rio Bonito, o horto florestal, bem como pelas suas características 

culturais: danças folclóricas, grupos de música, comidas típicas e arquitetura em estilo 

germânico. 

 
A educação em Santa Maria de Jetibá apresenta um histórico conturbado, merecedor de 

uma análise mais aprofundada, tendo em vista que é por meio dela que também se 

perpetuam ou então se modificam as tradições, os costumes, enfim, o modus vivendus. 

 
 

No século passado, como aconteceu em alguns municípios de interior a educação oficial 

demorou em dar condições e recursos para as escolas do município, mas com o aumento 

demográfico do município nas últimas décadas, tem sido construídas escolas municipais 

e estaduais para atender a essa expansão. 

 
A educação em Santa Maria de Jetibá expandiu-se nas últimas décadas do século XX, 

tendo como parceira a Igreja Luterana cujo empenho foi determinante na educação dos 

seus adeptos. Uma das medidas por eles tomadas foi a exigência da conclusão da quarta 

série do Ensino Fundamental para a confirmação ou crisma dos descendentes 

pomeranos luteranos. Esse fato fez com que mais crianças tivessem acesso à educação 

formal, visto que exigiu comprometimento político do poder público municipal tanto em 

nível quantitativo (reforma e construção de escolas) quanto qualitativo (criação do plano 

de cargos e salários e oferta de programas de formação continuada) resultando em 

melhor qualidade dos serviços educacionais prestados à população santamariense. 
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2.2 FINALIDADES 
 

 

A Educação Superior desenvolvida na Faculdade da Região Serrana – FARESE tem por 

finalidade: 
 

- Estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do 

pensamento reflexivo; 
 
- Formar diplomados nas diferentes áreas do conhecimento, aptos para a inserção 

em setores profissionais e para a participação no desenvolvimento da sociedade 

brasileira, e colaborar na sua formação contínua; 
 
- Incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando o 

desenvolvimento da ciência e da tecnologia e a criação e difusão da cultura e, 

desse modo, desenvolver o entendimento do homem e do meio em que vive; 
 
- Promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que 

constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber através do ensino, de 

publicações ou de outras formas de comunicação; 
 
- Suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional e 

possibilitar a correspondente concretização, integrando os conhecimentos que vão 

sendo adquiridos numa estrutura intelectual sistematizadora do conhecimento de 

cada geração; 
 
- Estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em particular os 

nacionais e regionais, prestar serviços especializados à comunidade e estabelecer 

com esta uma relação de reciprocidade, e 
 
- Promover a extensão, aberta à participação da população, visando à difusão das 

conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e da pesquisa científica e 

tecnológica geradas na instituição. 

 

2.3 DIRETRIZES PEDAGÓGICAS 
 
A Faculdade da Região Serrana – FARESE está íntimamente relacionada à estrutura e às 

relações que ocorrem na sociedade. A definição das suas bases é norteada pelo 

conhecimento da necessidade de estar em harmonia com a trajetória da sociedade em 

que estas instituições estão inseridas. 
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Tal pressuposto coloca como cerne do Projeto Político e Pedagógico da Instituição a 

preocupação de formar sujeitos capazes de compreender a realidade social e os direitos 

e responsabilidades perante a sociedade tendo a afirmação do princípio da participação. 

 
 
A partir desses entendimentos, constitui compromisso educacional da Faculdade da 

Região Serrana a formação do cidadão participativo, responsável, compromissado, crítico 

e criativo. 

 

O projeto político-pedagógico constitui-se um projeto de decisões, preocupando-se em 

instaurar uma forma de organização do trabalho pedagógico que supere conflitos, 

buscando eliminar as relações competitivas, corporativas e autoritárias, rompendo com a 

rotina do mando impessoal e racionalizado da burocracia que permeia as relações. 

 

2.4 PRINCÍPIOS METODOLÓGICOS 
 

Em linhas gerais, espera-se que os docentes universitários estejam aptos a trabalhar com 

as mais variadas metodologias de ensino. Nos diferentes cursos oferecidos pela 

Instituição pretende-se formar um profissional autônomo e que tenha conhecimentos 

sobre as variadas metodologias de ensino. Neste sentido, é conveniente que, durante 

todos os cursos, o aluno possa experimentar aulas com metodologias que favoreçam 

tanto o estudo individualizado quanto o estudo em grupo. Ou seja, pretende-se valorizar e 

utilizar metodologias que estimulem a aprendizagem do aluno-graduando por construção 

ativa de conhecimentos, a aprendizagem por assimilação de conhecimentos que são 

trabalhados em aulas expositivas, e/ou em aulas de estudo dirigido. Portanto, em linhas 

gerais, a metodologia a ser utilizada na maioria das disciplinas deve contemplar o uso de: 
 
- Aulas expositivas; 
 
- Aulas com os alunos trabalhando em duplas; 
 
- Aulas com alunos trabalhando em grupo; 
 
- Aulas com discussão em grupo; 
 
- Aulas com alunos trabalhando em grupo em atividades de resolução de problemas; 
 
- Aulas com leitura e discussão de livros-texto, textos e/ou artigos de revistas e/ou 

periódicos de educação; 

 - Aulas utilizando plataformas digitais (moodle), que permitem interação entre o professor 

e os alunos e também entre alunos e alunos, alunos e tutores; 
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 - Aulas utilizando os meios eletrônicos como tablets, celulares, computadores e as redes 

sociais, como blogs de estudo, e-mail, produção de vídeos e utilização de vídeos para 

explicação de conteúdos e produção de conteúdos. 

- Aulas com alunos redigindo e apresentando as suas ideias e conclusões sobre 

assuntos já estudados em aulas expositivas e/ou em aulas mais inovadoras e 

desafiadoras com os alunos tirando conclusões quer individuais, em duplas e/ou em 

grupo; 
 
- Seminários apresentados pelos alunos do curso; 
 
- Seminários apresentados por professores que atuam nas escolas da comunidade e da 

região onde o curso será implantado. 

 

2.4.1 Processos de Avaliação 
 

Considerando-se que as disciplinas devem ser trabalhadas tanto com aulas rotineiras, do 

tipo mais tradicional, como com aulas não-rotineiras, desafiadoras e inovadoras, só faz 

sentido pensar em avaliação de uma forma mais abrangente. Portanto, pretende-se que a 

avaliação seja trabalhada de forma globalizada, integrada ao processo de ensino e 

ocorrendo durante todas as fases do mesmo. Espera-se que a avaliação ocorra, se 

possível, no início da exploração dos conceitos (avaliação diagnóstica), durante a 

exploração e sistematização dos conceitos estudados (avaliações intermediárias), e ao 

final do estudo (avaliação final). Espera-se também que sejam utilizados tanto 

instrumentos quantitativos, rotineiros e objetivos, quanto instrumentos de avaliação 

qualitativos, subjetivos e não-rotineiros. Ou seja, quando se alteram os procedimentos 

metodológicos de ensino, a postura e as ações do professor e, conseqüentemente, a 

postura e as ações do aluno-graduando enquanto aprendiz, torna-se necessário que o 

processo de avaliação mude também. Por outro lado, se ocorrerem mudanças nos 

métodos utilizados de avaliação sem termos mudados o processo de ensino e de 

aprendizagem temos uma grande contradição no processo educativo e na filosofia do 

curso. Contradição semelhante ocorrerá se efetuarmos mudanças no processo de ensino 

e de aprendizagem se continuarmos utilizando os métodos tradicionais e quantitativos de 

avaliação. 

 
Em cada disciplina, espera-se que tanto o processo de ensino quanto o processo de 

aprendizagem reflitam as mudanças de visão de ensino-aprendizagem-avaliação. Ou 

seja, espera-se que os professores orientem, estimulem e conduzam o processo de 
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ensino utilizando as mais variadas metodologias de ensino como já exposto. Espera-se 

que os alunos graduandos tornem-se agentes ativos e responsáveis por seu processo de 

aprendizagem e participem de modo autônomo tanto nas atividades individuais quanto 

nas atividades em grupo realizadas quer em aula quer fora da sala de aula. Portanto, as 

formas de avaliação devem ser coerentes com estas expectativas de mudanças no 

processo de ensino e no processo de aprendizagem. Entre as diversas formas de 

avaliação, sugere-se a utilização de: 

- Testes e provas rotineiras; 
 

- Testes e provas não-rotineiros; 
 

- Testes e provas realizados pelos alunos individualmente, em duplas e em grupos; 
 

- Observações do professor; 
 

- Atividades realizadas em grupo; 
 

- Atividades realizadas em grupo acompanhadas de atividades individuais; 
 

- Auto-avaliação escrita da participação do aluno em atividades da disciplina, da 

aprendizagem já observada, e das dificuldades de aprendizagem ainda não 

superadas (tanto sobre as tarefas realizadas individualmente quanto das tarefas 

realizadas em grupo); 
 

- Redação de diários e/ou semanários com registro dos assuntos estudados e 

explorados na disciplina, especificando o que está sendo estudado, os pontos já 

apreendidos e os pontos de dificuldades encontrados; 
 

- Elaboração de cartas para alunos da mesma disciplina que faltaram a algumas 

aulas explicando as ideias principais de conceitos estudados, colocando exemplos 

e contra-exemplos dos resultados aprendidos com esses conceitos; 
 

- Elaboração de planos e/ou roteiros de aula sobre determinados conceitos 

estudados na disciplina a partir das notas de aula e da bibliografia da disciplina; 
 

- Uso de atividades que exigem justificativas orais e/ou escritas; 
 

- Uso de atividades e/ou questões abertas; 
 

- Uso de mapas conceituais; 
 

- Uso de entrevistas informais, semi-estruturadas e/ou estruturadas; 
 

- Uso da linguagem oral e/ou escrita: memórias, autobiografias, diários e/ou 

semanários; redações e cartas; poesias, crônicas, músicas e/ou jogos; diálogos 

criativos e/ou histórias em quadrinhos; 
 

- Provas multidisciplinares; 

- Seminários interdisciplinares. 
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2.4.2 Trabalhos Interdisciplinares 

 

O desenvolvimento dos Seminários Interdisciplinares faz-se necessário na medida em 

que a proposta pedagógica dos cursos de graduação da Faculdade da Região Serrana – 

FARESE objetivam: 
 

a) Garantir a integração vertical e horizontal da grade curricular dos cursos de 

graduação da Faculdade da Região Serrana – FARESE; 
 

b) Construir um diálogo entre as diversas disciplinas que compõem o currículo dos 

cursos, proporcionando aos alunos uma visão interdisciplinar dos conteúdos em 

estudo e os já estudados e a integração entre as disciplinas; 
 

c) Desenvolver capacidades de aprender, de pensar e de realizar projetos de 

sucesso, com responsabilidade social, consciência ética, competência técnica e 

relacionamento intra e interpessoal; 
 

d) Capacitar o aluno frente à atual realidade mercadológica que exige profissionais 

com visão sistêmica dos negócios, da sociedade e do mundo, capazes de propor 

soluções às diversas situações por que passa a humanidade, ou seja, um 

profissional com conhecimento interdisciplinar e não apenas limitado à sua área. 

 

2.5 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 

 

2.5.1 Perfil dos egressos 

 

Os cursos de graduação da FARESE nos seus programas contemplam metodologia de 

ensino, ambiente propicio para as aprendizagens e corpo docente qualificado que 

permitem a formação de alunos com o seguinte perfil: 
 
1- Relacionamento Interpessoal: compreensão com as dimensões do ser humano com 

ênfase no trabalho em equipes multifuncionais; 
 
2- Liderança: formar líderes com capacidade de motivar pessoas nos seus mais diversos 

ambientes profissionais atuando sempre com os princípios éticos. 
 
3- Visão Holística: compreender o ambiente sociocultural que o indivíduo está inserido 

para uma compreensão abrangente por meio de pensamentos, atitudes e ações 

positivas. 

4- Capacidade Empreendedora: desenvolver capacidade de criar o conhecimento para a 

gestão nos diversos ramos de atividades; 
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5- Capacidade analítica e técnica: desenvolver o domínio conceitual para a análise critica 

dos problemas e desafios nos mais diversos ambientes organizacionais. Criar 

condições e recursos para atuar nos diversos setores do conhecimento, dominando as 

diversas ferramentas existentes. 

 

2.5.2 Promoção do Aluno Destaque acadêmico 
 

A FARESE implantou, a partir do primeiro semestre de 2007, o concurso “Aluno destaque 

FARESE”, com o objetivo de premiar os melhores alunos de cada curso. O aluno com 

melhor coeficiente de rendimento e com o menor número de faltas, em cada um dos 

cursos da FARESE, recebe um prêmio e um certificado de aluno destaque do semestre. 

Este promoção tem sido elogiada por todos os avaliadores MEC que vieram em visitas de 

reconhecimento dos cursos da faculdade. O reconhecimento eleva a autoestima do aluno 

e promove uma competição sadia entre os discentes. 

 

2.5.3 Políticas de Estágio Supervisionado/Prática profissional 
 

A Prática de Ensino e o Estágio Supervisionado dos cursos têm a duração mínima 

estabelecida por lei, são regidos por regulamentos próprios, definidos em cada projeto do 

curso, podendo ser desenvolvidos em atividades concomitante e simultânea ao trabalho 

do professor. 

 
Salientamos que já foram firmados convênios com as prefeituras de Santa Maria de 

Jetibá e também dos municípios vizinhos (com objetivo de estágio nos setores 

administrativos das prefeituras e também das escolas) para propiciar a prática de estágio 

nos cursos de formação de professores e para os demais cursos. Os cursos de ciências 

gerenciais e ambientais a FARESE firmou convênio com as empresas para integração da 

instituição com a comunidade por meio de estágios. 

 

Durante a etapa de planejamento e realização do estágio, haverá o envolvimento dos 

seguintes agentes: o estagiário (aluno), a instituição de ensino (FARESE) e a instituição 

na qual será realizado o estágio. 
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O estágio só pode ser iniciado mediante a assinatura de um Termo de Compromisso 

celebrado entre a parte concedente do campo de estágio e o aluno, com a interveniência 

da Instituição de Ensino. 

 

2.5.4 Políticas das atividades complementares 
 

As atividades complementares dos cursos de graduação são obrigatórias e devem ser 

comprovadas por todos os acadêmicos regularmente matriculados no curso, podendo ser 

desenvolvidas em atividades de ensino, atividades de pesquisa e atividades de extensão 

e cultura. 

 
O aluno é orientado à organizar-se compilando as atividades que realizou ao longo dos 

semestres para fins de avaliação. 

 
As atividades complementares desenvolvem-se ao longo do curso através de palestras, 

seminários, oficinas, participação em eventos, cursos, monitoria dentro e fora da IES e 

atividades de extensão realizadas pelos graduandos devidamente comprovadas. Existe 

um regulamento das atividades complementares dos cursos da FARESE. As atividades 

dentro e fora da IES são estimuladas pelas coordenações dos cursos. Os alunos têm 

acesso, no site da faculdade, da relação de atividades e da quantidade de horas cursadas 

na própria IES. 

 

2.5.5 Comunicação com os discentes e a sociedade 

 

A boa comunicação demonstra a eficiência da IES, realizando as ações de maneira mais 

rápida. 

 
A IES utiliza diversos mecanismos de comunicação, a saber: 
 
a) Comunicação interna: 
 
Os veículos de comunicação utilizados para interagir com os setores internos, tais como: 
 
o corpo técnico-administrativo, coordenadores, professores e alunos, são: 
 

 Reunião geral com funcionários; 

 Reunião com os líderes dos alunos; 

 Jornal da FARESE; 

 Comunicações, portarias afixadas nos quadros das salas e dos murais da 

faculdade; 
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 E-mail, telefone e correspondência direta; 

 Faixas, banners, cartazes distribuídos nas dependências da faculdade; 

 Painéis, quadros que disseminam os valores, missão e princípios da FARESE. 

 Site da FARESE, no endereço www.farese.edu.br, com todos os tipos de 

informação que se deseja disseminar; 

 Grupos de mensagem via celular; 

 Redes sociais da instituição. 

 
b) Comunicação externa 
 

Para a comunicação com os diversos setores externos da faculdade são usados os 

seguintes meios: 
 

 Mala direta: direcionada a egressos, divulgando atividades, convites, cursos de pós-

graduação, etc.; 

 Folders: folhetos de distribuição ao público em geral, comunicando eventos, cursos, 

processo seletivo, novos cursos de graduação, etc.; 

 Correspondências direcionadas: a empresas, instituições governamentais, etc.; 

 Outdoor: instalados em diversos pontos da cidade e nas regiões vizinhas, 

comunicando eventos, processo seletivo, cursos de pós-graduação, novos cursos 

de graduação; 

 Jornal local e regional: para informes em geral ou para veiculação do processo 

seletivo, comunicando eventos, processo seletivo, cursos de pós-graduação, novos 

cursos de graduação, etc.; 

 Rádio: para divulgação diária e de curta duração do processo seletivo, 

comunicando eventos, processo seletivo, cursos de pós-graduação, novos cursos 

de graduação, etc; 

 Participação em eventos: patrocínios de eventos de natureza social e comunitária. 

 Redes sociais (facebook, instagram, linkedin). 

 
c) Acompanhamento de alunos egressos 

A FARESE procura acompanhar seus ex alunos através da oferta de cursos de pós 

graduação, segunda graduação, cursos de extensão. Promove atividades integradoras 

como Café com ex alunos e jogos universitários, com o intuito de aproximar esses alunos 

da instituição e também de servir como um apoio para o mercado de trabalho, já que a 

instituição mantém o cadastro desses alunos atualizado para encaminhar propostas de 

http://www.farese.edu.br/
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trabalho que chegam até a instituição. Além disso, a instituição tem a tradição de chamar 

ex alunos para proferir palestras aos alunos na Jornada Científica, evento que acontece 

anualmente, além de incentivar que os ex alunos busquem formação de mestrado para 

retornar à instituição como professores, como é o caso de vários professores do quadro 

da instituição. 

 

2.5.6. Ouvidoria 
 

A Ouvidoria é uma unidade de apoio às atividades da faculdade. É responsável por 

receber manifestações, como reclamações, denúncias, elogios, críticas e sugestões dos 

integrantes da comunidade acadêmica, de cidadãos, outras instituições, entidades, sobre 

os serviços e atendimentos prestados pela Instituição. 

 
A Ouvidoria é um canal de comunicação entre os usuários dos serviços prestados pela 

IES e os diversos segmentos de gestão administrativa, acadêmica e financeira da 

instituição, visando o estreitamento dessa relação. 

 
O usuário pode ser atendido pessoalmente das 14 às 20 horas, de segunda-feira à sexta-

feira, ou com agendamento por meio do telefone (27) 3263-1638. Além disso, o usuário 

pode enviar sua manifestação por meio de formulário on line disponibilizado no site 

www.farese.edu.br ou enviar e-mail para ouvidoria@farese.edu.br. O protocolo da 

faculdade é outro ponto onde as demandas podem ser registradas. O sistema de 

protocolo encaminha a solicitação do usuário para os setores pertinentes, que tomam as 

devidas providências e dão o retorno ao solicitante. 

 
A CPA possui uma Ouvidoria própria, seus registros e observações são debatidos e 

encaminhados como contribuições à melhoria da instituição como um todo e tem por 

objetivos: atuar como canal de comunicação entre os usuários dos serviços prestados 

pela FARESE e os diversos segmentos de gestão administrativa, acadêmica e financeira 

da instituição para a solução de problemas; estabelecer processo contínuo e dinâmico de 

interação entre os discentes, os docentes, os segmentos de gestão e a sociedade; 

contribuir para a melhoria dos serviços prestados pela faculdade, através de permanente 

acompanhamento da atuação e dos procedimentos dos diversos segmentos de gestão, 

identificando as falhas e os pontos fracos da atuação institucional e indicando as ações e 

as alternativas retificadoras desses procedimentos. 

 

http://www.farese.edu.br/
mailto:ouvidoria@farese.edu.br
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A Ouvidoria encaminha as reivindicações para os setores responsáveis, cobrando 

soluções e respondendo aos alunos dentro do prazo previamente estabelecido. 

 

2.6 POLÍTICAS DE ENSINO 
 

O objetivo principal da FARESE é formar profissionais em nível de graduação e pós-

graduação em diversas áreas do conhecimento; estimular a atividade criadora e a 

realização de atividades investigativas e de extensão bem como a sua socialização; 

Promover a extensão do ensino à comunidade, mediante cursos e serviços e promover a 

formação continuada do cidadão. Além disso, o ensino superior da FARESE quer 

estimular a criatividade e a imaginação, visando o desenvolvimento do espírito e do 

pensamento reflexivo. 

 
A política de ensino da FARESE está pautada na melhoria da qualidade, na diversificação 

dos cursos de graduação e na implantação de cursos de pós-graduação. Para o 

desenvolvimento da qualidade de ensino a IES faz a utilização de metodologias, 

conteúdos adequados e atividades acadêmicas, ensejando ao aluno, uma nova visão de 

que o conhecimento adquirido está em aberto para novas inserções através da 

contextualização  As  ont s no t   o  s s o     onstitui  o F     l,  s   is     i  t i  s 

    s s    E u    o, os  o u  ntos o i i is  ivul   os p lo  inist  io    E u    o, 

p los  ons l os    ion l   Est  u l    E u    o.  

A FARESE tem uma preocupação com a flexibilidade curricular, que pode ser verificada 

nas grades curriculares que apresentam componentes obrigatórios e optativos, 

diminuição do número de pré requisitos e também as atividades complementares que 

possibilitam que o aluno procure atividades que tenha mais interesse. Outra caraterística 

da educação superior ofertada na FARESE é o forte envolvimento em atividades de 

extensão, o que demonstra a preocupação da instituição em aproximar os alunos da 

sociedade. A FARESE oferece programas de monitoria para as disciplinas de matemática 

e português para alunos de todos os cursos da FARESE, além de, ao longo do processo, 

identificar falhas no processo de ensino aprendizagem intervir com programas próprios a 

fim de sanar os problemas.  

 

A FARESE tem uma preocupação com a atualização da grade curricular oferecida em 

seus cursos, para realizar a atualizar das matrizes curriculares são realizados estudos 
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através do NDE (Núcleo Docente Estruturante) de cada curso, também são discutidos 

com alunos e professores para aprovação das novas matrizes. 

 

2.6.1 Política de Ensino a Distância  

 

Com o intuito de proporcionar aos estudantes novas oportunidades, a FARESE planejou a 

sua inserção no ensino a distancia (EAD), porque acredita que essa modalidade de 

ensino pode abranger uma gama maior de alunos que não teriam possibilidades de cursar 

uma curso superior de outra forma. Os avanços tecnológicos possibilitam que a educação 

seja mais pluralizada, que mais pessoas tenham acesso ao ensino superior através da 

modalidade EAD.  

 

Dentro da perspectiva do ensino a distancia a FARESE considera que alguns objetivos 

que podem contribuir para a ampla divulgação e implantação do ensino a distancia na 

faculdade, que são: 

 

1) Promover o desenvolvimento da cultura de Educação a Distância na faculdade; 

2) Articular as diferentes dimensões de ensino para a promoção de cursos a distância; 

3) Fomentar o desenvolvimento de propostas inovadoras e sustentáveis para o EaD; 

4) Desenvolver parcerias com outras instituições para a cooperação na área de Educação 

a Distância; 

5) Contribuir para a garantia do acesso e permanência de jovens e adultos à educação 

superior; 

6) Implementar e acompanhar práticas avaliativas integradas ao processo de avaliação 

institucional de modo a assegurar a qualidade de EaD; 

7) Fomentar a formação pedagógica e tecnológica para qualificar o processo de ensino e 

de aprendizagem; 

8) Promover o uso e o desenvolvimento de tecnologias avançadas para o processo de 

ensino-aprendizagem. 

 
Segundo o documento “R     n i is de qualidade para EaD”, elaborado pelo MEC, o 

material didático tanto no que se refere ao conteúdo, quanto ao seu formato deve ser 

construído em consonância com os princípios epistemológicos, metodológicos e políticos 

do projeto pedagógico do curso, favorecendo a construção do conhecimento, mediando a 



30 

 

interlocução entre estudante e professor e buscando desenvolver habilidades e 

competências específicas, por meio de diferentes mídias. 

 

2.6.1.1 Sistema AVA de Gestão Da Educação A Distância 

 

Na implantação da EaD na Farese nossa preocupação é com o planejamento e controle 

dos atos comunicativos, gestão da comunicação, entre tais equipes, que consideramos 

como os atores de gestão da EaD. De acordo com os referenciais de qualidade da 

EAD/MEC, o princípio da interação e da interatividade é fundamental para o processo de 

comunicação e devem ser garantidos no uso de qualquer meio tecnológico a ser 

disponibilizado. Tendo o estudante como centro do processo educacional, um dos pilares 

para garantir a qualidade de um curso a distância é a interatividade entre professores, 

tutores e estudantes. Para iniciar a implementação da Ead, a Farese teve como base a 

oferta de disciplinas, parcial e integralmente, de acordo com a Portaria n° 1.134 de 

10/10/2016. Para tanto, foi necessária a formação continuada dos profissionais que ora 

tinham interesse em ofertar suas disciplinas nesta modalidade e outros que iriam 

colaborar na promoção e na efetivação destas oferta o alinhamento da base tecnológica 

institucional com o projeto pedagógico dos cursos de graduação e com as propostas dos 

cursos de extensão. Evidentemente que a formação de qualidade pretendida para os 

discentes foi o pilar de todo o processo e, consideradas também as condições reais da 

oferta. Entendemos que um curso superior a distância precisa estar ancorado em um 

sistema de comunicação que permita ao estudante resolver, com rapidez, questões 

referentes ao material didático e seus conteúdos, bem como aspectos relativos à 

orientação de aprendizagem como um todo, articulando o estudante com professores, 

tutores, colegas, coordenadores de curso e disciplinas e com os responsáveis pelo 

sistema de gerenciamento acadêmico e administrativo. Para atender às exigências de 

qualidade nos processos pedagógicos devem ser oferecidas e contempladas, 

prioritariamente, as condições de telecomunicação (correio eletrônico, web conferência, 

ambiente virtual de aprendizagem, seminários/encontros presenciais, redes sociais), 

promovendo uma interação que permita uma maior integração entre professores, tutores 

e estudantes.  

A interatividade entre estudantes e entre estudantes e professores conteudistas/tutores 

presenciais dar-se-á por meio de momentos presenciais no polo sede onde serão 

utilizadas metodologias que promovam a discussão e reflexão sobre o percurso do 
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estudante bem como, ações práticas de aplicação através dos laboratórios equipados 

com computadores utilizando-se de softwares específicos conforme necessidade. Os 

tutores presenciais terão carga horária semanal de acordo com a disciplina, distribuídas 

em atendimento presencial e não presencial semanal e reuniões com a equipe de gestão 

da EaD.  

No caso da interação entre estudantes e estudantes e tutores a distância, dar-se-á por 

meio de ferramentas voltadas para comunicação assíncrona (e-mail, fórum) ou síncrona 

(softwares de comunicação – por exemplo: chats, áudio, vídeo e/ou web conferência), 

conforme plano pedagógico da disciplina e/ou necessidade apresentada. Segundo a 

proposta da EaD Farese, o coordenador de curso é o responsável pelo gerenciamento 

administrativo e pedagógico das tutorias e do acompanhamento das disciplinas quanto à 

adequação ao projeto pedagógico de cada curso. Sendo assim, cabe ao coordenador de 

curso juntamente com os professores conteudistas/tutor presencial gerenciar o trabalho 

de tutoria.  

A interação entre coordenador de curso e tutor presencial ocorre em vários momentos e 

de formas diferentes. Através de reuniões presenciais para relato de problemas e 

soluções, assim como compartilhamento de experiências entre os tutores. Há ainda na 

forma síncrona, o meio de reuniões através de um software de comunicação. No caso da 

Farese será utilizada a Web conferência para comunicação on-line. Além das formas 

apresentadas, será utilizada uma sala no Ambiente de Virtual de Aprendizagem Moodle 

chamada “S l  de  oo   n   o”  Nesta sala serão inseridos tanto o coordenador do 

curso, pedagogo e professores conteudistas/tutor presencial e EaD. Na sala de 

coordenação serão disponibilizados alguns recursos, como arquivos para download e 

fóruns de discussão para problemas e soluções encontrados no dia-a-dia. Por ser um 

local de compartilhamento de experiências, uma pessoa de certo polo pode conseguir 

resolver seu problema através do relato de algum colega ou do próprio coordenador. O 

professor conteudista/tutor presencial é o responsável pela realização e pela qualidade da 

mediação do processo de aprendizagem entre tutor a distância e estudante em uma 

determinada disciplina.  

É ele quem define as atividades que serão realizadas, as avaliações, os critérios. Cabe ao 

tutor a distância ser o mediador do processo, uma vez que é ele quem interage com os 

estudantes e esclarece suas dúvidas. Assim, para que o processo de aprendizagem 

ocorra adequadamente, adotaremos uma forte interação entre professor conteudista/tutor 
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presencial e tutor a distância por meio de reuniões periódicas e na sala de coordenação 

do curso, disponibilizada do AVA.  

Na educação a distância, o modelo de avaliação da aprendizagem do estudante deve 

considerar seu ritmo e ajudá-lo a desenvolver graus ascendentes de competências 

cognitivas, habilidades e atitudes, possibilitando-lhe alcançar os objetivos propostos. A 

avaliação do estudante feita pelo professor deve somar-se à autoavaliação, que auxilia o 

estudante a tornar-se mais autônomo, responsável, crítico, capaz de desenvolver sua 

independência intelectual. O estudante que não alcançar os objetivos dentro do tempo 

previsto inicialmente, deve ser submetido a estudos paralelos com acompanhamento e 

orientação do tutor presencial e do tutor a distância por meio de plantão e atividades 

online, respectivamente, para que possa refazer seu percurso e dar continuidade a seus 

estudos.  

Na avaliação a distância serão utilizados principalmente métodos e instrumentos como: 

solução de problemas, participação nos fóruns de discussão, realização de atividades 

dirigidas, estudo de caso, chats, provas e relatórios que são considerados essenciais para 

verificar e diagnosticar as necessidades dos estudantes e redirecionar seus estudos, e, 

assim pode resultar em uma avaliação qualitativa e quantitativa. Na avaliação presencial 

serão utilizados principalmente métodos e instrumentos como: Observação do 

desempenho no desenvolvimento das atividades teóricas e práticas, provas/testes 

individuais, seminários em grupo, realização de exercícios dirigidos, apresentação de 

relatórios escritos de atividades práticas. Os resultados quantitativos serão traduzidos em 

notas em uma escala de 0 a 10 estando aprovado o estudante que obtiver uma média 

final de 7 pontos. A média semestral (MS) para aprovação sem realização de Prova Final 

é 7,0 (sete). Assim, o estudante deverá ter no mínimo 14 pontos no somatório de A1 e A2. 

Em caso de não atingir a média semestral (7,0), o estudante será submetido à prova final 

(PF). A média Final (MF) para aprovação com a realização da Prova Final é 5,0 (cinco). A 

média final será o resultado da média aritmética entre a média semestral (MS) e a prova 

final (PF). Será considerado aprovado o estudante com média final (MF) igual ou superior 

a 5, 0.No que tange a avaliação sobre o estágio supervisionado, os estudantes dos cursos 

EaD poderão realizar suas práticas nos municípios onde residem, possibilitando o 

desenvolvimento de um trabalho social e de qualidade na região onde residem. Para isso 

a FARESE mantém convênio com prefeituras, instituições, associações, organizações, 

empresas, dentre outros, dos municípios vizinhos e tem interesse em iniciar novas 

parcerias. 
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2.6.1.2 Política de Capacitação de Tutores  

 

Sendo assim, a partir do seu interesse na oferta de disciplinas na modalidade 

semipresencial e a distância, antes mesmo de iniciar seu processo de credenciamento 

EaD, promoveu cursos de formação para os seus profissionais que tinham interesse em 

ofertar disciplinas EaD ou para os profissionais que ministravam disciplinas que a IES 

interessava-se em ofertar por meio da EaD. Ainda, em 2017, promoveu uma formação em 

serviço com os professores para iniciarem o uso do AVA e, visualizando a importância de 

melhorar a qualidade da oferta das disciplinas dos cursos de graduação e a oferta de 

cursos EaD, ofereceu em 2017, em 3 momentos distintos, os seguintes cursos de 

formação continuada, por intermédio do seu AVA Farese:  

  

1. EAD: Formação de Tutores (40h)  

Público: Docentes e Corpo Técnico-Administrativo, 12 participantes.  

Período de realização: 12/05/17 a 19/06/17.  

Objetivo Geral: Possibilitar a aquisição de informações sobre as Novas Tecnologias da 

Informação e a Educação à Distância.  

Objetivos Específicos:  

• Conhecer algumas teorias pedagógicas sobre a Educação à Distância (EAD)  

• Identificar algumas tecnologias e recursos facilitadores na EAD  

• Situar a EAD no contexto histórico da Educação no Brasil  

• Estabelecer contato com Legislação pertinente  

• Conhecer os fundamentos da Tutoria – atribuições, interatividade e formas de 

comunicação.  

• Conhecer o perfil do aluno da EAD.  

• Descrever um Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA (teoria e prática)  

• Conhecer o AVA – ferramentas e material didático  

• Abordar elementos envolvidos na produção de material para EAD  

  

2. Intensivo de Moodle (14h)  

Público: Docentes, 14 participantes.  

Período de realização: 12/07/17 a 26/07/17.  

Objetivo Geral: Possibilitar a aquisição de informações sobre a ferramenta Moodle e sua 

utilização na Educação à Distância.  
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Objetivos Específicos:  

• Conhecer a ferramenta Moodle,  

• Identificar seus recursos e atividades,  

• Utilizar seus recursos de arquivo, página, link e pasta,  

• Utilizar seus recursos de fórum e tarefa.  

  

3. EAD: Aspectos Gerais (20h)  

Público: Docentes, 11 participantes.  

Período de realização: 30/08/17 a 13/09/17.  

Objetivo Geral: Possibilitar a aquisição de informações sobre as Novas Tecnologias da 

Informação e a Educação à Distância.  

Objetivos Específicos:  

• Conhecer algumas teorias pedagógicas sobre a Educação à Distância (EAD)  

• Identificar algumas tecnologias e recursos facilitadores na EAD  

  

Atualmente (2018), oferece dois cursos de formação:  

- Formação em Tutoria com 20h, para os professores ingressantes na IES;  

- Aspectos da Tutoria com 20h, para dar continuidade à formação iniciada (Aspectos 

Gerais da EAD);  

  

A política institucional valoriza o aperfeiçoamento do pessoal do quadro permanente, 

oportunizando outras formas de participar do movimento interno de crescimento da 

FARESE. 

 

2.6.1.3 Sistema de controle de produção e distribuição de material didático 

 

Em um sistema de Educação a Distância, no qual a teia de relacionamentos se forma na 

organização e nas interações inerentes, projetar como a proposta será conduzida e o 

alcance para a sociedade que dela depende são alguns dos principais aspectos 

considerados no Plano de Gestão da Coordenação de Educação a Distância 

(CEAD/FARESE). É destaque a preocupação da gestão EaD/FARESE, contemplar o 

princípio da interatividade nos hiperdocumentos, de modo que o estudante, diante do 

material didático disponibilizado, possa realizar uma verdadeira imersão dialógica nos 

conteúdos, trazendo-os para as discussões coletivas.  
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Especificamente, no que diz respeito ao material didático, destacamos três etapas:  

 

1) A elaboração, o controle de produção e a distribuição: entendemos que o modelo 

metodológico de ensino e de aprendizagem para a modalidade a distância é diferenciado, 

levando em consideração que a EAD deve ser entendida como um sistema. Tal sistema é 

expressado numa unidade orgânica, na qual são elementos importantes o material 

didático, a tutoria, o sistema de ensino e de aprendizagem, a logística de comunicação, a 

plataforma computacional de suporte e a gestão do processo.  

O material didático produzido para o desenvolvimento de cada um dos conteúdos 

propostos buscará estimular o estudo e produção individual e coletiva de cada estudante, 

não só na realização das atividades propostas, mas também na experimentação de 

práticas centradas na compreensão e experimentações. Cada disciplina utilizará material 

em diferentes mídias, conforme sua especificidade e seu planejamento pedagógico, tendo 

acesso ao conteúdo que o estudante precisa estudar, além de exercícios.  

Segundo os “R     n i is de Qualidade para EaD – SEE / E ”, o material didático tanto 

no que se refere ao conteúdo, quanto ao seu formato deve ser construído em 

consonância com os princípios epistemológicos, metodológicos e políticos do projeto 

pedagógico do curso, favorecendo a construção do conhecimento, mediando a 

interlocução entre estudante e professor e buscando desenvolver habilidades e 

competências específicas, por meio de diferentes mídias.  

Assim, na confecção do material didático para a EAD/Farese, optamos por utilizar material 

virtual a ser disponibilizado no Ambiente Virtual de Aprendizagem(AVA). É fundamental 

levar em consideração as possíveis leituras que o aluno virá a fazer do material didático. 

Em consequência, o material didático será apresentado, sem prejuízo da profundidade do 

conteúdo, numa linguagem acessível, na medida do possível coloquial, capaz de construir 

o diálogo e garantir a interatividade com os estudantes.  

O material didático produzido para o desenvolvimento de cada um dos conteúdos 

propostos buscará estimular o estudo e produção individual e coletiva, não só na 

realização das atividades propostas, mas também na experimentação de práticas 

centradas na compreensão e experimentações.  

A elaboração e controle de produção do material didático serão realizados por uma 

equipe multidisciplinar, tendo o cuidado de se constituir num material promotor da 

autonomia do estudante. Tal equipe multidisciplinar compor-se-á de professores e equipe 
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técnica (designer instrucional, pedagogo e especialista em linguagem e comunicação), 

responsáveis pela mediação pedagógica que se concretizam quando escrevem um texto, 

produzem um vídeo, um áudio ou outras mídias.  

  

2) A acessibilidade e a interatividade: A linguagem que possibilita a mediação entre o 

ambiente online e o contexto presencial é organizada por meio de hipermídias, utilizando 

espaços de comunicação assíncronos (fóruns, blogs, jogos, glossários etc.) e síncronos 

(chats, vídeo conferência, mapas mentais), onde o estudante tem contato com o conteúdo 

do curso e pode refletir sobre diferentes perspectivas dos conhecimentos necessários 

para a sua aprendizagem.  

Na jornada de formação dos estudantes, será disponibilizado um conjunto de ferramentas 

de aprendizagem no AVA, material impresso e audiovisual. Todo o material didático 

constitui-se como elementos dinamizadores da construção curricular e também como 

balizadores metodológicos, de acordo com cada curso.  

Para realizar essa mediação pedagógica, faz-se necessário priorizar a forma como se 

utilizam os elementos visuais e verbais. São considerados visuais todos os elementos que 

dão forma ao material (tamanho, tipologia, destaques), suas divisões estruturais 

(sumários, títulos, unidades didáticas, seções, aulas/atividades) e recursos (símbolos, 

ilustrações, quadros etc.). Os elementos verbais precisam ser empregados com rigor e 

cuidado, visando-se à melhor comunicação possível. As linguagens de um curso, 

particularmente a escrita, se constituem no elemento mais importante na EAD. Portanto, 

vocabulário, normalização alfabética, pontos de ligação entre os temas, divisões e 

subdivisões estruturais (seções, parágrafos) devem merecer especial atenção na 

elaboração do texto. A redação, enfim, deve ser clara, coerente e de fácil compreensão, 

servindo aos objetivos do curso.  

 

3) A revisão e a atualização: entendemos que um dos pontos fundamentais para a 

elaboração e produção dos materiais didáticos envolve várias lógicas de concepção, 

produção, linguagem, estudo e controle de tempo, exigindo a constituição de uma equipe 

multidisciplinar, em que o professor desenvolva seu trabalho juntamente com os demais 

profissionais especializados. A experiência adquirida em cursos na modalidade presencial 

não basta para proporcionar a qualidade da produção de materiais adequados para a 

Educação a Distância.  
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Além disso, para a qualidade de um curso a distância, é de suma importância que na 

criação do material didático os profissionais conheçam os atributos das diversas mídias e 

analisem os fatores que interferem na seleção de sua utilização, tais como a matriz 

conceitual do curso, acessibilidade, público-alvo, custos, dentre outros.  

Diante disso, entendemos que a revisão e a atualização fazem parte desse ínterim de 

maneira a possibilitar um material didático dinâmico, que possa receber, inclusive, as 

sugestões dos estudantes na composição e autoria do novo material.  

E sendo assim, a FARESE incentiva e apoia os seus professores e tutores, à produção de 

material autoral em todos os seus cursos de formação inicial ou continuada. 

 

2.7 POLÍTICAS DE EXTENSÃO COMUNITÁRIA E AS PRÁTICAS INVESTIGATIVAS 
 

A FARESE promove a extensão comunitária através de diversas ações que culminem na 

parceria da FARESE com a comunidade. As ações promotoras de extensão comunitária 

se constituem em um importante pilar para construção e consolidação de um ensino de 

qualidade e responsável socialmente. As práticas investigativas, como função 

indissociável do ensino, com o fim de ampliar o acervo de conhecimentos ministrados nos 

cursos, busca uma reflexão crítica e responsável, serão realizadas nos trabalhos de 

conclusão de curso dos cursos de Pedagogia e Engenharia Ambiental e Sanitária. A 

extensão comunitária, bem como, as práticas investigativas serão incentivadas por todos 

os meios ao alcance da instituição, entre os quais: 

 
 
- Cultivo de atitudes responsáveis socialmente e a ligação com a prática 

educacional; 
 
- A promoção de eventos que priorizem as práticas comunitárias, buscando uma 

aproximação com as teorias aprendidas em sala de aula, como a responsabilidade 

social no ensino superior; 
 
- O incentivo no desenvolvimento de projetos que levam a faculdade para a 

sociedade, priorizando a participação dos alunos nesse processo; 
 
- Apoio a programas de inclusão social, tais como projeto de xadrez nos presídios do 

estado, nas escolas e na comunidade e reforço escolar; 
 
- O incentivo à práticas investigativas através da definição de linhas de investigação 

acadêmica que priorizem a relação teoria-prática; 
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- O estímulo à criação de grupos de discussão que incentivem a realização de 

Trabalhos de conclusão de curso, em parceria com instituições educacionais e não 

educacionais que possam associar-se a essa linha de ação; 
 
- A manutenção dos serviços de apoio indispensável, tais como biblioteca, 

documentação e divulgação acadêmica; 
 
- Estímulo a capacitação de pessoal em cursos de extensão; 
 
- Estímulo à formação de pessoal em curso de pós-graduação; 
 
- Incentivo a investigação através da Mostra de Trabalhos acadêmicos; 
 
- Promoção de eventos que estimulem o aprendizado e o estímulo à participação em 

eventos de cunho acadêmico, como a Jornada Científica; 
 
- Concessão de bolsa de estudo ou de auxílio para execução de determinados 

projetos ou programas; 

- Intercâmbio com instituições, através de eventos e participação em congressos, 

simpósios, seminários e encontros e estágios; 
 
- Divulgação de projetos, programas e trabalhos de conclusão de curso através da 

Revista da FARESE, do informativo, das redes sociais e do site. 

 

A investigação acontecerá, principalmente, atrelada aos trabalhos de conclusão de curso 

(TCC), buscando compreender a realidade local, regional e nacional, sem detrimento de 

generalização dos fatos descobertos e de suas interpretações. 

 
A FARESE, por ser uma faculdade, não tem programas de pesquisa sistematizados em 

desenvolvimento. Apesar de não ter a pesquisa sistematizada como um pilar, a instituição 

desenvolve atividades de investigação nos TCCs dos cursos de Pedagogia e Engenharia 

Ambiental e Sanitária e também. Caso exista alguma proposta de investigação 

desvinculada de TCC, esta será elaborada pelo proponente e encaminhada à 

Coordenadoria de Extensão Comunitária para análise e aprovação. Os proponentes de 

projetos e/ou programas que visem investigações isoladas deverão, juntamente com a 

Coordenação de Extensão Comunitária, buscar apoio necessário para a execução dos 

projetos propostos, junto aos órgãos competentes e de fomento à pesquisa. 

 

Os programas de extensão, articulados com o ensino, desenvolvem-se na forma de 

atividades permanentes ou projetos circunstanciais elaborados e executados sob a 

responsabilidade dos coordenadores de cursos, após a aprovação pela Coordenadoria de 
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Extensão Comunitária, visando a intercomplementaridade das abordagens e dos 

recursos. 

 

A FARESE manterá a atividade de extensão sob a forma de: 
 

 De uma Coordenação de Atividades de Extensão Comunitária que, 

anualmente, promoverá eventos envolvendo docentes e discentes, bem como 

participantes da comunidade local, regional e de outros cursos congêneres; 

 Serviços de assessoria e consultoria, envolvendo estagiários e docentes da 

Instituição, bem como profissionais da comunidade local, estadual e regional; 

 Serviços de intermediação de oportunidades de estágios para alunos da 

FACULDADE em outras instituições; 

 Participação em iniciativas de natureza cultural, artística e científica; 

 Estudos em torno de aspectos da realidade local ou regional; 

 Publicação de trabalhos de interesse cultural ou científico e divulgação de 

conhecimentos e técnicas de trabalho. 

 

2.7.1 Política de atendimento aos discentes 

 

Constituem-se corpo discente da FARESE os alunos regulares e os alunos não regulares 

de duas categorias que se distinguem pela natureza dos cursos ou disciplinas a que os 

alunos estão vinculados, como segue: 

● Aluno regular é o aluno matriculado em curso de graduação. 

● Aluno não regular é o aluno inscrito em curso de pós graduação lato sensu, de extensão 

ou em disciplina isolada. 

Para atender a proposta pedagógica que objetiva o ensino, a pesquisa e a extensão, a 

FARESE busca desenvolver artefatos e instrumentos que viabilizem o melhor 

atendimento aos discentes. Para isso, organiza ações extraclasse que visam contribuir no 

processo de ensino aprendizagem, de formação humana e profissional do seu aluno. Isso 

exige a descoberta ou construção de uma rede de relações em que cada integrante do 

grupo assim se constitua. 
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Para efetivar esse processo organiza os jogos internos, que indiretamente impulsionam a 

formação coletiva do grupo. O atendimento aos alunos acontece cotidianamente, com 

livre acesso aos setores administrativos e pedagógicos da instituição. A FARESE é uma 

instituição de pequeno porte em relação à universidade e aos centros universitários. Além 

disso, localiza-se num espaço privilegiado da região serrana do Espírito Santo o que 

contribui para a interação entre o seu coletivo. Desse modo, o atendimento pedagógico ao 

discente é facilitado pelas relações de proximidade que se estabelecem diariamente. 

Os alunos são acompanhados pelos coordenadores do curso no sentido de evitar a 

evasão, sempre que um aluno pede desistência do curso o mesmo deve conversar com o 

coordenador antes, afim de entender o motivo da desistência, se esse for financeiro a 

faculdade oferece maneiras do aluno vencer essa dificuldade (seja por meio de desconto 

na mensalidade ou bolsa de estudo). Além disso, temos o NAP que é o Nucleo de 

atendimento psico pedagógico, esse núcleo é formado por professores de todos os cursos 

da FARESE. Os alunos podem solicitar uma conversa em grupo ou individual com todos 

os professores que compõe o NAP ou com algum professor em específico. No núcleo o 

aluno pode relatar problemas com professores, alunos e pessoais. 

2.7.2 Políticas institucionais e ações de estímulo à produção discente e a 

participação em eventos (graduação e pós graduação) 

 

Apesar da FARESE não desenvolver a pesquisa de forma sistemática, esta acontece por 

meio de práticas investigativas durante a elaboração do TCC (trabalho de conclusão de 

curso) dos cursos que tenham a proposta do TCC. Neste caso, os alunos fazem uma 

pesquisa e elaboraram um artigo de caráter científico. A FARESE incentiva que esses 

trabalhos sejam apresentados a comunidade academica interna quanto externa. Os 

alunos são constantemente incentivados a levar os trabalhos realizados para congressos 

estaduais e nacional (o que já aconteceu inúmeras vezes), além de publicarem esses 

trabalhos. A FARESE faz divulgação dos eventos que podem ser de interesse dos alunos 

para que eles possam se organizar e participar. Os professores também são incentivados 

a participar dos eventos estaduais e nacionais, com ajuda de custo para o evento. Além 

disso, a FARESE incentiva que o seu corpo docente continue a formação acadêmica no 

nível de mestrado e doutorado. A FARESE procura os programas de incentivo a pesquisa 

(FAPES – Fundação de Amparo a Pesquisa do Espírito Santo) para pleitear bolsas de 

pesquisa para alunos desenvolverem as pesquisas relacionadas aos Trabalhos de 
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Conclusão de Curso. Essas bolsas ja foram ofertadas para alunos dos cursos de 

matemática, pedagogia e engenharia ambiental e sanitária. 

 

2.7.3 Relações e parcerias com a Comunidade e as Instituições 

 

A FARESE, em seus projetos de cursos em funcionamento e os que serão implantados, 

se preocupou com o desenvolvimento de um trabalho multidisciplinar e interdisciplinar, 

envolvendo docentes e discentes, em parceria com a comunidade, através da 

participação, planejamento e realização de seminários, palestras, fóruns, debates, etc., 

que visem principalmente a melhoria do ensino e da qualidade de vida. 

 
As parcerias estabelecidas com as empresas especializadas em oferecer estágio 

representam uma importante contribuição para a inserção do aluno no mercado de 

trabalho. Podemos citar o CIEE (Centro Integração Escola) e o Centro de Incentivo 

Profissional ao Estudante (CIPE). 

 
A seguir são apresentados os projetos desenvolvidos pela instituição: 
 

PROJETO OBJETIVOS PARCEIROS PERÍODO DE 

EXECUÇÃO 

Jornada científica 

da FARESE 

 - complementar a formação do 

aluno; 

 - promover a integração entre 

professores e alunos; 

 - realizar intercâmbio entre a 

FARESE, os alunos e a 

comunidade em diversas 

atividades educacionais e 

culturais. 

FARESE, docentes, 

discentes de 

instituições ligadas a 

educação e cultura. 

Desde 2003. Esta 

atividade tem caráter 

permanente (anual). 

Mostra de 

Trabalhos de 

Conclusão de 

Cursos 

Promover a divulgação dos 

trabalhos de conclusão de curso 

dos alunos da graduação. 

FARESE, docentes, 

discentes. 

Desde 2007. Esta 

atividade acontece 

todos os anos. 
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Dia da 

responsabilidade 

social 

Oferecer a comunidade oficinas, 

mini cursos e atividades 

recreativas que contemplem a 

área de atuação dos cursos de 

graduação que a FARESE 

oferece. 

FARESE, docentes, 

discentes, comunidade 

em geral. 

Desde 2007. Esta 

atividade acontece 

todos os anos. 

Jogos universitários Oferecer aos alunos e 

professores interação e incentivar 

a prática de esportes. 

FARESE, docentes e 

discentes. 

Desde 2008. Esta 

atividade acontece 

todos os anos. 

Apoio a conselhos 

municipais 

Oferecer apoio aos conselhos 

municipais através da 

participação e também da oferta 

de salas para reuniões e 

articulações. 

FARESE, 

coordenações, 

docentes. 

Desde 2007. Esta 

atividade tem caráter 

permanente.  

Apoio a atividades 

culturais 

Oportunizar os alunos e 

professores a participar da 

comemoração à cultura 

pomerana, através das 

manifestações artísticas durante 

as festividades da festa 

pomerana, como o desfile 

histórico pomerano. 

AFARESE, professores 

e discentes. 

Desde 2006. Esta 

atividade acontece 

todos os anos. 

Projeto para ensino 

de xadrez nas 

escolas 

Desenvolver no estudante uma 

atitude favorável em relação ao 

jogo de xadrez, que permite 

apreciá-lo como elemento gerador 

de cultura; desenvolver, no 

estudante, sua capacidade de 

atenção, memória, raciocínio 

lógico e imaginação. 

Escolas de Santa Maria 

de Jetibá, Santa 

Teresa, Itarana, 

Itaguaçu, São Roque, 

Santa Leopoldina e 

Castelo. 

Desde 2008. Esta 

atividade tem caráter 

permanente.  

Reforço escolar Oferecer as escolas de Santa 

Maria e região reforço escolar nos 

anos iniciais do ensino 

fundamental. 

Professores e alunos 

do curso de Pedagogia. 
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Publicação da 

revista da FARESE 

e do informativo 

Oferecer aos alunos, professores 

e comunidade a possibilidade de 

publicar trabalhos que venham 

sendo realizados sob a forma de 

artigos na Revista da FARESE ou 

através de notas breves no 

informativo da FARESE. 

Coordenações, 

professores e alunos. 

Desde 2008. Esta 

atividade tem caráter 

permanente. 

Seminários 

interdisciplinares 

Desenvolver atividades nas 

disciplinas dos cursos de forma 

interdisciplinar oportunizando o 

aluno a fazer a articular entre os 

conteúdos. 

Coordenações, 

professores e alunos. 

Desde 2009. 

Esta atividade 

acontece todos os 

anos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Núcleo de práticas 

profissionais - NPP 

- Colocar o aluno em contato 

direto com o mercado de trabalho, 

proporcionando aos alunos 

complementação em sua 

formação acadêmica por meio de 

uma vivência profissional; 

 - auxiliar o aluno no seu 

aprendizado das práticas 

profissionais do seu respectivo 

curso e, ao mesmo tempo, criar 

um laço entre a comunidade e a 

faculdade, contribuindo com a 

sociedade através de prestação 

de serviços; 

 - proporcionar um trabalho de 

qualidade garantida pela 

orientação dos professores. 

Comunidade, FARESE, 

empresas, prefeituras, 

escolas, Ongs, 

docentes, alunos da 

FARESE. 

Início em 2017. Esta 

atividade tem caráter 

permanente. 

Brinquedoteca/ 

Laboratório 

Pedagógico 

Oferecer apoio pedagógico à 

brinquedoteca municipal; 

Oferecer formação aos 

funcionários da brinquedoteca 

municipal; 

Promover palestras para as 

famílias que frequentam a 

brinquedoteca; 

Promover a prática do estágio dos 

alunos do curso de Pedagogia. 

FARESE, Prefeitura 

Municipal de Santa 

Maria de Jetibá, 

professores e alunos da 

FARESE. 

Início em 2016. Esta 

atividade tem caráter 

permanente. 
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Estudos da cultura 

pomerana 

Promover estudos a respeito da 

cultura pomerana. 

Professores, alunos, 

prefeitura de Santa 

Maria de Jetibá e 

comunidade. 

Início em 2015. Esta 

atividade tem caráter 

permente. 

 

2.7.4 Convênios firmados pela IES 
 

Convênio de Cooperação Técnica, Científica e Cultural entre o Instituto de Ensino Superior da Região 

Serrana (IESRSLtda) e a Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE. 
 
Convênio de Cooperação Técnica, Científica e Cultural IESRSltda e a Prefeitura Municipal de Santa 

Leopoldina. 
 
Convênio de Cooperação Técnica, Científica e Cultural entre o IESRSltda e a Escola Estadual de Ensino 

Fundamental e Médio “Graça Aranha”. 
 
Convênio entre o IESRSltda e o Município de Santa Maria de Jetibá - Es, Com o fim específico de 

Concessão de Complementação Educacional. 
 
Convênio entre o IESRSltda e o Profesor Felix Raul Pérez Hernandez. 
 
Convênio entre IESRSLtda e o Professor Dragan Stamenkovic. 

 

Convênio de Cooperação Técnica, Científica, Cultural, Social e Esportiva Entre e IESRSLtda e a Federação 

Espirito Santensse de Xadrez - FESX. 
 
Convênio entre o IESRSLtda e a Secretaria de Educação de Santa Maria de Jetibá.. 
 
Convênio entre o IESRSLtda e o Professor Gerardo Lebredo Zarragoitia. 
 
Convênio de Cooperação Técnica Científica e Cultural entre o IESRSLtda e a Associação Comercial, 

Industrial, Agropastoril, de Serviços e de Empreededores de Santa Maria de Jetibá – Acijet. 
 
Convênio entre o IESRSLtda e a Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Pinto Coelho de Santa 

Teresa. 
 
Convênio entre o IESRSLtda e a Escola de Ensino Fundamental e Médio Santa Catarina de Santa Teresa. 
 
Convênio entre o IESRSLtda e o Fórum da Comarca de Santa Maria de Jetibá com fins de Estágio. 

Convenio entre O IESRSLtda e o Incaper com fins de Estágio. 

 

2.7.5 Parcerias firmadas pela Instituição 

Termo de Parceria de Cooperação Técnica Tecnica e Científica Com O Instituto Superior Latinoamericano 

De Ajedrez. 
 
Termo de Parceria com a Igreja Luterana de S.M.J. de Jetibá para Concessão de Bolsas de Estudo 

Integrais nos Cursos de Graduação para funcionários da Igreja. 
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2.8 POLÍTICAS DE GESTÃO 
 
2.8.1 Gestão 
 
A gestão da FARESE se dá por meio de órgãos colegiados e órgãos executivos. O 

Colegiado Superior de Administração (CSA), de caráter deliberativo, normativo, 

jurisdicional e consultivo; o Colegiado de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPE), órgão de 

caráter normativo consultivo e de deliberação superior em matéria de ensino, pesquisa, 

extensão e produção científica; a Diretoria Administrativa é o órgão executivo que 

supervisiona e coordena as atividades-meio da FACULDADE relativas a pessoal, 

material, finanças e serviços gerais; a Diretoria Acadêmica, é o órgão executivo que 

superintende e coordena as atividades-fins da FACULDADE; dos setores de registro e 

controle acadêmico, financeiro, administrativo, que dão o suporte para a prestação dos 

serviços da Faculdade; e da Câmara de Graduação, onde estão alocados as 

coordenações dos cursos de graduação, pós-graduação, de pesquisa e extensão. 

Esses Conselhos compõem-se de representantes da comunidade acadêmica, 

professores, estudantes, coordenadores de curso, representante da mantenedora, sendo 

que o CSA conta também com dois membros representantes da comunidade externa. A 

composição dos conselhos superiores comprova que o princípio democrático e 

participativo da autonomia acadêmica é respeitado na estrutura organizacional da 

FARESE. 

 
O funcionamento e representatividade dos colegiados instituídos na IES estão em 

conformidade com os dispositivos regimentais e operacionalizam de forma plena os 

princípios explicitados no PDI. 

 
As Coordenações dos Cursos são escolhidas pela direção, com o aceite da mantenedora, 

observando-se que o perfil do profissional e sua titulação sejam adequados ao 

desempenho da função. O Coordenador de Curso é responsável pelo gerenciamento 

executivo e técnico-pedagógico do curso perante a Diretoria e deve desenvolver 

atividades para o contínuo aprimoramento do curso, em termos de qualidade social, 

legitimidade e competitividade. Suas diversas funções estão descritas no Regimento 

interno da FARESE. 

 
Há uma Câmara de Graduação constituída por todos os Coordenadores de Coordenação 

de Curso e por representação estudantil na forma de legislação em vigor. 
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A área administrativa comporta os respectivos encarregados dos diversos setores. Em 

todos os processos decisórios da FARESE a integração organizacional em seus vários 

planos: gestão administrativa, órgãos colegiados e comunidade acadêmica. Com o 

objetivo de assegurar a representatividade de todos os segmentos da comunidade 

universitária, é praticada a gestão participativa, através de seus órgãos colegiados 

superiores. Todas as atividades da FARESE são norteadas pelo PPI e pelo PDI, a partir 

de suas diretrizes, do diagnóstico do planejamento, subsidiados pela avaliação 

institucional e de cursos. Esse modelo de organização em órgãos colegiados e executivos 

tem possibilitado, o planejamento e o controle das ações, de forma a garantir os 

dispositivos regimentais que preconizam a autonomia administrativa, didático-científica, 

disciplinar e de gestão financeira. 

 
A gestão acadêmica e administrativa da FARESE caracteriza-se pela horizontalidade 

decisória, atuando em harmonia com os objetivos institucionais. 

 
A participação dos diversos setores na definição e execução do planejamento 

institucional, o pleno funcionamento dos conselhos e órgãos colegiados de deliberação 

coletiva, são mecanismos democráticos que evidenciam a qualidade das práticas de 

gestão da FARESE Dessa forma, pode-se afirmar que a gestão institucional pauta-se pelo 

princípio de participação coletiva, o que, de forma qualificada, garante uma unidade de 

esforços para consolidação dos objetivos institucionais constantes no PDI. 

 

2.8.2. Funcionamento, representação e autonomia dos Conselhos Superiores 

 

O Colegiado Superior de Administração, órgão máximo de natureza deliberativa, 

normativa, jurisdicional e consultiva da FACULDADE, é constituído pelo Diretor 

Administrativo da FACULDADE e pelo representante do Instituto de Ensino Superior da 

Região Serrana; pelo diretor acadêmico; por dois representantes do corpo docente de 

cada departamento, indicados por seus pares e nomeados pelo Diretor, para mandato de 

01 (um) ano; por representantes do corpo discente, indicados na forma da legislação 

vigente, para mandato de 01 (um) ano; por dois representantes da comunidade, 

escolhidos pelo Diretor Administrativo entre nomes indicados pelas classes produtoras 

credenciadas pela FACULDADE, para mandato de 01 (um) ano. Os membros do CSA 

com mandato de 01 (um) ano podem ser reconduzidos por período igual. 
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O Colegiado Superior funciona com a presença da maioria absoluta de seus membros e 

decide por maioria dos presentes. O Presidente do Colegiado participa da votação, tendo 

voto de qualidade em casos de empate. As reuniões que não se realizam em datas pré-

fixadas no calendário anual aprovado pelo Colegiado são convocadas, salvo em caso de 

urgência, com antecedência de 48 horas, constando das convocações a pauta de 

assuntos. São lavradas atas das reuniões, as quais serão assinadas na mesma sessão 

ou na sessão seguinte. 

 
O Colegiado Superior de Administração reúne-se ordinariamente, uma vez por semestre 

letivo, e extraordinariamente, por convocação do Diretor Administrativo, por iniciativa 

própria ou por requerimento de 1/3 de seus membros. 

 
O CSA tem a seguinte competência, entre outros: zelar pelos objetivos educacionais da 

Faculdade; exercer a jurisdição superior da Faculdade; estabelecer a política de recursos 

humanos, deliberando sobre o Plano de Carreira e Salários; aprovar o plano de 

desenvolvimento e expansão da Faculdade; aprovar a proposta orçamentária; aprovar e 

submeter à Mantenedora, Instituto de Ensino Superior da Região Serrana LTDA, 

contratos ou convênios com instituições públicas ou privadas, nacionais ou estrangeiras. 

 
O Colegiado de Ensino, Pesquisa e Extensão - CEPE, órgão de natureza deliberativa, 

normativa e consultiva em matéria didático-científica, destinado a orientar, coordenar e 

supervisionar o ensino, a pesquisa e a extensão, é constituído pelo Diretor Administrativo, 

como Presidente; pelo Diretor Acadêmico; pelos Chefes de Departamento; por 

representação docente e discente, indicada na forma da legislação, para mandato de 01 

(um) ano. O CEPE reúne-se ordinariamente, de dois em dois meses, e 

extraordinariamente, por convocação do Diretor Administrativo ou por requerimento de 

1/3 dos seus membros que o constituem. 

 
Compete ao CEPE, entre outros: acompanhar a execução da política educacional da 

Faculdade; estabelecer as diretrizes e políticas de ensino, pesquisa e extensão; aprovar a 

realização de cursos de extensão, de pós-graduação e outros, bem como seus 

respectivos planos; aprovar as normas de funcionamento dos estágios curriculares; 

submeter à aprovação do Colegiado Superior de Administração e da Mantenedora, 

Instituto de Ensino Superior da Região Serrana, acordos, convênios com entidades 

nacionais e estrangeiras que sejam de interesse da Instituição; aprovar medidas 

destinadas a solucionar questões de natureza técnica, pedagógica e didático-científica; 
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aprovar manuais de normas e procedimentos na área acadêmica da Instituição; 

estabelecer normas para o processo seletivo de admissão à graduação e aprovar o 

Calendário Anual da Instituição. 

 
Os Colegiados da FARESE atende as diretrizes da representatividade e da autonomia, 

exatamente como estão previstas nos documentos oficiais, assim como as atribuições de 

cada nível administrativo e dos respectivos gestores que ocupam os cargos. 

 

2.8.3. Funcionamento, representação e autonomia dos colegiados de cursos 
 
O colegiado de curso, representado pela Câmara de Graduação é o órgão de base para 

coordenar na dimensão didática e pedagógica as políticas de ensino, pesquisa e 

extensão, nos respectivos cursos da IES. É o espaço institucional privilegiado para 

discutir e implementar o PPC, em consonância com as diretrizes curriculares nacionais de 

cada área e aos princípios norteadores do PDI. Os componentes do colegiado participam 

da elaboração e aprovação de projetos pedagógicos de novos cursos. 

 
As ações que partem do colegiado de curso, em conjunto com a coordenação, 

respondem a um conjunto de princípios norteadores, políticas educacionais e objetivos 

estratégicos concebidos a partir de um processo de discussão amplamente democrático, 

integrando docentes escolhidos pelos colegiados, coordenadores de curso e direção 

acadêmica, resultando, inclusive, em ações como o processo de reformulação curricular, 

promovendo a atualização dos projetos pedagógicos vigentes, bem como a incorporação 

de práticas pedagógicas baseadas em processos críticos e participativos de avaliação a 

partir de suas intervenções. 

 
A apropriação dos resultados do ENADE, cuja discussão e análise auxiliam na 

implementação de propostas relativas ao planejamento do curso, corresponde a mais 

uma atribuição dos colegiados de curso, em conjunto com a coordenação, o Núcleo 

Docente Estruturante – NDE e a Comissão Própria de Avaliação. 

 
Cabe, ainda, a Câmara de Graduação dos cursos a formulação e a supervisão do projeto 

pedagógico de cada curso. A Câmara é integrada pelo Coordenador do Curso, seu 

presidente; pelos professores que ministram disciplinas no curso. 

 
O NDE constitui segmento da estrutura de gestão acadêmica de cada curso de 

Graduação, com atribuições de natureza consultiva, propositiva e de acompanhamento, 



49 

 

responsável pela concepção, criação, implementação, consolidação e contínua 

atualização dos Projetos Pedagógicos de cada curso. Cada Núcleo Docente Estruturante 
 
é constituído de no mínimo cinco (5) professores pertencentes ao corpo docente e 

atuantes no curso, indicados pelo Coordenador do Curso e designados por Resoluções. 

 
A atuação dos   E’s já constituídos junto à coordenação de curso se faz presente na 

análise de planos de ensino e dos instrumentos de avaliação, análise dos relatórios da 

avaliação interna e externa do curso, revisão dos programas das disciplinas. 

 

2.8.4. Coerência da organização e gestão da instituição 
 
A Organização e Gestão da Instituição, busca realizar um trabalho centrado em princípios 

de qualidade e democracia, interagindo com os órgãos colegiados e comunidade 

acadêmica, nos Processos Decisórios da IES. Os órgãos máximos deliberativos 

Instituição são: Colegiado Superior de Administração (CSA), Colegiado de Pesquisa e 

Extensão (CEPE), Diretorias Administrativa e Acadêmica e os departamentos, estão 

funcionando regularmente. 

 

A ações de gestão visam favorecer o diálogo entre a graduação e a pós-graduação, 

potencializar a capacidade instalada dos recursos humanos, reduzir o formalismo e o 

fluxo das informações entre os setores. 

 

As diretrizes do PDI relacionadas à gestão, estão definidas em duas áreas: Organização 

acadêmica e administrativa. A primeira compreende a oferta atual e futura dos cursos de 

graduação e pós-graduação Lato e Stricto Sensu, por áreas de conhecimento. Além 

destes, a organização acadêmica inclui os corpos docente e técnico-administrativo com 

os respectivos critérios para ingresso, qualificação e regime de trabalho e as proposições 

de composição e expansão dos quadros funcionais para a vigência do quinquênio. No 

item corpo discente, foram incluídos formas de acesso, os programas de apoio 

pedagógico e financeiro, acompanhamento dos egressos, avaliações sobre o grau de 

satisfação e os programas de bolsas institucionais. 

 

A organização administrativa está definida em termos da sua estrutura organizacional e 

as instâncias de decisão, a saber: os órgãos colegiados, suas competências e 

composição; os órgãos de apoio às atividades acadêmicas e as prescrições de como a 
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mantida se relaciona com a mantenedora na constituição da sua autonomia didático-

científica, administrativa, disciplinar e de gestão financeira e patrimonial. 

 

A estrutura organizacional e de gestão da FARESE, previstas no Contrato Social e no 

Regimento Interno, se coadunam com as políticas, as metas e as diretrizes do PPI e do 

PDI, ao descrever responsabilidades e atribuições de cada órgão. As decisões emanadas 

dos Órgãos Colegiados são registradas nas atas das reuniões ou em Resoluções (ficando 

disponíveis para consulta de toda a comunidade acadêmica), e passam a servir de base 

para o desenvolvimento das atividades da FARESE. 

 

Os gestores da Faculdade têm ainda os compromissos de assumir posição de destaque 

no processo de desenvolvimento da sociedade, concentrando o conhecimento, as 

inovações produzidas nas atividades acadêmicas, na problemática social, bem como 

expandir relações e parcerias em todos os níveis, para a realização conjunta de projetos 

de ensino e extensão. 

 

É prioridade na política de gestão promover sua permanente avaliação institucional e de 

seu papel social, consolidar as estratégias de comunicação de modo a atingir a 

comunidade interna e externa, bem como promover descentralização de decisões e 

estimular a participação da comunidade acadêmica na gestão. 

 

Também importante é a tarefa de fortalecer os órgãos colegiados, orientar a ação das 

diversas instâncias a serviço das atividades fins, e vincular a política orçamentária e 

financeira aos objetivos da área acadêmica. 

 

2.9 Desenvolvimento Econômico e Responsabilidade Social 
 
A instituição procura desenvolver ações que envolvem todos os associados, integrantes 

da instituição, alunos e comunidade em geral, resultando em melhorias para a IES e para 

as pessoas envolvidas direta ou indiretamente. 

 
A FARESE é uma instituição voltada para ações que visem o desenvolvimento econômico 

da IES e também da região que se localiza. Com o intuito de promover uma educação de 

qualidade com responsabilidade social e ambiente, a FARESE tem ofertado cursos 

acessíveis economicamente aos alunos, também apresenta parcerias com o governo 

estadual e federal com intuito de oferecer bolsas de estudo aos estudantes. Além disso, a 
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FARESE oferece programas próprios de bolsas para estudantes da região que não foram 

contemplados com programas estaduais e federais. 

 

A Coordenação Extensão Comunitária tem a finalidade de proporcionar acesso fácil a 

uma educação e/ou qualificação para alunos e comunidade. A relação da FARESE com a 

comunidade é a melhor possível e vem atendendo aos anseios da sociedade local. Este 

relacionamento se faz através de várias maneiras tais como empréstimo de salas de aula 

para realização de eventos, cursos e concursos de entidades públicas, municipais, 

estaduais e federais e empresas privadas. 

 
Participação em conselhos municipais, a saber: educação, saúde,  criança e adolescente, 

mulher e outras drogas, meio ambiente, comitê da bacia do rio Santa Maria da Vitória, a 

fim de auxiliar a comunidade nas mais diferentes áreas do saber. 

 
Busca-se na IES desenvolver o potencial da responsabilidade social na busca de 

profissionais da própria região para trabalhar na faculdade, visto que há bem pouco 

tempo a maioria dos docentes era de outros municípios visto que o município não 

dispunha de profissionais suficientes para atender a demanda. 

 
Em 2006 a IES promoveu o seu primeiro Processo seletivo social para o curso de 

Pedagogia em que todos os alunos tiveram uma bolsa de estudo parcial de 45% 

(quarenta e cinco por cento). No intuito de melhorar este trabalho têm-se buscado um 

aumento e melhoria na oferta de bolsas de estudo. 

 
Ainda no ano de 2006 as concessões de bolsas aumentaram devido ao convênio firmado 

entre a IES e a Secretaria de Ciência e Tecnologia do ES, do Governo do Espírito Santo, 

que forneceu 20 bolsas de estudo parciais e totais para o curso de Pedagogia. Neste 

convênio a FARESE forneceu para o aluno 20% de desconto e a SECT-ES fornece os 

outros 30% no caso de bolsa parcial ou 80% no caso de bolsa integral.  

 
As concessões de bolsas aumentaram bastante devido a inclusão do curso de 

Matemática, sendo 40 bolsas de cada curso. Em 2009 foram mais 50 de cada curso. Em 

2010 foram 30 de cada curso e em 2011 foram 18 de cada curso. A partir de 2012 

também foram concedidas bolsas para os cursos de Administração e Ciências Contábeis. 
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A FARESE e a Prefeitura de Santa Teresa possuem um convênio de bolsas de estudo 

parciais para funcionários. A prefeitura repassa um valor fixo mensal que é descontado 

nas mensalidades dos alunos. 

 
A FARESE faz parte do Programa Universidade para todos (PROUNI), programa do 

Governo Federal, com bolsas para alunos de todos os cursos da faculdade. 

 
A IES também aderiu em 2014 ao Programa Educa Mais, um programa de bolsas de 

estudo parciais (50%) para alunos da Comunidade em geral. 

 
A IES também mantem um programa de bolsas de estudo parciais (50%) e integrais para 

alunos da Comunidade em geral de Santa Maria de Jetibá. 

 
Há programas de reforço escolar com alunos de pedagogia que estagiam em escolas 

da região. Os nossos alunos monitores acompanham alunos com dificuldade de 

aprendizagem em horários específicos de acordo com a necessidade de cada escola, 

atualmente a FARESE atua com estagiários em cinco municípios, totalizando 20 escolas 

atendidas. As escolas não tem nenhuma despesa com os monitores. 

 

A FARESE participa do Dia da Responsabilidade Social do Ensino Superior Particular 

desde 2007, sempre na última sexta feira do mês de setembro. Nesse dia a IES 

desenvolve trabalhos junto as comunidades. Entre as diversas atividades desenvolvidas 

pela FARESE estão: 

 
● Apresentação de teatro em parceria com outras instituições (hospital de Santa Teresa, 

Mundo mágico da Leitura, APAE, PESTALLOZZI); 
 
● Brinquedoteca: brincar é coisa séria organizada pelos alunos do curso de Pedagogia; 
 
● Jogo de xadrez na praça: organizado pelos alunos e professor da disciplina de jogos 

matemáticos da FARESE; 
 
● Tênis de Mesa; 
 
● Oficina de balões; 
 
● Oficina de salão de beleza; 
 
● Oficina de Pintura de face; 
 
● Pescaria dos direitos da criança; 
 
● Tracking de matemática, geografia e português; 
 
● Pinturas de mandalas educativas; 
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● Oficina de confecção de caixas decoradas; 
 
● Oficina de quebra cabeça; 
 
● Informações sobre empreendedor individual; 
 
● Oficina de digitais; 
 
● Karatê; 
 
● Cama elástica; 
 
● Curso de pintura em pratos. 

 

As atividades desenvolvidas no dia da Responsabilidade Social no Ensino Superior são 

organizadas pela Coordenadoria de Extensão Comunitária e executada pelos alunos de 

todos os cursos juntamente com professores e funcionários da FARESE. 

 
A FARESE participa de outras atividades que constam no calendário do município como o 

desfile cultural da Festa Pomerana, neste desfile há o envolvimento da coordenação de 

extensão comunitária bem como funcionários e alunos da FARESE. 

 
Outros quatro eventos importantes do calendário acadêmico da FARESE são os jogos 

universitários que acontecem no primeiro semestre e tem o objetivo de integrar alunos e 

professores da instituição, os Seminários interdisciplinares que tem o intuito de 

promover a interdisciplinaridade nos cursos de graduação da FARESE, a Jornada 

Científica que acontece no segundo semestre e consiste em um momento de atualização 

de estudos para alunos e professores e por fim a Prova multidisciplinar, a qual objetiva 

promover o conhecimento dos alunos das diferentes disciplinas. 

 
A Revista da FARESE e o Informativo são iniciativas para divulgar as atividades 

desenvolvidas pela instituição e também promover o intercâmbio científico com outras 

instituições. A Revista da FARESE e o Informativo são meio eletrônicos de divulgação das 

atividades desenvolvidas na IES. 

 
A inclusão social, o desenvolvimento regional e a preocupação com o meio ambiente, e 

com a cultura são marcas importantes. As ações são definidas pelas linhas curriculares 

comprometidas e voltadas para a promoção da cidadania e dos direitos humanos, com 

foco na superação dos preconceitos étnicos, raciais, religiosos e de gênero, junto à 

comunidade acadêmica, bem como uma prática de política afirmativa de acesso e 

permanência no ensino superior. A política de bolsas demonstra preocupação com 
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alunos/as com menores condições financeiras, com funcionários/as e também com 

demandas comunitárias com as quais estabelece diálogo e participação colegiada. 

 

2.9.1 Políticas de Educação Inclusiva 

 

A FARESE em consonância com o PDI trabalha com uma perspectiva de educação 

inclusiva ampla, desde a inclusão social de alunos por meio de bolsas de estudo e 

políticas de permanência do aluno no ensino superior, como programas de nivelamento 

em matemática e língua portuguesa. Com relação ao aluno com necessidades especiais a 

FARESE assegura o direito à educação para seu pleno exercício da cidadania, a 

integração no ambiente acadêmico deve ocorrer no âmbito educacional, físico e social. 

 

Com o objetivo de possibilitar que os estudantes com necessidades especiais busquem 

seu desenvolvimento profissional e pessoal, é necessário colocar em prática vários 

aspectos das necessidades para otimizar desde o planejamento até os espaços físicos, 

recursos humanos e materiais diferenciados e elaboração de programas didático-

pedagógicos específicos de atendimento compatíveis a eles, como ofertar interprete de 

LIBRAS para alunos surdes, acessibilidade para cadeirantes e com mobilidade reduzida. 

 

A sede da FARESE possui rampa lateral de acesso com corrimão ao segundo pavimento. 

Todas as entradas são de fácil acesso para os alunos com necessidades especiais. Os 

sanitários (masculino e feminino) foram projetados para atender estes alunos.  

 

São promovidas ações que permitem a inserção do PNE, tais como: mobiliário adequado 

serviços de apoio, métodos e práticas de ensino adequados, avaliação com variação de 

critérios, procedimentos e instrumentos, procedimentos didáticos com adequação de 

métodos, atividades complementares, recursos de ensino e flexibilidade, apoio e 

orientação ao docente: desenvolvimento de um espaço permanente para troca de 

experiências e discussão do trabalho pedagógico. 

 

Em relação as políticas que tratam da valorização da diversidade, estas estão presentes 

na instituição através de trabalhos voltados para este tema por meio de palestras, 

seminários, oficinas e mini cursos, além de constar de ações diárias que enfatizem a 

importância de proporcionar um ambiente de respeito e valorização da diversidade social, 
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racial, política e de gênero. Na grade curricular dos cursos, são trabalhadas questões 

relacionadas à diversidade. Ainda nesse contexto, ressaltamos o comprometimento da 

IES com as políticas de gênero, raciais que levam ao respeito e promoção dos direitos 

humanos. Essas questões são amplamente discutidas no âmbito das aulas e também em 

seminários específicos para este fim, com o intuito de promover ações cidadãs que 

contribuam para a compreensão dos direitos humanos e respeito à diversidade étnico 

racial, sexual e de gênero. 

 

2.9.2 Relações da IES com a sociedade: defesa do meio ambiente, da memória 

cultural e patrimônio cultural 

 

A defesa do meio ambiente refere-se a ações que articulem as diretrizes curriculares a 

atividades de preservação do meio ambiente.A FARESE participa todo ano da Feira 

Científico Cultural e da Semana do Meio Ambiente, eventos promovidos pela prefeitura 

municipal de Santa Maria de Jetibá. Na ocasião a FARESE apresenta alguns estudos e 

experimentos que visam a mitigação de problemas ambientais vividos localmente e 

também de forma global. 

 

 A defesa da cultura, não menos importante, se articula à preservação da memória e do 

patrimônio público, por meio de ações dirigidas para o valor histórico e o que ele 

representa pra a sociedade local. A FARESE é uma depositária da memória e da história, 

por ser ela constituída por um grupo de intelectuais que dominam técnicas de 

investigação e têm acesso a fontes de pesquisa que podem disponibilizar aos estudantes. 

A Biblioteca da faculdade possui livros abordam os diversos aspectos da cultura 

pomerana. São livros que abordam a religião, história, arquitetura, danças, dentre outras 

da cultura pomerana. Este acervo específico é acessível também a pesquisadores 

externos. 

 

Os estudos sobre a cultura pomerana têm crescido graças a pesquisadores e as ações 

de apoio da FARESE, que possui em seu quadro de professores, aqueles que trabalham 

com esta temática. Os pesquisadores brasileiros da cultura pomerana criaram o PomerBR 

com o objetivo de reunir representantes das comunidades pomeranas do Brasil para 

discutir ações que visam a promoção, a defesa, a pesquisa e o registro para o fomento e 

difusão da cultura e da língua Pomerana no Brasil. 
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O I PomerBR foi realizado em outubro de 2011, em São Lourenço do Sul – RS e o II 

PomerBR aconteceu nos dias 14, 15 e 16 de junho de 2012 no município de Santa Maria 

de Jetibá-ES, nas instalações da Faculdade da Região Serrana (FARESE). 

 

Dentro da Jornada Científica, evento realizado anualmente na faculdade, são 

desenvolvidas ações voltadas para questões relacionadas a cultura, meio ambiente, 

relações etnico raciais, direitos humanos e diversidade. Esses temas, em razão da 

relevância que a eles compete, são trabalhados também nas disicplinas dos cursos de 

graduação e pós graduação da FARESE. Além disso, são temas recorrentes no evento 

de calendário da FARESE intitulado Seminários Interdisciplinares que ocorre no primeiro 

semestre de cada ano. 

 

3. CRONOGRAMA DE IMPLANTAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA IES E DOS 

CURSOS 

 

Os cursos de graduação e pós-graduação na modalidade presencial que a FARESE 

oferece são. 

 
3.1 OFERTA DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO EM FUNCIONAMENTO: 

 

CURSO PORTARIA DE PORTARIA DE VAGAS 

 AUTORIZAÇÃO RECONHECIMENTO  

Licenciatura em Pedagogia. 2.387/2001 286/2012 60 

 523/2207   

Licenciatura em Matemática 2.388/2001 286/2012 60 

Administração 902/2005 703/2013 100 

Ciências Contábeis 903/2005 114/2012 100 

Tecnólogo em Silvicultura 300/2009 664/2013 50 

Engenharia Ambiental e Sanitária 35/2012 766/2017 50 

 

Nota 1: A visita para reconhecimento do curso de Engenharia Ambiental e Sanitária foi solicitada em 2015 

junto ao MEC, ou seja, dentro do prazo previsto. 

Nota 2: A IES solicitou junto ao MEC o credenciamento da IES EAD em 2015. 

Nota 4: A IES solicitou a autorização de funcionamento para o curso de Letras/português em 2015. 
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3.2 OFERTA DOS CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FUNCIONAMENTO 
 
Definem-se como cursos de pós-graduação, aqueles oferecidos a portadores de diploma 

de nível superior, nos níveis de especialização (lato sensu). Os cursos de pós-

graduação da FARESE poderão ser oferecidos, nos termos da legislação vigente, nas 

seguintes modalidades: Institucional – o curso é de inteira responsabilidade da FARESE, 

e Interinstitucional – o curso é oferecido em convênio com uma ou mais instituições. Os 

cursos de pós-graduação podem ser desenvolvidos, no sistema de oferecimento 

presencial. 

 
Os cursos de especialização da FARESE incluem os cursos do tipo MBA (Master 

Business Administration) e equivalentes. Os cursos de especialização deve ter duração 

mínima de 360 (trezentos e sessenta) horas, nestas não computando o tempo de estudo 

individual ou em grupo, sem assistência docente, e o reservado, obrigatoriamente, para 

elaboração de monografia ou trabalho de conclusão de curso. A divulgação dos cursos 

de pós-graduação é feita através de rádio, jornal local, site da faculdade, redes sociais, 

distribuição de panfletos, carros de som e outros. Os critérios para inscrição e seleção 

de candidatos aos cursos de pós-graduação lato sensu são definidos no projeto de cada 

curso. 

 

Os cursos de pós-graduação (lato sensu) já concluídos são: 
 
 

CURSOS CONCLUÍDOS 
CARGA 
HORÁRIA PRESENCIAL 

Contabilidade Gerencial 380 horas X 

Contabilidade Pública 380 horas X 

Docência Ensino Superior 360 horas X 

Gestão Empresarial 360 horas X 

Xadrez Pedagógico 360 horas X 

Gestão Educacional Integrada 360 horas X 

 
 
Os cursos de Pós-graduação (lato sensu) que se encontram em fase de implantação: 
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CURSOS CARGA HORÁRIA PRESENCIAL 

Auditoria, Perícia e Tributação 360 horas X 

Gestão Estratégia de Pessoas 360 horas X 

Licenciamento ambiental 360 horas X 

Administração, supervisão e orientação escolar 360 horas X 

Educação Infantil 360 horas X 

 
 
3.3 OFERTA DE CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO (STRICTO SENSU) 

 
O Mestrado profissional Interdisciplinar em Educação é uma proposta da FARESE e está 

em fase de planejamento. 

 

O mestrado profissional é um curso menos teórico que o acadêmico e voltado para o 

mercado de trabalho. O aluno deve apresentar dissertação em forma de projeto ou 

estudo de caso, para obtenção da titulação. 

 
A FARESE pretende oferecer o Mestrado profissional tão logo atinja o número de 

mestres e doutores exigidos por lei para a implantação deste programa de pós-

graduação. 

 
O curso será direcionado para os graduados interessados na área à pesquisa no ensino. 

 
Duração: dois anos 

 
Vagas: 30 anuais 
 
3.4 OFERTA DE CURSOS DE EXTENSÃO 
 
Em parceria com a comunidade e entidades, a FARESE desenvolveu os seguintes 

programas de extensão: 

 
 
- Gestão de pessoas 

 
- Gestão de custos 

 
- Matemática básica para concursos 

- Preparatório para concursos 

- Qualidade no atendimento a clientes 
 
- Administração básica para gerenciar Micro e pequenas empresas 

 
- Introdução à modelagem matemática 
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- Cálculo e estatística aplicada. 
 
- Língua Pomerana 

 
- Alemão. 

 

3.5 CRONOGRAMA DE IMPLANTAÇÃO DOS CURSOS 
 

a) Na graduação espera-se entre os anos de 2019 a 2021 a oferta dos seguintes cursos 

 

Nome do curso METAS 

     2016 2017     2018       2019 2020 

Engenharia da Produção     X 

Licenciatura Letras-Português 
 

X 
   

Licenciatura em Matemática EaD 
  

 
 X 

Licenciatura em Letras – Português 
EaD 

  
X 

  

Licenciatura em Pedagogia EaD 
  

 
X  

Licenciatura em História EaD 
  

 
X  

Licenciatura em Geografia EaD 
  

 
X  

Licenciatura em Ciências Biológicas 
  

 
 X 

Graduação em Administração EaD 
  

 
 X 

Graduação em Ciências Contábeis 
EaD 

  
 

 X 

 

b) Espera-se que nos anos de 2019 a 2021 a FARESE possa oferecer os seguintes 

cursos de Pós graduação  

 

Implantação Programas de Especialização   Metas   

  2016 2017 2018 2019 2020 

1 – Pós-graduação em Xadrez pedagógico X X X X X 

2 – Pós-graduação em Docência no Ensino Superior X - X - X 

3 – Pós-graduação em Contabilidade Gerencial X X X X X 

4 - Auditoria, Perícia e Tributação - X X X X 

5- Gestão Estratégica de Pessoas - X X X X 
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6 - Metodologia no ensino das ciências - X - X - 

7- LIBRAS - X - X - 

8 - Licenciamento ambiental  X - X - 

9 – Outros – conforme demanda - X X X X 

 

3.6 ESTUDO PARA IMPLANTAÇÃO DOS POLOS DE APOIO PRESENCIAL 

 

A FARESE visando a escolha eficiente de seus polos presenciais, levou em consideração 

a distribuição geográfica do País, o tipo de modalidade de ensino de EAD adotada na 

região, o número de pessoas que concluem o ensino médio e a taxa bruta e líquida dos 

matriculados na educação superior. 

 

Sendo assim, a FARESE disponibilizará os seguintes polos de apoio a graduação em 

EAD: 

UF Endereço Cidade CEP 

CE Rua Alferes José Manuel, 367, Centro Coreaú 62160000 

MG Rua Diretora Maria do Carmo, 19, Centro Nova Serrana 35519000 

MG Rua Joaquim Peixoto 30 centro José Raydan 39775000 

GO Avenida das Nações, 07, Jardim dos Turistas Caldas Novas 75690000 

MG R. Alcides Faria 200, Centro Itajubá 37501058 

MG Rua Santos Silva Machado 37750000 

ES 
Rua Vereador Joaquim Batista de Souza 31, 

Centro 
Mantenópolis 29770000 

MG Rua João Pinheiro, 204, Centro Caratinga 35330037 

MG Rua Cristiano Torres, 12, Centro Alvarenga 35249000 



61 

 

PR Rua Mathias Candill, 725, Centro Iporã 87560000 

RS Avenida Ipiranga, 957, Centro Chiapetta 98760000 

SP Rua Ramira Cabral 35 Centro Jacareí 12327300 

SP Rua Carlos Carnevalli, 5, Jardim Satélite 
São José dos 

Campos 
12231811 

 

Diante desses polos presenciais, nota-se que: 

 

Polo Presencial – Estado e 

Cidade 

Número de 

habitantes total 

da cidade – 

censo 2015 

Número de 

pessoas que 

concluem o 

ensino médio 

censo 2015 

Taxa bruta e líquida 

matriculados no 

ensino superior por 

município e região 

ES – Venda Nova 24.165 1.188 300 

CE – Coreaú 23.000 1074 300 

MG – Nova Serrana 93.332 2945 700 

MG – José Raydan 4.845 202 100 

GO – Caldas Novas 83.220 3112 500 

MG – Itajubá 96.523 3583 800 

MG – Machado 41.651 1730 400 

ES – Mantenópolis 15.272 506 200 

MG – Caratinga 91.342 3317 600 

MG – Alvarenga 4.245 181 100 

PR – Iporã 14.794 647 200 
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RS – Chiapetta 4.043 107 100 

SP – Jacareí 228.214 9884 3000 

SP – São José dos Campos 695.992 28.984 6000 

 

Dados: IBGE (2015) 

 

A abertura de polos presenciais nas cidades citadas acima, ocorreu devido ao fato das 

mesmas serem cidades que se encontram em uma região privilegiada, ocupando um 

lugar de destaque no cenário nacional. Algumas podem não possuir um número de 

habitantes expressivos por si só, mas quando pensamos na região onde a mesma está 

inserida, conseguimos notar que a região possui capacidade de crescimento e 

investimento na modalidade EAD. 

A escolha dos polos presenciais ocorreu devido a vários estudos que foram realizados, 

onde foi detectado a demanda reprimida pela graduação em EAD e cursos de graduação 

em EAD. 

 

Para os próximos anos 2019-2021, a FARESE pretende concretizar a abertura dos 

seguintes polos:  

 

UF Cidade 

AC Rio Branco 

AC Cruzeiro Do Sul 

AL Palmeira dos Índios 

AL Maceió 

AM Macapá 

AM Manaus 

AP Laranjal do Jari 

BA Salvador 
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BA Feira de Santana 

CE Sobral 

CE Fortaleza 

DF Planaltina 

DF Ceilândia 

ES Fundão 

ES Brejetuba 

GO Cristalina 

GO Jaragua 

MA Santo Amaro do Maranhão 

MA Timon 

MG Ponte Nova 

MG Realeza 

MG Uberlândia 

MG Teófilo Otoni 

MG Uberaba 

MG Virginópolis 

MG Varginha 

MG Juiz de Fora 

MG Timotéo 

MG Sete Lagoas 

MG Carangola 

MG Caratinga 
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MG Almenara 

MG Ipatinga 

MG Betim 

MS Dourados 

MT Campo Grande 

PA Ananindeua 

PB Santa Rita 

PE Recife 

PI Teresina 

PR Curitiba 

PR Umuarama 

PR Andirá 

RJ Paraíba do Sul 

RJ Além Paraíba 

RJ Rio de Janeiro 

RN Natal 

RO Rolim de Moura 

RO Porto Velho 

RR Boa Vista 

SC São José 

SE Aracajú 

SP Baurú 

SP São Paulo 
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SP Araraquara 

SP São José do Rio Preto 

SP Itapevi 

SP Itapeva 

SP Guaratinguetá 

SP Campinas 

SP Guarulhos 

SP São Roque 

SP Rio Claro 

TO Palmas 

 

Cada Polo contará com espaços físicos adequados, acesso fácil, banheiros femininos e 

masculinos, rede elétrica adequada para suporte dos equipamentos técnicos, 

acessibilidade. A estrutura da sede em EAD e seus respectivos Polos contará com:  

 

- Sala com espaço físico adequado, para a Coordenação de Polo com computador 

conectado à internet; 

- Sala com espaço físico adequado para a Secretaria Acadêmica com computador 

conectado à internet; · 

- Salas com espaço físico compatível e adequado às atividades presenciais para 

atendimento e acompanhamento aos estudantes; 

- Salas com mobiliário adequado; 

- Espaço físico adequado às atividades de tutoria com computadores completos e 

conectados à internet; 

- Espaço físico para a biblioteca com mobiliário adequado e espaço para estudos 

individuais e em grupo;  

- Acervo bibliográfico básico e complementar para os cursos ofertados; 

- Laboratório de Informática com 25 computadores completos com acesso à internet 

para atendimento aos estudantes dos cursos. 
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4. PERFIL DO CORPO DOCENTE 
 

Entende-se como atividade de ensino superior àquelas que são adequadas ao sistema 

indissociável do ensino, pesquisa e extensão e sejam exercidas na Faculdade FARESE, 

com o objetivo de ampliar e transmitir o saber. 

 

4.1 COMPOSIÇÃO 

 

O corpo docente é constituído por professores que tenham seus diplomas registrados e 

reconhecidos pelo MEC. 

 
 

A estruturação do Corpo Docente (referente ao ano 2015) dos Cursos quanto a sua 

titulação é: 

 

Titulação Quantidade Porcentagem 

Doutorado 4 14,2 

Mestrado 17 60,08 

Especialização 7 25 

Total 28 100 

 

A estruturação do corpo docente (referente a 2015) dos cursos quanto a experiencia 

acadêmica no ensino superior é: 

 

Tempo de 
experiência no 

Ensino Superior 
Quantidade  Porcentagem 

Abaixo de 4 anos 10  35,7 

Acima de 5 anos 18  64,3 

Total 30  100 

 

A média geral dos professores é de cinco anos de experiência docente. 

 

A estruturação do Corpo Docente (referente ao ano 2015) dos Cursos quanto ao seu 

 

Regime de trabalho é: 
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Regime de trabalho Quantidade Porcentagem 

Horista 13 46,4 

Parcial 11 39,3 

40h ou dedicação 
exclusiva 4 14,3 

Total 28 100 

 
 

Os coordenadores dos cursos de graduação e pós-graduação tem experiência de 

experiência docente com mais de 10 anos e coordenação de cursos com mais de 10 

anos. 

 

O regime de trabalho dos coordenadores é integral, com 25 horas por semana dedicados 

exclusivamente na coordenação, visando o acompanhamento dos professores, 

atendimento dos alunos e as outras atividades acadêmicas. 

 
Toda a coordenação tem titulação em programas de pós-graduação stricto sensu, sendo 

dois com doutorado em Educação e uma com doutorado em Psicologia. 

 
A maioria dos professores dos cursos de Licenciatura tem de mais de 5 anos de 

experiência na docência na Educação Fundamental e Média. 

 
A estruturação do Corpo Docente (referente ao ano 2015) dos Cursos quanto a sua 

titulação é a seguinte: do total de 28 professores, 4 tem Doutorado (14,2%), 17 tem 

Mestrado (60,08%) e 7 tem titulação de Especialista (25%) em diversas áreas do 

conhecimento, além de possuírem vasta experiências profissional. Considera-se um 

aspecto positivo que o corpo docente da FARESE, seja composto por 70% de professores 

mestres e doutores, atendendo a legislação vigente. 

 
A média geral experiência dos professores é de cinco anos. Em termos gerais, as 

condições, os estímulos e o ambiente de trabalho que a instituição oferece e promove aos 

docentes, contribuem para que a rotatividade seja considerada baixa. 

 
O Plano de Carreira Docente (PCD), implantado desde 2010, regula as condições de 

admissão, dispensa, direitos, vantagens, deveres e responsabilidades dos membros do 

magistério do IESRSLTDA. 
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As Coordenações dos Cursos vêm mostrando aos novos docentes que a mais firme 

vinculação deve ser com a IES, e que a sua admissão obedece, além do compromisso 

trabalhista contratual, a sua identidade com a missão e com os princípios da faculdade, 

com a permanente busca do crescimento institucional e com o crescimento dos 

conhecimentos na sua área de atuação profissional. 

 
Entende-se por condições institucionais para os docentes a existência de políticas 

consistentes de qualificação e desenvolvimento profissional, recursos didático-

pedagógicos, estrutura física adequada, oportunidades de participação nas instâncias 

decisórias da instituição e em projetos de extensão, clima organizacional baseado no 

respeito e na integração, plano de carreira bem estabelecido, critérios bem definidos para 

admissão e progressão e um sistema de avaliação bem estruturado que permita conhecer 

e tomar decisões a favor da satisfação do corpo docente. 

 
A instituição atua junto ao corpo docente mediante a implementação de políticas de 

relações humanas e trabalhistas que procuram salientar a importância do profissional 

como pessoa e partícipe ativo da missão da faculdade de acordo com o PDI. 

 
A oferta de condições de trabalho merece tratamento e atenção destacados. As salas de 

aula possuem quadro branco de vidro temperado, ventiladores de teto; os laboratórios de 

informática possuem climatização; a sala dos professores é equipada com terminais de 

computador conectados à Internet e wireless, o que possibilita o uso da comunicação 

eletrônica entre docentes e discentes. Além disso, dispõe-se de apoio na reprodução de 

material didático e de modernos equipamentos audiovisuais. 

 
A interação dos docentes com os recursos de informação e as novas tecnologias ocorre 

dentro das salas de aula da faculdade, contempladas com recursos de multimídia para 

facilitar os procedimentos didático-pedagógicos do trabalho do professor, nos espaços 

dos laboratórios didáticos e de ensino disponíveis em todos os cursos oferecidos, locais 

excelentes para o desenvolvimento de aulas teórico-práticas e de realização de 

experiências que enriquecem a formação dos estudantes. 

 
As indicações dos equipamentos a serem adquiridos para os laboratórios do curso são 

feitas pelos professores, assim como o acompanhamento das exigências de atualização e 

manutenção para que as condições sejam condizentes com a qualidade requerida para 

uma boa formação profissional. 
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A participação dos docentes também se faz pela indicação dos referenciais para o PPC e 

o plano de ensino que compõem o acervo das Bibliotecas. Este envolvimento constitui 

elemento de destaque para o desenvolvimento dos trabalhos acadêmicos, o 

aprimoramento da leitura e da escrita e a formação do pensamento autônomo e crítico. 

 
O Plano de Carreira Docente (PCD), implantado desde 2010, regula as condições de 

admissão, dispensa, direitos, vantagens, deveres e responsabilidades dos membros do 

magistério do IESRSLTDA. 

 

4.2 PLANO DE CARREIRA 
 
O Plano de Carreira Docente (PCD), implantado desde 2010, regula as condições de 

admissão, dispensa, direitos, vantagens, deveres e responsabilidades dos membros do 

magistério do IESRSLTDA. As relações de trabalho dos membros do corpo docente da 

instituição são regidas pela Consolidação das Leis Trabalhistas – CLT, considerando, 

ainda, os termos das convenções e acordos coletivos entabulados com os órgãos 

representativos da classe na base territorial. 

 

O PCD foi devidamente homologado na Delegacia Regional de Vitória em 2010, e as 

promoções decorrentes deste plano já foram feitas e outras estão em andamento. 

 

Os professores são contratados pela Entidade Mantenedora, Instituto de Ensino Superior 

da Região Serrana LTDA, segundo o regime das leis trabalhistas, observada na 

elaboração do plano de carreira a titulação do interessado. A média geral experiência dos 

professores é de cinco anos. Entende-se por condições institucionais para os docentes a 

existência de políticas consistentes de qualificação e desenvolvimento profissional, 

recursos didático-pedagógicos, estrutura física adequada, oportunidades de participação 

nas instâncias decisórias da instituição e em projetos de extensão, clima organizacional 

baseado no respeito e na integração, plano de carreira bem estabelecido, critérios bem 

definidos para admissão e progressão e um sistema de avaliação bem estruturado que 

permita conhecer e tomar decisões a favor da satisfação do corpo docente. A instituição 

atua junto ao corpo docente mediante a implementação de políticas de relações humanas 

e trabalhistas que procuram salientar a importância do profissional como pessoa e 

partícipe ativo da missão da faculdade de acordo com o PDI. 
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4.3 CRITÉRIOS DE SELEÇÃO E CONTRATAÇÃO  

 

Os professores são contratados pela Entidade Mantenedora, Instituto de Ensino Superior 

da Região Serrana LTDA, segundo o regime das leis trabalhistas, observada na 

elaboração do plano de carreira a titulação do interessado. 

 

A título eventual e por tempo estritamente determinado, a Instituição pode dispor do 

concurso de professores visitantes e de professores colaboradores, aos quais ficam 

resguardados os direitos amparados na Consolidação das Leis do Trabalho. 

A admissão de professor é feita mediante seleção procedida pela coordenação do curso a 

que pertença a disciplina e homologada pelo Colegiado Superior de Administração. 

 

Além da idoneidade moral do candidato, serão considerados seus títulos acadêmicos, 

científicos, didáticos e profissionais, relacionados com a matéria a ser por ela lecionada. 

 

Constitui requisito básico o diploma de pós-graduação ou, pelo menos, o certificado de 

especialização correspondente ao curso, que inclua, em nível não inferior de 

complexidade, matéria idêntica ou afim àquela a ser selecionada. 

 

4.4 POLÍTICAS DE QUALIFICAÇÃO E CARREIRA PROFISSIONAL 
 
O Instituto de Ensino Superior da Região Serrana LTDA (IESRSLTDA) é convencido de 

que hoje se impõe uma política de qualificação permanente de seu corpo docente, 

enfatizando a pós-graduação, em sentido estrito- Mestrado e Doutorado- no Programa de 

Formação Continuada de seus Professores. 

 
Com base na política de qualificação temos a consciência de que ainda se tem desafios a 

superar na área, e que é preciso realizar ações que consolidem esse trabalho. Dentre 

essas ações pode-se elencar, entre outras: 

 

 Ampliar a dedicação do corpo docente; 
 

 Incentivar a qualificação docente em programas de pós-graduação stricto sensu; 
 

 Estabelecer convênios com outras instituições de ensino que possam favorecer 

esses programas de qualificação profissional; 
 

 Possibilitar maior inserção do corpo docente na comunidade científica, por meio de 

auxílio financeiro à participação em eventos nacionais e internacionais; 
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 Até o final de 2020, alcançar o índice de 85% dos seus professores/as com 

Mestrado e Doutorado. 

 
Para viabilização do ora proposto a Instituição implantou em 2010 o Plano de Carreira 

Docente, tendo em vista providenciar a ordem da saída e as medidas de apoio 

pertinentes para os docentes que se dispunham a programa de pós-graduação estrita, 

disciplinando o referido Plano por Resolução do Colegiado Superior de Administração - 

CSA, homologada pela Mantenedora. 

 
Com o objetivo de estimular e contemplar a constante pesquisa e produção científica do 

Corpo Docente, a cada produção científica publicada é concedida uma gratificação 

pecuniária quanto o docente tiver sua produção científica reconhecida. 

 

4.5 NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE 
 

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) é o órgão consultivo responsável pela concepção 

do Projeto Pedagógico dos cursos de graduação, tem por finalidade, a implantação dos 

mesmos. 

 

São atribuições do Núcleo Docente Estruturante: 
 

 

a) Elaborar o Projeto Pedagógico do curso definindo sua concepção e fundamentos; 
 
b) Estabelecer e consolidar o perfil profissional do egresso do curso; 
 
c) Atualizar periodicamente o projeto pedagógico do curso; 
 
d) Conduzir os trabalhos de reestruturação curricular, para aprovação no Colegiado de 

Curso, sempre que necessário; 
 
e) Supervisionar as formas de avaliação e acompanhamento do curso definidas pelo 

Colegiado; 
 
f) Analisar e avaliar os Planos de Ensino dos componentes curriculares; 
 
g) Zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes atividades de ensino 

constantes no currículo; 
 
h) Indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de linhas de pesquisa e extensão, 

oriundas de necessidades da graduação, de exigências de mercado de trabalho e 

afinadas com as políticas públicas relativas às áreas de conhecimento dos cursos; e 
 
i) Zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de 

graduação. 
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O NDE será constituído por um mínimo de 5 (cinco) professores pertencentes ao corpo 

docente. O mandato dos representantes é de 3 (três) anos, com possibilidade de 

recondução. Os docentes que compõem o NDE possuem titulação acadêmica obtida em 

programas de pós-graduação lato sensu e stricto sensu. 

 

Os docentes que compõem o NDE são contratados, preferencialmente, em regime de 

Integral, Parcial. 

 

O Núcleo reunir-se-á, ordinariamente, por convocação de iniciativa do seu Presidente, 

pelo menos uma vez por semestre e, extraordinariamente, sempre que convocado pelo 

Presidente ou pela maioria de seus membros titulares. As decisões do Núcleo serão 

tomadas por maioria simples de votos, com base no número de presentes. 

 

As atribuições e o funcionamento do NDE dos cursos de Graduação estão 

regulamentadas por regimento próprio. 

 

5. ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA DA IES 
 
A educação deve valorizar a descoberta e a prática consciente de novas formas de 

pensar e compreender o mundo. É preciso que se estimule práticas que possibilitem a 

integração, o resgate do humano, da solidariedade e cooperação, ao lado dos 

conhecimentos, competências e habilidades necessárias ao exercício profissional dos 

cursos oferecidos pela FARESE. 

 
Não é possível a pretensão de se alcançar os objetivos isoladamente, e estrutura 

organizacional prevê a participação de representantes da comunidade acadêmica e da 

sociedade, em diversas instâncias decisórias. 

 
A estrutura administrativa, os fóruns de decisão, e os projetos acadêmicos estão 

permeados de contribuições externas. 

 

5.1 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL E INSTÂNCIAS DE DECISÃO 

 

A administração da Faculdade da Região Serrana é exercida pelos seguintes órgãos: 
 

1- Colegiado Superior de Administração – CSA; 
 

2- Diretoria Administrativa; 
 

3- Diretoria Acadêmica. 
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5.2 ÓRGÃOS COLEGIADOS: COMPETÊNCIAS E COMPOSIÇÃO 

 

5.2.1 Colegiado Superior de Administração (CSA) 
 
Órgão máximo de natureza deliberativa, normativa, jurisdicional e consultiva, é 

constituído: 

 - Pelo Diretor Administrativo da Faculdade. 

 - Pelo Diretor Acadêmico. 

 - Por dois representantes do CE. 

 - Por representantes do corpo discente, eleito por seus pares. 

 - Por dois representantes da comunidade, escolhidos pelo Diretor Administrativo, entre 

nomes indicados pela classe produtora credenciada pela Faculdade. 

 

São atribuições e competências do Colegiado Superior de Administração - CSA: 
 

 Zelar pelo alcance dos objetivos institucionais da Instituição, aprovando as 

diretrizes e as políticas da unidade de ensino estabelecidas pelo CE, bem como 

supervisionar sua execução; 
 

 Exercer a jurisdição superior da Instituição, como órgão consultivo e deliberativo; 
 

 Estabelecer a política de recursos humanos da Instituição, deliberando sobre o 

Plano de Carreira e Salários, no âmbito de sua competência; 
 

 Aprovar o plano de desenvolvimento e expansão da Instituição, os demais 

ordenamentos institucionais internos e propor diretrizes para o planejamento geral; 
 

 Aprovar a proposta orçamentária da Instituição, bem como suas alterações e 

respectivas prestações de contas; 
 

 Propor a criação, modificação, ou extinção de Diretrizes e Órgãos Suplementares; 
 

 Opinar sobre propostas de criação, incorporação, suspensão e fechamento de 

cursos ou habilitações de graduação oriundas do Colegiado de Ensino e submeter 

à apreciação do órgão competente do Ministério da Educação e do Desporto os 

casos por ele aprovados; 
 

 Propor a fixação do número de vagas iniciais de cursos e a alteração do número 

de vagas existentes, ouvido o CE, para a vigência após aprovação pelos órgãos 

competentes; 
 

 Aprovar e submeter à Mantenedora, contratos ou convênios com instituições 

públicas ou privadas, nacionais ou estrangeiras; 
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 Estabelecer o regime disciplinar da Instituição e exercer o poder disciplinar, 

originalmente ou em grau de recurso; 
 

 Deliberar sobre providências destinadas a prevenir ou corrigir atos de indisciplina 

coletiva ou quaisquer outras anomalias; 
 

 Apurar a responsabilidade do Diretor Administrativo, do Diretor Acadêmico, dos 

Coordenadores de Curso e demais dirigentes acadêmicos e administrativos, 

quando, por omissão ou tolerância, permitirem ou favorecerem o não cumprimento 

da legislação de ensino, do Regimento Interno da Instituição ou de normas 

complementares, adotando as providencias cabíveis na forma da lei e do presente 

regimento; 

 Deliberar sobre intervenção nos órgãos da Instituição, esgotadas as vias ordinárias 

e após inquérito administrativo; 
 

 Referendar, no âmbito de sua competência, os atos do Diretor Administrativo 

praticados na forma “ad referendum”; 
 

 Aprovar o Regimento Interno da Instituição e seus respectivos anexos e suas 

alterações, submetendo-o à aprovação do órgão competente do MEC por 

intermédio da Mantenedora; 
 

 Aprovar o plano anual de atividades da Instituição e seu respectivo relatório; 
 

 Decidir sobre os recursos interpostos de decisões dos demais órgãos, em matéria 

didático-científica e disciplinar; 
 

 Apreciar o relatório anual da diretoria; 
 

 Sugerir medidas que visem ao aperfeiçoamento e desenvolvimento das atividades 

da Instituição, bem como opinar sobre assuntos pertinentes que lhe sejam 

submetidos pelo Diretor Administrativo; 
 

 Exercer as demais atribuições que lhe seja previstas em lei e no Regimento Interno 

da Instituição. 

 
O Colegiado Superior de Administração tomará as suas decisões com base em pareceres 

proferidos por seus pares ou por comissões especiais designadas por seu Presidente. 

Das decisões do CSA cabe recurso ao órgão competente do Ministério da Educação, por 

estrita argüição de ilegalidade. 

Compete ao Conselho Superior, homologar medidas, projetos e ações propostas pelos 

CEPE e Colegiados de Curso, com o objetivo de combater ao racismo e valorizar a 

História e Cultura Afro-brasileira Africana e Indígena. Assim como as medidas, projetos e 
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ações para aperfeiçoar os planos de acessibilidade para pessoas com deficiência ou 

mobilidade reduzida e os planos para a acessibilidade nas comunicações, pedagógica e 

atitudinal, proteção dos direitos das pessoas com transtorno do espectro Autista, direitos 

humanos e proteção ao meio ambiente. 

 

5.2.2 Colegiado de Ensino 

 

O Colegiado de Ensino (CE), órgão de natureza deliberativa, normativa e consultiva em 

matéria didático-científica, destinado a orientar, coordenar e supervisionar o ensino, a 

pesquisa e a extensão é constituído: 

 

 Pelo Diretor Administrativo, como Presidente. 
 

 Pelo Diretor Acadêmico. 
 

 Por representação docente e discente. 

 
O CE reúne-se ordinariamente, de três em três meses, e extraordinariamente, por 

convocação do Diretor Administrativo ou por requerimento de 1/3 dos seus membros que 

o constituem. 

 
São atribuições e competências do Colegiado de Ensino (CE): 
 

 Estabelecer as diretrizes e políticas de ensino e extensão bem como seus 

desdobramentos, inclusive para efeito orçamentário; 

 Acompanhar a execução da política educacional da Instituição, propondo medidas 

que julgar necessárias ao seu aperfeiçoamento e desenvolvimento; 

 Aprovar a realização de cursos de extensão, de pós-graduação e outros, bem 

como seus respectivos planos, de acordo com as normas estabelecidas pelo 

Colegiado Superior de Administração; 

 Aprovar as normas de funcionamento dos estágios curriculares; 

 Opinar sobre a participação da Instituição em programas de iniciativa própria ou 

alheia que importem em cooperação com entidades nacionais ou estrangeiras; 

 Submeter à aprovação do Colegiado Superior de Administração e da Mantenedora, 

convênios com entidades nacionais e estrangeiras que sejam de interesse da 

Instituição; 

 Apreciar e emitir parecer sobre as atividades acadêmicas de todos os setores de 

ensino e extensão da instituição; 
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 Aprovar medidas destinadas a solucionar questões de natureza técnica, 

pedagógica e didático-científica; 

 Manifestar-se sobre a criação, alteração ou extinção, bem como sobre a 

suspensão do funcionamento de Órgãos Acadêmicos, Órgãos Suplementares, 

programas e projetos; 

 Dar parecer sobre a proposta de criação, incorporação, suspensão e fechamento 

de cursos e habilitações de graduação; 

 Aprovar manuais de normas e procedimentos na área acadêmica da Instituição; 

 Fixar normas acadêmicas complementares ao Regimento, bem como normas para 

currículos e programas, matrículas, transferências, re-opção de curso, adaptações, 

aproveitamento de estudos e outras que se incluam no âmbito de sua competência; 

 Manifestar-se sobre a fixação do número de vagas iniciais em projetos de criação 

de novos cursos e sobre a alteração do número de vagas dos existentes; 

 Estabelecer normas para o processo seletivo de admissão à graduação; 

 Estabelecer critérios sobre a seleção e a lotação de pessoal docente e sobre as 

condições de afastamento para fins de estudo e cooperação técnica; 

 Opinar sobre a lotação dos membros do corpo docente a ser aprovada por ato do 

Diretor Administrativo; 

 A provar o Calendário Anual da Instituição; 

 Apreciar os currículos plenos e a aplicabilidade dos cursos de graduação bem 

como os projetos de criação de curso, para manifestação posterior pelo CSA e pelo 

órgão competente do MEC; 

 Aprovar os projetos de cursos de pós-graduação lato–sensu, especialização e 

aperfeiçoamento, a serem oferecidos pela Instituição; 

 Estabelecer normas que visem ao aperfeiçoamento dos processos de aferição do 

rendimento escolar; 

 Estabelecer critérios para elaboração e aprovação de projetos de pesquisa e 

programa de extensão; 

 Constituir, no âmbito de sua competência, comissões para estudos de matérias 

relativas às suas atribuições; 

 Referendar, no âmbito de sua competência, comissões para estudos de matérias 

relativas às suas atribuições; 

 Apreciar pedido de reestudo do Diretor Administrativo às suas deliberações; 
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 Dar parecer sobre a proposta de alteração do Regimento Interno e de seus 

Anexos; 

 Exercer as demais atribuições que, por natureza, lhe estejam afetas. 

 

Das decisões do CE cabe recurso do Colegiado Superior de Administração. 

 

Em 17 de junho de 2010 a Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior 

(CONAES), no uso de suas atribuições que lhe confere o inciso I do art. 6.º da Lei N.º 

10861 de 14 de abril de 2004, e o disposto no Parecer CONAES N.º 04 resolve instituir o 

NDE – Núcleo Docente Estruturante. O NDE se constitui por um grupo de docentes de 

um curso de graduação, com atribuições acadêmicas de acompanhamento, atuante no 

processo de concepção, consolidação e contínua atualização do projeto pedagógico do 

curso. Os membros docentes constituintes do NDE devem ter um comprometimento com 

o ensino, devem exercer liderança acadêmica e também compreensão das dimensões 

compreendidas como importantes pela instituição e para o bom desenvolvimento do 

curso. A resolução N.º 01 de 17 de junho de 2010 do CONAES bem como o regimento do 

Núcleo Docente Estruturante com a resolução N.º 003 de 26 de julho de 2010 da 

FARESE e a resolução 008 de 26 de julho de 2010 são os documentos bases do NDE. 

 

5.2.3 Diretoria Administrativa 

 

A Diretoria Administrativa é órgão executivo que supervisiona e coordena as atividades-

meio da Instituição relativas a pessoal, material, finanças e serviços gerais. 

 

A Diretoria Administrativa é exercida pelo Diretor Administrativo que, no desempenho de 

suas atribuições, será auxiliado por: 

 

a) Uma Coordenadoria Financeira. 

b) Uma Coordenadoria de Serviços Administrativos. 

 

Em suas ausências e impedimentos, o Diretor Administrativo será substituído pelo Diretor 

Acadêmico. 

 

O Diretor Administrativo é designado pela Mantenedora, para um mandato de 04 (quatro) 
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anos, podendo ser reconduzido. São atribuições do Diretor Administrativo: 

 Representar a unidade de ensino junto às pessoas ou instituições públicas; 

 Convocar e presidir as reuniões do Colegiado Superior de Administração e do 

Colegiado de Ensino; 

 Designar o Diretor Acadêmico, ouvida a Mantenedora; 

 Referendar o plano anual de atividades elaborado pelo Diretor Acadêmico e 

submetê-lo à aprovação do Colegiado Superior de Administração; 

 Submeter a proposta orçamentária aprovada pelo CSA à Mantenedora; 

 Elaborar com o Diretor Acadêmico o relatório anual das atividades da Instituição e 

encaminhá-lo aos órgãos competentes do MEC, depois de apreciado pelo CSA; 

 Conferir grau, assinar diplomas, títulos e certificados escolares; 

 Propor a Mantenedora a contratação de pessoal docente e técnico–administrativo; 

 Autorizar as publicações sempre que estas envolvam responsabilidade da 

Instituição; 

 Cumprir e fazer cumprir as disposições do Regimento da Instituição e das demais 

normas pertinentes; 

 Resolver os casos omissos ao Regimento “ad referendum” do CSA; 

 Exercer as demais atribuições que lhe sejam previstas em lei no Regimento da 

Instituição; 

 Delegar competências; 

 Prover atos necessários ao desempenho de suas atividades; 

 Elaborar diretrizes e atos normativos referentes a assuntos administrativos em 

geral; 

 Assegurar a necessária infra-estrutura de apoio às Diretorias e cursos; 

 Coletar e organizar os dados de interesse administrativos e estatísticos da 

Instituição; 

 Submeter ao CSA a prestação de contas e o relatório de gestão financeira do 

exercício findo; 

 Opinar sobre os aspectos orçamentários referentes às propostas de criação de 

novos cursos de graduação e de outra natureza, elaborando parecer conclusivo a 

ser submetido ao CSA; 
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 Apreciar propostas de aberturas de créditos adicionais, encaminhando-as ao CSA 

e a Mantenedora; 

 Apreciar acordos, convênios e contratos, para aprovação pelo CSA; 

 Elaborar os procedimentos administrativos e verificar o cumprimento das normas 

legais na contratação do pessoal docente e técnico – administrativo; 

 Elaborar tabelas de taxas e preços de serviços prestados pela Instituição, 

submetendo-as ao CSA; 

 Aplicar penalidades disciplinares no âmbito de sua competência; 

 Fixar normas complementares às no Regimento da Instituição sobre matéria de 

sua competência; 

 Apreciar a precisão orçamentária e encaminhá-la ao CSA; 

 Exercer outras atribuições de sua área que lhe sejam definidas em lei e no 

Regimento da Instituição. 

 

Ao Coordenador de Finanças compete: 

 Elaborar a proposta orçamentária da Instituição bem como a reprogramação de 

saldos e abertura de créditos ou extraordinários a serem apreciadas pelo Diretor 

Administrativo e remetidas à apreciação pelo CSA e pela Mantenedora; 

 Manter sobre controle a execução orçamentária e financeira; 

 Opinar sobre questões que impliquem em despesas para a Instituição; 

 Estudar questões financeiras de interesse da Instituição e decidir sobre elas quando 

constantes do orçamento; 

 Manter controle das consignações e recolhimentos; 

 Proceder ao exame dos processos de pagamento, à vista da legislação; 

 Elaborar proposta sobre a distribuição de benefícios escolares, para apreciação pelos 

órgãos competentes. 

 

Ao Coordenador de Serviços Administrativos compete: 

 Assegurar o Diretor Administrativo nas atividades relacionadas à aquisição de 

material de consumo e permanente, de equipamentos e as instalações necessárias 

ao funcionamento da Instituição, para tanto elaborando e/ou mantendo atualizados o 

cadastro de fornecedores e o catálogo de material; 

 Controlar a movimentação do material permanente; 
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 Controlar o estoque de material de uso necessário ao funcionamento dos órgãos; 

 Providenciar, mensal e eventualmente, os inventários dos estoques; 

 Realizar o lançamento das fichas de estoque diário de entrada e saída de material; 

 Mantendo atualizadas as fichas dos bens móveis da instituição quanto à 

transferência, baixa e valorização; 

 Providenciar o tombamento dos bens; 

 Apresentar, anualmente ou sempre que necessário, o inventário físico dos bens 

patrimoniais da Instituição; 

 Providenciar a instalação, manutenção e recuperação dos bens móveis da instituição; 

 Manter registros de pessoas físicas e jurídicas especializadas em manutenção, 

instalação e recuperação de materiais permanentes e equipamentos; 

 Controlar a utilização dos veículos da instituição, providenciando a manutenção e 

conservação dos mesmos, bem como o registro das ocorrências com os mesmos; 

 Zelar pela limpeza das instalações e pela vigilância dos prédios; 

 Providenciar aquisição de passagens, pagamento de diárias e hospedagem. 

 

5.2.4 Diretoria Acadêmica 

 

A Diretoria Acadêmica é órgão executivo que superintende e coordena as atividades-fins 

da Instituição, na forma definida no Regimento Interno. 

 

São competências da Diretoria Acadêmica: 

 Delegar competências; 

 Prover atos necessários ao desempenho das atividades da Diretoria Acadêmica; 

 Assegurar o Diretor Administrativo em assuntos acadêmicos na área de ensino de 

graduação, pós-graduação e de extensão; 

 Planejar, coordenar, supervisionar e avaliar as atividades acadêmicas relativas ao 

ensino e a pesquisa; 

 Fiscalizar o cumprimento do regime escolar e execução dos programas e horários; 

 Supervisionar a manutenção da ordem e da disciplina no âmbito de sua 

competência; examinar a qualificação dos professores; 

 Coordenar programas institucionais de capacitação de docente; 

 Aplicar penalidades disciplinares no âmbito de sua competência; 
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 Assegurar a participação do Diretor Administrativo em assuntos artísticos, 

culturais, comunitários e sociais; 

 Elaborar com o Diretor Administrativo o relatório anual da atividade do INSTITUTO, 

para apreciação pelos órgãos competentes; 

 Coordenar e operacionalizar as atividades referentes aos processos seletivos de 

admissão à graduação; 

 Supervisionar os trabalhos do Setor de Registro e Controle Acadêmico; 

 Exercer quaisquer outras atribuições na sua área de competência; 

 Montar projetos de criação e de reconhecimento de cursos. 

 

No desempenho de suas funções, o Diretor Acadêmico será auxiliado por: 

 

a) Coordenações de cursos; 

b) Coordenação de Extensão Comunitária; 

c) Setor de Registro e Controle Acadêmico. 

 

A Coordenação de Cursos de Graduação é exercida pelas respectivas coordenações de 

curso. Haverá uma coordenação para cada curso ou conjunto de cursos afins. A 

composição de cada coordenação de curso é definida pela Direção Administrativa da IES 

ouvida a Direção Acadêmica. 

 

Ao Coordenador de Curso compete as seguintes atribuições e competências: 

 Encaminhar ao CE propostas de regulamentação de normas para a admissão de 

docentes para o ensino de graduação; 

 Assessorar a coordenação de estágio curricular; 

 Propor sistemática de regulamentação dos estágios não curriculares; 

 Coordenar a avaliação dos estágios a ser efetivada pelos coordenadores dos 

mesmos; 

 Organizar o processo de avaliação de desempenho docente, curricular e do curso; 

 Acompanhar o desenvolvimento das atividades de ensino, mediante apreciação 

das listas de oferta de disciplinas e do plano de curso de graduação; 

 Assegurar aos cursos  à implantação das novas metodologias de ensino; 

 Instruir processos referentes às questões de ensino de graduação; 
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 Decidir sobre transferências de alunos, com base na legislação vigente; 

 Propor planos anuais de distribuição de bolsas de monitoria; 

 Efetivar a admissão de monitores e manter atualizados os registros relativos às 

suas atividades; 

 Decidir sobre matrícula de candidatos portadores de diploma de nível superior, 

com base na legislação vigente. 

 

Ao Coordenador de Extensão Comunitária compete: 

 Promover meios que possibilitem a promoção da extensão universitária; 

 Definir as linhas prioritárias de extensão comunitária; 

 Incentivar a participação dos professores na elaboração e execução de projetos de 

extensão; 

 Exercer atividades junto aos órgãos financiadores de pesquisa e extensão, visando 

à obtenção de recursos para execução de projetos; 

 Acompanhar e avaliar as atividades de extensão da Instituição; 

 Elaborar catálogo das pesquisas e atividades de extensão realizadas pela 

Instituição; 

 Responsabilizar-se pela edição de revistas gerais e/ou especializadas da 

Instituição, que publiquem resultados de suas pesquisas e programas de extensão; 

 Instruir processos referentes a questões de pesquisas; 

 Promover treinamentos, reciclagem e intercâmbio entre professores; 

 Expedir certificados correspondentes à participação em cursos de extensão ou em 

projetos específicos; 

 Elaborar catálogos de atividades e projetos de extensão. 

 

Ao Setor de Registros e Controle Acadêmico compete: 

 Responsabilizar-se por todos os atos relativos ao registro e ao acompanhamento 

da vida acadêmica dos discentes; 

 Expedir diplomas e certificados correspondentes a cursos realizados na Instituição; 

 Expedir carteiras estudantis; 

 Compatibilizar sugestões referentes à elaboração do calendário geral anual e 

encaminhá-lo para aprovação do CE; 
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 Manter atualizado o acervo da legislação do ensino superior, para subsidiar as 

atividades das Coordenações de cursos de Graduação. 

 

5.3 CORPO TÉCNICO-ADMINISTRATIVO 
 
O corpo técnico-administrativo, constituído por todos os funcionários não docentes, e tem 

a seu cargo as atividades-meio necessárias ao bom funcionamento da Instituição. A 

Instituição zelará pela manutenção de padrões de recrutamento e condições de trabalho 

condizente com sua natureza de instituição educacional, bem como oferecerá 

oportunidade de aperfeiçoamento técnico-profissional a seus funcionários. A Instituição 

não possui ainda uma política de qualificação e Carreira homologado na Delegacia 

Regional do Trabalho, porém já iniciaram-se os estudos para a implantação do referido 

plano para o ano de 2014. Foi criado um Programa de Capacitação do Pessoal Docente e 

Técnico Administrativo, com o objetivo de promover o desenvolvimento profissional dos 

docentes e funcionários Técnico-Administrativos do Instituto de Ensino Superior da 

Região Serrana (IESRS), visando a melhoria do seu desempenho e o alcance das 

funções e finalidades da faculdade, além de promover a educação continuada, estimular a 

formação dos funcionários pela participação em cursos de pós-graduação, apoiar a 

formação em nível de terceiro grau, apoiar a formação em nível de pós-graduação “lato 

sensu”, apoiar a formação em nível de pós-graduação “stricto sensu”  O órgão 

responsável pela gestão do sistema de Capacitação do Pessoal Docente Técnico-

Administrativo é a Direção Geral. 

 

O Corpo Técnico-Administrativo para os Cursos em funcionamento é formado por: 

 

Função   Titulação  Regime de trabalho 

Diretora Acadêmica  

Graduação em Ciências Biológicas e 
Pedagogia - Mestrado em Biologia, 

Mestrado em Educação e Doutorado em 
Psicologia 

20 h 

 

Diretora EAD  

Doutora em Educação, Mestre em 
Meio Ambiente e Sustentabilidade, 

Especialista em Marketing, 
Especialista em Gestão do Trabalho 
Pedagógico, Especialista em Gestão 
de Pessoas, Especialista em Tutoria 
em EAD, Graduada em Educação 

Física, Graduada em Administração e 
Acadêmica de Pedagogia. Professora 

há 15 anos no Ensino Superior. 

20 h 
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Coordenadora do Curso de 
Pedagogia 

Graduação em Ciências Biológicas e 
Pedagogia - Mestrado em Biologia – 

Mestrado em Educação - Doutorado em 
Psicologia 

20 h 

Coordenadora do curso de 
Matemática 

Graduada em Administração, Pedagogia e 
 

20 h 

  
Matemática. Especialista em 

administração e 
 

  
Supervisão Escolar e Matemática. Mestre 

em Educação. Doutora em Educação 
 

Coordenação do curso de 
engenharia Ambiental e 

Sanitária 
 

Graduação em Ciências Biológicas e 
Pedagogia - Mestrado em Biologia – 

Mestrado em Educação - Doutorado em 
Psicologia 

20 h 

Coordenadora do curso de 
Administração 

 

Graduada em Administração, Pedagogia e 
Matemática. Especialista em 

administração e Supervisão Escolar e 
Matemática. Mestre em Educação. 

Doutora em Educação. 

20 h 

Coordenadora do curso de 
Ciencias Contábeis 

 

Graduada em Administração, Pedagogia e 
Matemática. Especialista em 

administração e Supervisão Escolar e 
Matemática. Mestre em Educação. 

Doutora em Educação. 

20 h 

Secretaria Acadêmica  
Graduada em 
Matemática 

   40 h 

Auxiliar de Secretaria  
Graduada em 
Matemática 

   40 h 

Recepcionista   
Graduada em 
Administração    40 h 

Assitente financeiro  
Graduada em matemática e 

Ciências Contábeis   20 h 

Bibliotecária  Graduado em Biblioteconomia   30 h 

Informática 
   Técnico em informática 20 h 

Vigia 1    Ensino Fundamental   44h 

Vigia 2    Ensino Fundamental   44h 

Servente  1   Ensino Fundamental   40h 

Servente  2   Ensino Médio   40h 

Servente  3   Ensino Médio   40h 

Operador de copiadora 1  Ensino Médio    30 h 
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5.3.1. Política de Benefícios 
 
Aos funcionários são garantidos benefícios legalmente obrigatórios e outros oferecidos 

pela Instituição. 

 

Seguro de Vida: Através de Plano de Seguro contratado pela Instituição, com tabelas e 

disposições previamente estabelecidas, é garantido o pagamento de uma indenização, 

em caso de falecimento do segurado (funcionário) aos dependentes e afastamento por 

doenças. 

 

Plano Odontológico: é mantido um plano de assistência odontológica aos funcionários e 

dependentes de acordo com critérios e procedimentos definidos pela Instituição. 

Ticket Alimentação: é oferecido um ticket alimentação aos professores e funcionários da 

instituição. 

 

5.4 ORGANOGRAMA 
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6. POLÍTICAS DE ATENDIMENTO AOS DISCENTES 

 

Constituem o corpo discente da Instituição os alunos regulares e os alunos não regulares, 

duas categorias que se distinguem pela natureza dos cursos ou disciplinas a que os 

alunos estão vinculados. 

 

Aluno regular é o aluno matriculado em curso de graduação. Aluno não regular é o 

inscrito em curso de pós-graduação lato sensu, de extensão ou em disciplina isolada. 

 

A matrícula de alunos não regulares nos cursos de pós-graduação lato sensu e de 

extensão é definida no projeto específico de cada curso. 

 

A matrícula de alunos não regulares em disciplinas isoladas far-se-á, na hipótese de 

existência de vagas, mediante processo seletivo que demonstre estar o candidato apto a 

cursá-la com proveito. 

 

Ao aluno que cursar com proveito disciplinas isoladas será conferido o certificado de 

estudo nessas disciplinas. 

 

A Instituição tem normas complementares para regulamentar a admissão de alunos não 

regulares em disciplinas isoladas. 

 

Na hipótese de existência de vagas e a critério do professor a Instituição poderá aceitar, 

também, alunos em disciplinas isoladas, como ouvintes, sem direito a qualquer 

certificado. 

 

São direitos e deveres dos membros do corpo discente: 

 

 Freqüentar as aulas e demais atividades curriculares e extracurriculares, aplicando 

a máxima diligência no seu aproveitamento; 

 Utilizar os serviços administrativos e técnicos oferecidos pela Instituição; 

 Votar e ser votado, na forma do Regimento Interno nas eleições de representação 

estudantil; 

 Recorrer de decisões dos órgãos deliberativos e executivos; 
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 Observar o regime escolar e disciplinas e comportar-se, dentro e fora da 

Instituição, de acordo com os princípios éticos condizentes; 

 Participar das reuniões e trabalhos dos órgãos colegiados a que pertencer; 

 Zelar pelo patrimônio da Instituição. 

 

A Instituição pode instituir prêmios como estímulo à produção intelectual de seus alunos, 

na forma regulamentada pelo Colegiado Superior de Administração. 

 

Foi criado pela Instituição o Sistema de Monitoria, cujos monitores foram escolhidos entre 

os alunos de melhor aproveitamento que tiveram afinidade com a disciplina administrada. 

 

Os coordenadores dos cursos procuram desenvolver uma relação estreita com o corpo 

discente, o que acontece através da presença diária nas dependências da FARESE, nas 

reuniões de colegiado e nos eventos promovidos pela instituição. 

 

As relações de interação com os alunos, incluindo orientações didáticas são um tópico 

relevante desse apoio, que intenciona corroborar para estabelecer um clima favorável 

para a construção do conhecimento dentro das necessidades específicas do corpo 

discente e também do curso. 

 

6.1 CONDIÇÕES DE ACESSO AOS CURSOS 
 
O processo seletivo com vistas à admissão aos cursos de graduação destina-se a avaliar 

a formação recebida pelos candidatos e classificá-los dentro do estrito limite das vagas 

oferecidas. 

 

As vagas oferecidas para cada curso são as autorizadas pelo órgão competente do MEC. 

 

As inscrições para o processo seletivo de admissão à graduação são abertas por meio de 

edital no qual constarão os cursos oferecidos com o respectivo número de vagas, os 

prazos de inscrição, a documentação exigida para inscrição, a relação das provas e/ou as 

modalidades de avaliação, os critérios de classificação e desempate e outras informações 

úteis. 

 

O processo seletivo abrange conhecimentos comuns às diversas formas de escolaridade 

do ensino médio, sem ultrapassar esse nível de complexidade. A classificação faz-se por 
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ordem decrescente dos resultados obtidos, sem ultrapassar o limite de vagas fixado, 

excluídos os candidatos que não obtiverem os níveis mínimos estabelecidos pelas 

normas vigentes. A classificação obtida é válida apenas para a matrícula no ano letivo 

para o qual se realiza o processo seletivo, tornando-se nulo seus efeitos se o candidato 

classificado deixar de requerê-la ou, em o fazendo, não apresentar a documentação 

regimental completa dentro dos prazos fixados. 

 

Na hipótese do não preenchimento das vagas oferecidas, poderá realizar-se novo 

processo seletivo ou poderão ser aceitos alunos transferidos de outros cursos ou 

instituições ou, ainda, alunos portadores de diploma de graduação. 

 

Os critérios para inscrição e seleção de candidatos aos cursos de pós-graduação lato 

sensu são definidos no projeto de cada curso. 

 

6.2 TRANSFERÊNCIA E APROVEITAMENTO DE ESTUDOS 
 

Será concedido ao aluno transferido de curso superior de instituição congênere, nacional 

ou estrangeira, na estrita conformidade das vagas existentes. 

 

A matrícula de servidor público federal ou membro das forças armadas e de seus 

dependentes, quando requerida em razão de comprovada remoção ou transferência de 

ofício que acarrete mudança de domicílio para a sede da unidade de ensino ou para 

localidade próxima desta, é concedida independentemente de vaga e de prazos, nos 

termos da legislação vigente. 

A Instituição aceitará a transferência facultativa de alunos regulares para o mesmo curso 

afins mediante processo seletivo. 

 
O processo seletivo para transferência facultativa efetuar-se-á na época prevista no 

calendário acadêmico, devendo o requerente instruir seu pedido com a documentação 

exigida pela Instituição. 

 

Logrando aprovação em processo seletivo, o candidato deverá requerer sua matrícula 

dentro do prazo estabelecido no calendário acadêmico, sem o que perderá seu direito a 

vaga. 

 
A matrícula do aluno transferido só poderá ser efetivada após consulta direta e escrita à 

Instituição de origem que atestará, igualmente por escrito, a regularidade ou não do 
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postulante ao ingresso. A documentação pertinente à transferência deverá ser original, 

devendo tramitar diretamente entre as instituições por via postal, comprovável por “AR”. 

 
O aluno transferido está sujeito às adaptações curriculares que se fizerem necessárias, 

aproveitados os estudos realizados com aprovação no curso de origem. 

 
O aproveitamento é concedido e as adaptações são determinadas pelas Coordenações 

dos Cursos, observadas as normas da legislação pertinente. 

 
Na elaboração dos planos de adaptação serão observados os seguintes princípios gerais: 
 

 

– A adaptação deverá processar-se mediante o cumprimento de plano especial de 

estudo que possibilite o melhor aproveitamento do tempo e da capacidade de 

aprendizagem do aluno; 
 
– Quando os estudos complementares forem prescritos no processo de adaptação, 

aqueles estudos poderão realizar-se no regime de matrícula especial em disciplina 

equivalente; 
 
– Os alunos beneficiados por lei especial não estão isentos de adaptação, salvo quando 

as matérias do currículo mínimo tiverem sido cursadas com aproveitamento, na forma da 

legislação pertinente; 

Não será concedida transferência a aluno que se encontre respondendo a inquérito 

administrativo, cumprindo penalidade disciplinar ou em débito com a Instituição. 

 

6.3 PROGRAMAS DE APOIO FINANCEIRO 
 

a) Programa Nossa Bolsa 

Desde 2006 a FARESE e a Secretaria de Ciência e Tecnologia do ES firmaram um 

convênio que fornece bolsas de estudo totais para alunos do curso de Administração, 

Ciências Contábeis, Matemática e Pedagogia. Neste convênio a FARESE fornece 20% a 

30% de desconto e a SECT-ES fornece os outros 70% ou 80% ao aluno. Os bolsistas não 

podem ultrapassar a renda per capta de 1,5 salário mínimo. 

 

b) Programa de Bolsas para a Comunidade: 
 

A FARESE promove desde 2007 um programa de bolsas parciais (50%) e integrais com a 

Comunidade de Santa Maria de Jetibá. 
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c) Convênio de Bolsas da Prefeitura Municipal de Santa Maria de Jetibá: 
 

A FARESE e a Prefeitura de Santa Maria de Jetibá possuem um convênio de bolsas de 

estudo parciais para alunos de baixa renda (renda familiar até dois mil reais mensais). 

Desde o segundo semestre de 2007 a prefeitura repassa um valor fixo mensal que é 

descontado nas mensalidades dos alunos. 

 

d) Convênio de Bolsas da Prefeitura Municipal de Santa Teresa: 
 

A FARESE e a Prefeitura de Santa Teresa possuem um convênio de bolsas de estudo 

parciais para os funcionários da PMST A prefeitura repassa um valor fixo mensal que é 

descontado nas mensalidades dos alunos. 

 

e) Programa de bolsa para funcionários administrativos: 
 

Este programa de bolsa integral para funcionários da FARESE foi implantado em 2012, 

com objetivo de formar nos cursos da faculdade, o funcionário que atua numa área 

específica. 

 

f) Programa de Bolsas Família: 
 

A FARESE promove desde 2007 um programa de descontos (bolsas parciais) para os 

alunos que têm familiares estudando na faculdade. 

 

g) Programa Universidade para Todos (PROUNI): 
 

Dirigido aos estudantes egressos do ensino médio da rede pública ou da rede particular 

na condição de bolsistas integrais, com renda familiar per capita máxima de três salários 

mínimos. 

Para acompanhamento e avaliação do Programa, é formada uma Comissão Local de 

Acompanhamento e Controle Social do PROUNI, composta por dois representantes da 

IES, um representante docente, um representante da sociedade civil e três 

representantes discentes. 

 

h) Programa Educa Mais 
 

A FARESE em 2013 aderiu ao programa de bolsas parciais (50%) a serem contempladas 

a alunos novos e aprovados no processo seletivo de 2014. 
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i) FIES 
 

A FARESE participa do Fundo de Financiamento Estudantil – FIES, onde os estudantes 

podem financiar o valor das mensalidades dos cursos de Graduação, podendo ser de 

25% a 75% do valor das mesmas. 

Para acompanhamento e avaliação do Programa, é formada uma Comissão Permanente 

de Supervisão e Acompanhamento, composta por dois representantes da IES, um 

representante docente e dois representantes discentes. 

 

6.4 PROGRAMA DE ACOMPANHAMENTO DE EGRESSOS 
 
O programa de acompanhamento de egressos tem por finalidade criar condições de 

avaliar continuamente a instituição por meio do desempenho profissional dos ex-alunos, 

conhecendo os elementos da realidade externa da IES. 

 

São objetivos específicos do núcleo de acompanhamento de egressos: 
 

a) Manter os registros atualizados de alunos egressos 
 
b) Avaliar o desempenho da instituição, através da pesquisa de satisfação do formando e 

do acompanhamento do desenvolvimento profissional dos ex-alunos; 
 
c) Promover o intercâmbio entre ex-alunos; 

 

d) Promover encontros, cursos de extensão, reciclagens e palestras direcionadas a 

profissionais formados pela Instituição; 
 
e) Condecorar os egressos que se destacam nas atividades profissionais; 
 
f) Divulgar permanentemente a inserção dos alunos formados no mercado de Trabalho ( 

índice de ocupação); 
 
g) conhecer a relação entre a ocupação profissional do aluno e a formação recebida; 
 
h) Conhecer a opinião dos egressos sobre a formação curricular e ética recebida na 

graduação. 

 

6.5 ESTÍMULOS À PERMANÊNCIA 

 

6.5.1 Nivelamento 

 

A prática do nivelamento adotado na FARESE atende principalmente alunos que 

ingressam na instituição e encontram-se há muito tempo longe da sala de aula e 

necessitam de uma revisão dos conteúdos principais de Língua Portuguesa e 
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Matemática. Entendemos que para inserir-se no mercado de trabalho todos precisamos 

de uma boa formação e, muitas pessoas tem algum tempo que concluíram o ensino 

médio e, portanto, estão a muito tempo sem estudar. Assim, a FARESE dispõe de 

mecanismos de nivelamento para as disciplinas de Matemática e Língua Portuguesa, 

objetivando, revisar os conteúdos estudados na educação básica. 

 

O nivelamento de Língua Portuguesa enfatiza a produção de textos baseando-se nos 

textos produzidos pelos alunos ao se candidatarem ao processo seletivo da FARESE 

acontecendo por meio de aulas-extras com os alunos do primeiro período. Já o 

nivelamento de Matemática relembra conteúdos básicos como, por exemplo, operações 

fundamentais, frações, expressões algébricas, equações e sistemas de equações e 

funções e acontece com os alunos que tem dificuldade em acompanhar as aulas de 

Cálculo do primeiro período. 

 

O nivelamento é realizado pelos próprios professores da FARESE e\ou por monitores do 

próprio curso ou alunos\monitores dos laboratórios de ensino da FARESE (cursos de 

Pedagogia e Matemática). 

 

6.5.2 Atendimento psico-pedagógico 

 

O atendimento psicopedagógico tem se revelado um serviço de suporte relevante para 

o atendimento às dificuldades e anseios dos alunos para que através deste apoio 

estes superem suas dificuldades e permaneçam na instituição. 
 
O Núcleo de Atendimento Psicopedagógico (NAP) é um instrumento criado para dar 

suporte à comunidade acadêmica e, em especial, aos discentes, no sentido de buscar 

alternativas para as questões que envolvem o processo de ensinar/aprender. Neste 

sentido, estará em contato com as coordenações de curso, com a Comissão 

Permanente de Avaliação (CPA), com o Núcleo Docente Estruturante (NDE), bem 

como com os docentes. 

 

O NAP tem como objetivo promover a abertura de um espaço individual ou coletivo, onde 

os membros da comunidade acadêmica possam falar de seu cotidiano educacional 

facilitando a integração no contexto acadêmico, produzindo alternativas que possam 

facilitar o processo de ensinar/aprender e na dimensão dos relacionamentos entre os 

atores envolvidos que impliquem em tal processo. 
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São objetivos específicos do NAP: 
 

I. auxiliar os acadêmicos na integração ao contexto universitário; 
 

II. realizar orientação ao aluno, desde que seja um ato voluntário do mesmo, no que se 

refere às dificuldades acadêmicas, proporcionando a identificação dos principais fatores 

envolvidos nas situações problemas, buscando estratégias de enfrentamento pessoais e 

institucionais; 
 
III. realizar pesquisas a partir dos dados coletados nos atendimentos, relacionados à 

tipologia das dificuldades apresentadas pelos alunos e encaminhar relatórios junto à 

coordenação dos cursos e à direção acadêmica com a finalidade de desenvolver 

estratégias de intervenção institucional; 
 
IV. criar espaços de reflexão, através de atendimentos grupais, sobre as necessidades da 

sociedade contemporânea no que se refere à formação profissional; 
 
V. realizar atendimento psicológico emergencial, identificando as urgências subjetivas nas 

suas diferentes dimensões (profissional, pedagógica, afetivo-relacional e/ou social), 

propiciando reflexão para um posicionamento pessoal mais adequado na superação dos 

problemas e realizando encaminhamentos para profissionais e serviços especializados, 

se necessário; 

VI. acompanhar projetos culturais que possibilitem a convivência dos acadêmicos com a 

diversidade biopsicossocial; 
 
VII. assessorar os cursos de graduação em consonância ao Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI) e Projeto Pedagógico dos Cursos (PPC), buscando estratégias 

psicopedagógicas específicas para cada um; 
 
VIII. acompanhar os acadêmicos que necessitem de apoio psicopedagógico, visando à 

superação das barreiras que dificultam o processo de ensinar/aprender, acompanhando 

ainda o desempenho acadêmico, a evasão acadêmica, índices de aproveitamento e de 

freqüência às aulas e demais atividades acadêmicas; 
 
IX. auxiliar na avaliação acadêmica de alunos ingressantes, buscando identificar os 

fatores que dificultam o processo de ensinar/aprender e auxiliar no planejamento de 

cursos de nivelamento, bem como acompanhar individualmente os acadêmicos em suas 

necessidades educacionais. 

X. Auxiliar na elaboração de adaptações curriculares que potencializem o saber/fazer dos 

acadêmicos portadores de necessidades educacionais especiais, objetivando garantir o 

acesso e a permanência deles no curso por eles escolhido. 
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O NAP realiza suas intervenções baseando-se em quatro eixos fundamentais: 
 

I. atendimentos aos acadêmicos; 
 

II. acompanhamento dos cursos e professores; 
 

III. pesquisa de demanda da 

Faculdade;  

IV. projetos institucionais. 

 

Os atendimentos aos acadêmicos poderão ser individuais ou em grupo, serão realizados 

por uma equipe multidisciplinar, desde que seja feito de forma voluntária pelos mesmos. 

 

Os atendimentos individuais serão agendados previamente de acordo com horários 

especificados pelo grupo de profissionais do NAP e as coordenações dos cursos, por 

intermédio do site ou telefone da secretaria da Faculdade. 

 

Os atendimentos individuais visam: 
 

I. atendimento aos casos relativos às dificuldades no que tange ao processo de 

ensinar/aprender; 
 
II. atendimento aos alunos que necessitem de acompanhamento na dimensão 
psicoafetiva; 

 

III. encaminhamento para profissionais e serviços especializados dependendo da 

demanda apresentada que extrapole o campo de atuação do NAP; 
 
IV. atendimento relativo às dificuldades de relacionamento interpessoal que ofereçam 

dificuldades na integração e motivação na dimensão acadêmica; 
 
VI. atendimento aos encaminhamentos da direção, coordenação de curso, coordenação 

de estágio, corpo docente e Comissão Própria de Avaliação (CPA). 
 
VII. Atendimento às demandas relacionadas à profissão e à formação profissional. 

 

O NAP utiliza um formulário padrão – Prontuário de Atendimento – para o registro dos 

atendimentos individuais. 

 

Os atendimentos em grupo serão agendados previamente de acordo com horários 

especificados pelo grupo de profissionais do NAP e as coordenações dos cursos, via 

secretaria da Faculdade. 

Os atendimentos em grupo serão realizados em um espaço de reflexão e enfrentamento 

de problemas cognitivos, de relacionamento e desenvolvimento de habilidades 

acadêmicas e profissionais. 
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Os atendimentos de grupo terão um limite de participantes, a ser definido pelo 

coordenador do NAP, de acordo com o tipo de trabalho a ser desenvolvido. 

 

Os encontros dos atendimentos em grupo serão planejados a partir das demandas dos 

alunos, das pesquisas institucionais desenvolvidas pelo NAP, das solicitações dos 

colegiados de cursos e/ou da CPA. 

 

Os temas e áreas dos atendimentos em grupo envolvem: 
 

I. Orientação Profissional: reflexão sobre as necessidades, dúvidas e enfrentamento de 

dificuldades relacionadas a escolha profissional ou integração acadêmica. 
 

II. Relações Humanas: oficinas de dinâmica de grupo visando a análise das relações 

inter-pessoais, das formas de liderança, comunicação e o reconhecimento da 

alteridade como um princípio de produção e expansão da vida. 
 
III. Atividades de Potencialização: oficinas de dinâmicas de grupo diretamente relacionada 

a alunos que apresentem alto grau de ansiedade presente em situações que envolvam 

apresentação de trabalhos em público ou dificuldades relacionadas às relações de 

trabalhos de equipe. 
 
IV. Orientação de Estudos: grupo reflexivo que aborda temas ligados a maximização de 

recursos envolvendo o planejamento de estudos acadêmicos ou voltados para concursos 

profissionais e/ou públicos. 

 

O NAP utiliza um formulário padrão – Plano de Trabalho – para planejamento e registro 

dos atendimentos em grupo. 

 

O NAP irá atuar junto à coordenação dos cursos na compreensão e resolução de 

problemas específicos de aprendizagem e de relacionamento, juntamente com a 

assessoria pedagógica da Faculdade. 

 

O NAP participará do planejamento do curso de Formação Continuada dos Docentes, 

promovido pela Faculdade, atuando principalmente na reflexão e orientação de situações 

problemas comuns, a partir dos dados coletados em suas pesquisas. 

 

O NAP irá, em situações específicas, disponibilizar aos professores um acompanhamento 

na implementação de projetos de inclusão de acadêmicos portadores de necessidades 

especiais. 
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O acompanhamento dos professores e da coordenação de cursos será realizado pelo 

NAP através de reuniões institucionais, atendimentos individuais e orientações 

específicas. 

 

O NAP poderá, a pedido da Faculdade, elaborar pesquisas e relatórios direcionados à 

coordenação de cursos, professores e direção acadêmica, auxiliando na compreensão do 

perfil dos alunos, suas dificuldades e possíveis intervenções. 

 

No caso de utilização de dados gerados a partir dos atendimentos individuais ou em 

grupo, ou ainda, oriundos da CPA, para elaboração de pesquisas e relatórios, o NAP 

deverá observar o critério de sigilo profissional que envolve essas informações. 

 

O NAP participa de projetos institucionais que envolvam as dimensões acadêmicas, 

culturais, semana das profissões, atividades extracurriculares, projetos de inclusão de 

necessidades especiais e estágios profissionalizantes. 

 

O NAP realiza suas atividades a partir de parcerias com a Coordenação de Estágio 

Supervisionado e a de Pesquisa e Extensão. 

 

A partir das atividades desenvolvidas pelo NAP, serão elaborados relatórios informativos 

para fundamentar pesquisas e avaliações dos processos acompanhados, podendo estes 

serem disponibilizados para a direção e coordenação dos cursos. 

 

Os relatórios previstos neste artigo tratam-se apenas de dados referentes ao número de 

atendimentos, tipologia dos atendimentos, tipologia da demanda ou outras informações 

que não comprometam o sigilo profissional. 

 

Os atendimentos e atividades do NAP, quando executados por profissional da área da 

Psicologia, serão registrados em formulários específicos, respeitando nos atendimentos 

clínicos individuais e grupais, o critério de sigilo profissional e as normas e resoluções do 

CFP (Código de Ética Profissional; Resolução CFP 07/2003; 01/2009). O atendimento por 

profissional da Psicologia se da por meio de encaminhamento para o setor de psicologia 

da prefeitura municipal ou, em casos extremos, a Faculdade busca atendimento 

particular. 
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6.6 PROGRAMA DE EXTRAORDINÁRIO APROVEITAMENTO DISCENTE (PROEAD) 
 
Para facilitar o acompanhamento dos alunos em defasagem por disciplina por motivos 

de reprovação ou adequação de grade curricular, ou ainda, para oferecer disciplinas 

isoladas a alunos de outras instituições ou que se interessem em fazer uma disciplina 

na FARESE, disponibilizamos o Programa de Extraordinário Aproveitamento Discente 

– PROEAD. 

 

6.7 ORGANIZAÇÃO ESTUDANTIL 
 

Os Representantes de turma são o elo entre os alunos e a Instituição para 

encaminhamento de assuntos e dificuldades acadêmicas vivenciadas pela turma. A 

cada semestre letivo é eleito um representante por turma. 

 

7 INFRA-ESTRUTURA 
 
Com a mudança para a nova sede, uma nova estrutura organizacional foi adotada 

para a continuidade de um trabalho de excelência. A FARESE que até o final do ano 

de 2011, funcionava provisoriamente em um prédio alugado, no dia 02 de janeiro de 

2012, passou a funcionar em prédio próprio com três andares. 

 

7.1 INFRA-ESTRUTURA FÍSICA 

 

Para atender ao funcionamento dos cursos do Instituto de Ensino Superior da Região 

Serrana LTDA a FARESE dispõe da seguinte estrutura física: 

 

a) Salas de aulas: 
 

SALAS DE AULA (1º ANDAR) 

SALA DE AULA 

ÁREA 

(m
2
) TURMAS HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO   

Sala de aula nº 1 46,46 1 18:20 às 22:00 horas   

Sala de aula nº 2 46,46 1 18:20 às 22:00 horas   

Sala de aula nº 3 46,46 1       18:20 às 22:00 horas   

Sala de aula nº 4 46,46 1 18:20 às 22:00 horas   
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Sala de aula nº 5 47,00 1   18:20 às 22:00 horas   

Sala de aula       nº 7 46,46 1   18:20 às 22:00 horas   

Sala de aula       nº 8 46,46 1   18:20 às 22:00 horas   

 
SALAS DE AULA (2º ANDAR) 

SALA DE AULA ÁREA (m
2
) TURMAS HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO 

Sala de aula nº 11 46,46 01 18:20 às 22:00 horas 

Sala de aula nº 12 46,46 01 18:20 às 22:00 horas 

Sala de aula nº 13 46,46 01 18:20 às 22:00 horas 

Sala de aula nº 14 46,46 01 18:20 às 22:00 horas 

Sala de aula       nº 15 46,46 01 18:20 às 22:00 horas 

Sala de aula       nº 16 46,46 01 18:20 às 22:00 horas 

Sala de aula       nº 17 54,39 01 18:20 às 22:00 horas 

Sala de aula       nº 18 54,39 01 18:20 às 22:00 horas 

Sala de aula       nº 19 42,62 01 18:20 às 22:00 horas 

 
b) Laboratórios: 
c)  

LABORATÓRIOS E ESPAÇOS PARA AULAS PRÁTICAS  

LABORATÓRIO ÁREA TURMAS/ HORÁRIO DE 

 (m
2
) SEMANA FUNCIONAMENTO 

Laboratório de Informática 1 46,46 05 13:00 às 22:00 horas 

Laboratório de Informática 2 46,46 05 13:00 às 22:00 horas 

Laboratório de Engenharia Ambiental 1 25,63 05 18:00 às 22:00 horas 

Laboratório de Engenharia Ambiental 2 42,69 05 18:00 às 22:00 horas 

Laboratório de Hidráulica e fenomenos 
de Transporte 46,46 05 18:00 às 22:00 horas 

Brinquedoteca/ Laboratório Pedagógico 46,46 05 13:00 às 22:00 horas 
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c) Biblioteca: 
 

ÁREA DESTINADA PARA BIBLIOTECA. 

       DESCRIÇÃO ÁREA (m
2
) 

01 – Biblioteca 209,25 

 

d) Outras áreas 
 

 

Além das salas de aula, relacionamos as outras áreas disponíveis. 
 

APOIO PEDAGÓGICO 
   

ÁREAS DESTINADAS PARA PROFESSORES, FUNCIONÁRIOS ADMINISTRATIVOS  
E OUTROS ESPAÇOS PARA O APOIO DOS ALUNOS E PROFESSORES.  

 DESCRIÇÃO ÁREA (m
2
) 

 01 - Secretaria acadêmica   31,17 

 01 - Secretaria financeira  17,61 

 01- Direção     22,07 

 01- Sala de reunião     16,18 

0
1 01 Sala de professores                        15,50 

0
1 01 Sala de Coordenação 1                        16,69 

0
1 01 Sala de Coordenação 2                        15,56 

0
1 01 Sala de Coordenação 3                        11,32 

  01 Refeitório     8,53 

  01 Recepção     6,63 

0
1 Sala de apoio de informática 10,00 

0
1 Hall de entrada 1 18,11 

0
2 Hall de entrada lateral 45,90 

   Sala de Tutoria                             22,72 

   Sala de reprodução de material                                                        10,00 

   Call Center                                                                                     46,46 
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AUDITÓRIO 

DESCRIÇÃO ÁREA (m
2
) 

Auditório 270 

Copa 15 

Banheiro masculino 9,94 

Banheiro feminino 9,94 

Camarim 4,20 

Sala de apoio 5,81 

Depósito 5,81 

 

ESPAÇOS COLETIVOS 

DESCRIÇÃO ÁREA (m
2
) 

Cantina                              15 

Pátio Coberto  90 

Área de Lazer/Convivência 200 

Estacionamento 1 ( carros ) 900 

Estacionamento 2 (motos ) 200 

Sala de Copiadora 7,64 

 

APOIO ADMINSTRATIVO 
 

DESCRIÇÃO ÁREA (m
2
) 

 Almoxarifado 1 7,93 

Almoxarifado 2 4,50 

Lavanderia      13,04 

Cozinha  13,39 

Banheiro Feminino      7,65 

Banheiro Masculino      7,65 
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SANITÁRIOS COLETIVOS 

 

DESCRIÇÃO ÁREA (m
2
) 

Sanitário Masculino 1 9,94 

Sanitário Masculino 2 9,94 

Sanitário Masculino 3 4,20 

Sanitário Feminino 1 13,39 

Sanitário Feminino 2 13,39 

Sanitário Feminino 3 9,94 

 

SUÍTES PARA HOSPEDAGEM DOS PROFESSORES 

 

DESCRIÇÃO ÁREA (m
2
) 

Suíte 1  12,06 

Suíte 2  9,08 

Suíte 3  9,81 

 
 
7.2 INFRA-ESTRUTURA DE APOIO À BIBLIOTECA 

 

A Biblioteca da Faculdade da Região Serrana - FARESE, adiante Biblioteca Graça 

Aranha é um órgão de apoio às atividades acadêmicas, em todos seus níveis. 

 

A Biblioteca tem por finalidade reunir, organizar, divulgar, manter atualizado, preservado 

em permanente condições de uso todo o acervo bibliográfico, de multimeios e digital 

existente e que venha ser incorporado ao patrimônio por aquisição, doação ou permuta, 

necessário ao cumprimento das finalidades da Faculdade da Região Serrana - FARESE. 

 

A Biblioteca é responsável pela guarda, aquisição, controle e divulgação de todo o 

acervo bibliográfico, de multimeios e digital da Faculdade. 

 

Compete a Biblioteca: 
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a) Manter intercâmbio com redes e sistemas de bibliotecas e serviços de documentação 

e informação, nacionais e estrangeiros, e participar dos programas de cooperação 

bibliotecária; 
 
b) Normalizar as publicações editadas pela Faculdade da Região Serrana – FARESE 

(monografias, teses, periódicos, folhetos, impressos, regimentos, normas técnicas, 

manuais dentre outros); 

c) Centralizar a  aquisição  de  todo  o  acervo  bibliográfico, de  multimeios e  digital da 
 

Faculdade da Região Serrana - FARESE, sendo responsável pela utilização dos 

valores consignados no orçamento para aquisição destes materiais. 

d) A biblioteca da Farese conta com o sistema COMUT, o qual visa a solicitação de 

artigos em outras instituições e vice versa. Faz parte do plano de atualização do 

acervo a indicação dos professores para a compra de livros que atendam às suas 

disciplinas e indicações de outras bibliografias. Evidentemente, a viabilidade para a 

compra dos materiais indicados considera a alocação de recursos, ações corretivas 

associadas ao acompanhamento e à avaliação do acervo pela comunidade 

acadêmica e a previsão de dispositivos inovadores, como foi o caso da preocupação 

com a acessibilidade PNE. 

e) A Biblioteca Virtual a FARESE tem um contrato com a PEARSON, onde fica a 

disposição dos alunos todas as bibliografias constantes do Projeto Acadêmico do 

Curso e uma gama de periódicos. 

f) Além desse trabalho de atendimento, existe um serviço de articulação com os demais 

setores da Farese, especialmente com as coordenações de curso, no 

assessoramento e publicação das normas internas e específicas para os trabalhos 

acadêmicos assim como em relação aos artigos e relatórios de estágio 

supervisionado dos cursos e, mais especificamente, sobre consultas para pesquisa 

acadêmica. O apoio à normalização das publicações editadas pela IES (monografias, 

artigos, periódicos, folhetos, impressos, regimentos, normas técnicas, manuais, 

dentre outros) tem sido um serviço importante de atendimento da bibliotecária atual. 
  
Os livros e os periódicos científicos estão relacionados a seguir. 

 

ACERVO GERAL  

A Biblioteca Graça Aranha conta com um acervo de: 
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TIPOS DE MATERIAL TÍTULOS EXEMPLARES 

Dicionários 32 49 

Livros Impressos 4811 9448 

Multimeios 78 141 
Periódicos 55 722 

TOTAL GERAL 4976 10360 

 

 

QUADRO RESUMO DO ACERVO POR ÁREA DE CONHECIMENTO 

ÁREA DO 
CONHECIMENTO 

(CNPq) 

 

TÍTULOS 

 

EXEMPLARES 

Dicionários Livros Multimeios Periódicos Dicionários Livros Multimeios Periódicos 

Ciências Exatas e 
da Terra 

- 540 7 2 - 1393 16 26 

Ciências 
Biológicas 

- 162 1 1 - 409 4 5 

Engenharias 2 46 1 3 6 189 1 56 

Ciências da Saúde - 62 - 3 - 90 - 6 

Ciências Agrárias - 83 - 7 - 227 - 65 

Ciências Sociais 
Aplicadas 

5 1141 10 15 11 2747 17 304 

Ciências Humanas 3 2113 29 17 3 3473 62 240 

Linguística, Letras 
e Artes 

20 614 28 5 22 842 32 13 

Multidisciplinar 2 49 2 2 7 78 9 5 

SUBTOTAL 32 4811 78 55 49 9.448 141 722 

TOTAL GERAL 
 

4.976 
 

10.360 

 

Livros filtrados pelo sistema Multiacervo conforme a área de conhecimento, quantidade estimada. 

 
Espaço físico: 
 

A biblioteca ocupa uma área de 209,25 m
2
 dividido em duas partes, das quais uma é 

destinada aos serviços de biblioteca e para a exposição do acervo bibliográfico e, a outra 

é dividida em quatros salas, destinadas à leitura e trabalhos em grupo e doze baias de 

estudo individual e doze mesas com quatro lugares, reservadas tanto para estudo 

individual ou em grupo.  
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A biblioteca está localizada no andar térreo do prédio, facilitando o acesso aos usuários 

portadores de necessidades especiais. Todo o ambiente da biblioteca possui iluminação e 

ventilação excelentes, quer seja natural ou artificial, proporcionando condições adequadas 

tanto para a conservação do acervo quanto para o bem estar dos usuários. 

 

Nas instalações da Biblioteca da FARESE conta com salas e cabines exclusivas para os 

estudos individuais, estas salas e cabines estão equipadas com um mobiliário que oferece 

ao usuário um espaço com total privacidade para a realização de seus estudos. 

 

O espaço físico é ocupado por: 
 

a) 15 mesas para estudo em grupo com 3 lugares; 
 
b) 05 mesas para estudo em grupo com 4 lugares; 
 
c) 03 estantes de dupla face, para o acervo bibliográfico; 
 
d) 07 micros para acesso à Internet e consulta ao acervo; 
 
e) 02 roteadores para acesso à rede wireless (sem fio); 
 
f) 01 estante face simples para arquivamento das fitas de vídeo; 
 
g) 01 expositor de jornais e revistas; 
 
h) 01 expositor de avisos e informativos; 
 
i) 06 bancadas dispostas em “L” para estudos individuais; 
 
j) Guarda-volumes composto de 60 escaninhos; 
 
k) 08 ventiladores de teto. 

 

A área de atendimento é composta de: 
 

a) 05 mesas para atendimento ao usuário; 
 
b) 01 micro utilizado para o tratamento do acervo (serviço técnico); 
 
c) 02 armários para acondicionamento de materiais e documentos da biblioteca; 
 
d) 01 estante face simples para acondicionamento de livros novos; 
 
e) 01 estante face simples para acondicionamento de livros na reserva e outros tipos de 

materiais bibliográficos. 

 

O acervo encontra-se catalogado, informatizado e organizado em estantes de aço. O 

sistema de classificação utilizado é de classificação decimal (CDU) e está sendo 

executada pelo programa de biblioteca SISDOC. 

 

O usuário da Biblioteca terá acesso ao acervo através de pesquisa local, bem como 

empréstimo domiciliar na seguinte proporção: 
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Aluno de graduação: 03 obras – 07 dias de empréstimo. 
 

Aluno de pós graduação: 03 obras – 07 dias. 
 

Funcionário: 03 obras – 07 dias de empréstimo. 
 

Docente: 05 obras – 15 dias de empréstimo. 

 

Obs.: Será permitida a renovação da obra desde que não haja reserva e que apresente a 

respectiva obra 

 

Bibliotecária responsável: 
 

Haney Giostri Campos. Bacharel em Biblioteconomia 

 

7.3 LABORATÓRIOS E TECNOLOGIA 
 

Apresentamos a seguir a relação de equipamentos existentes: 
 

LABORATÓRIO EQUIPAMENTO EXISTENTE 

 a) Laboratório de Informática 1 Computador 30 unidades 

  Projetor Multimídia 01 unidade 

b) Laboratório de Informática 2 Computador 20 unidades 

  Projetor Multimídia 01 unidade 

c) Coordenação de Extensão Computador 01 unidade 

  Filmadora 01 unidade 

  Gravador digital 01 unidade 

  Câmera Digital 01 unidade 

d) Salas de aulas Projetor Multimídia 19 unidades 

  Computador 01 unidade 

  
Televisão acoplada a microscópio  
e lupa 

01 unidade de 
cada 

          lupa 04 unidades 

 e) Laboratóriode Engenharia               Microscópios 14 unidade 

 

 

A FARESE possuiu os recursos tecnológicos e audiovisual descritos a seguir: 
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Os alunos tem acesso ao laboratório de informática durante o dia e a noite, das 13:00 às 

22:00 horas, pois os laboratórios ficam abertos a disposição dos alunos para suas 

pesquisas. Durante as aulas práticas dos professores dos cursos são utilizados os 

softwares específicos. 

Os laboratórios estão ligados à internet, porém numa rede diferente dos funcionários 

administrativos. 

 

Os alunos tem acesso à internet sem fio, dentro do âmbito de toda a faculdade. O setor 

de tecnologia limita os sites não apropriados ao aprendizado dos alunos. 

 

Todo discente pode acessar, por meio de uma senha, ao portal do aluno que lhe dá 

acesso a todas as informações sobre os cursos, calendários, boletim de notas bimestrais, 

número de horas complementares, etc. 

 

Na plataforma MOODLE os alunos tem acesso aos trabalhos, elaborados pelos 

professores, que utilizam esta plataforma de maneira a ter uma maior interação com o 

aluno, bem como um registro mais apurado das atividades postadas. 

 

Os equipamentos da FARESE têm manutenção preventiva periódica. A manutenção é 

realizada sempre que possível na própria instituição através do corpo técnico local. 

Quando não é possível, os equipamentos são encaminhados a empresas de informática 

da região. 

Equipamentos  2018 

Data Show  20 

Televisores  01 

Caixas de som  01 

Computadores Lab. de Informática 50 

Computadores Administrativo 57 

Computadores Biblioteca 08 

Impressoras  06 

Aparelho DVDs  01 
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7.4 PLANO DE ATUALIZAÇÃO TECNOLÓGICA 

 

O laboratório de informática da FARESE é constantemente atualizado mantendo estrita 

coerência com os objetivos e atualização da grade e programas de curso, bem como, 

com a realidade do mercado. 

 

A atualização é realizada segundo necessidades postas pelos professores aos 

coordenadores geralmente a cada início de período letivo, porém, podendo ser realizada 

eventualmente em qualquer época dependendo da necessidade. 

 

A estratégia adotada para atualizações consiste, basicamente, de avaliação de hardware 

e software, geralmente realizadas pelos professores juntamente com os coordenadores 

de curso e técnicos da FARESE quando surgirem novas tecnologias no mercado e essas 

são avaliadas e identificadas como imprescindíveis para o aluno e o futuro profissional. 

 

Uma vez que a atualização tenha sido definida será realizada a implementação, em nível 

de estudos, pesquisa e viabilizações para o mundo acadêmico. É importante salientar que 

nesta fase a instituição viabilizará a aquisição de hardware e software, treinamento, 

literatura técnica etc, dando suporte total aos docentes para absorção das novas 

tecnologias. 

 

Após a definição completa do objeto proposto ou propósito específico para a atualização, 
 

é verificado como o mercado e a comunidade científica estão aceitando essa nova 

tec nologia. Em posse desses dados favoráveis, tal projeto é de alteração e\ou 

substituição, sendo encaminhado à direção para futura aquisição dos devidos hardwares 

e softwares. 

 

7.5. PLANO DE PROMOÇÃO DE ACESSIBILIDADE 
 
A FARESE está empenhada em promover o cumprimento dos requisitos legais de 

acessibilidade, conforme determinação da Lei nº 10.098, de 19 de dezembro de 2000, 

que estabeleceu as normas gerais e critérios básicos para a promoção da acessibilidade 

das pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade reduzida, dos Decretos nº 

5.296/2004 e nº 5.626/2005, que a regulamentam. 

 
No processo seletivo há um intérprete de LIBRAS para atender os candidatos PNE. 

Desde 2011 temos um aluno PNE, em 2013 eram dois matriculados no curso de 

Pedagogia. Os alunos tem atendimento com intérprete todos os dias de aula. 
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Os setores de Apoio aos alunos possuem mobiliários em altura apropriada que dão 

acesso para cadeirantes. Esses setores também possuem abertura para acesso a 

cadeirantes. 

 
A Instituição de Ensino defende um tratamento especial a ser dispensado a professores, 

alunos, servidores e empregados portadores de deficiência, a fim de reprimir qualquer 

tipo de discriminação e esses alunos. 

 

8 AVALIAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DO DESEMPENHO INSTITUCIONAL 

 

A participação de alunos/as, professores/as, corpo técnico-administrativo no processo 

contínuo de Avaliação Institucional é de fundamental importância para a estratégia de 

busca pela excelência de qualidade em nossa Instituição. A avaliação ganha sentido 

quando se apresenta como uma reflexão de caráter crítico sobre uma prática em 

construção permanente. Com esse propósito, a Instituição implantou em 2002 o Grupo de 

Avaliação Institucional GAVI, e depois regulamentou a Comissão Própria de Avaliação 

(CPA) em 2008, que tem a função de elaborar as categorias de avaliação docente, 

discente e administrativa por meio de instrumentos de resposta às adequações das novas 

exigências, como subsídio para a melhoria das atividades acadêmicas e administrativas 

da FARESE. 

 
Em 2012 três cursos foram avaliados pelas comissões do MEC/INEP para fins de 

Reconhecimento e Renovação de Reconhecimento, cujos conceitos foram: Administração 

(3,0), Ciências Contábeis (3,0) e Tecnólogo em Silvicultura (3,0). 

 
A Instituição tem se voltado para superar as questões levantadas pelas comissões de 

avaliação nas suas visitas, visando ao aperfeiçoamento dos cursos. Os apontamentos 

das comissões tornam-se indicativos de melhoria a serem alcançadas. As 

recomendações do MEC/INEP para os cursos foram contempladas no PDI, ao serem 

inseridas nas políticas gerais e específicas, nos objetivos e nas metas de cada área de 

atuação da faculdade. 

 
Quanto à avaliação do rendimento do aluno no ENADE, em 2009, os resultados dos 

cursos de Administração e Ciências Contábeis foram insatisfatórios (nota 2), expressando 

o posicionamento assumido por grupos de discentes, em alguns casos, em protesto aos 

exames de avaliação em nível de sistema. Os planos de melhorias apresentados para os 
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dois cursos e a conscientização junto aos alunos da importância da avaliação do ENADE, 

surtiu efeito e foi comprovado nas visitas das duas comissões do MEC que avaliaram os 

cursos com conceito três (3). 

 
Comparativamente aos anos anteriores é possível constatar o impacto positivo das ações 

conjuntas propostas pela Direção, pelas Coordenações Pedagógicas e pela CPA. Na 

prova do ENADE, em 2012, o curso de Administração obteve o conceito 4(quatro). O 

curso de Ciências Contábeis obteve o mesmo resultado (conceito 4). 

 
Em 2011 foram submetidos ao ENADE os cursos de Pedagogia em 2011(conceito 3,0) e 

Matemática (conceito 3). Em 2014 estes dois cursos foram novamente avaliados, sendo 

que a Pedagogia ficou com nota 4 (quatro) e o curso de Matemática nota 3 (três) na 

avaliação ENADE. 

 
A partir dos resultados das avaliações são adotados medidas para tomada de decisões 

que impliquem a melhoria do projeto do curso, favorecendo a qualidade do trabalho 

acadêmico. Essas medidas concretas e imediatas têm contribuído para o redimensionado 

das ações dos docentes, pela melhoria na elaborações das avaliações, pela qualificação 

de projetos como a interdisciplinaridade e a extensão integradas ao ensino. 

 
O Índice Geral de Cursos (IGC) da FARESE, em 2012, foi três (3). O conceito institucional 

obtido em 2010 foi três (3). Esses resultados de avaliação, dos cursos e da instituição, 

são indicativos de que a FARESE tem superado muitas de suas dificuldades, tem 

avançado e tem se adequado aos indicadores de qualidade estabelecidos pelo 

MEC/INEP. O conceito institucional da FARESE em 2014 na avaliação in loco para o 

recredenciamento da IES foi 4 (quatro). O ENADE dos cursos de Ciências Contábeis e 

Administração realizado em 2015 foi 4 (quatro). 

 

8.1 PROCESSOS DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO INTERNA E EXTERNA 
 

Todo o trabalho desenvolvido na FARESE é sujeito de avaliação em todas as instâncias 

conforme o Regimento interno. Nas atividades pedagógicas, aspectos importantes do 

processo de avaliação residem na participação de toda a comunidade acadêmica. 

Durante o ano letivo serão realizadas duas avaliações contendo critérios da avaliação 

dos/as alunos/as, do Corpo Docente, da Administração Institucional. A participação neste 

processo de avaliação é fundamental para o aprimoramento das atividades da Instituição, 

questões que deverão ser respondidas com discernimento e responsabilidade. 
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A Comissão Própria de Avaliação (CPA) desenvolve um programa próprio de avaliação, 

elaborado e proposto, em sua autonomia de ação, e implementado de acordo com 

cronograma próprio. Seus resultados são sistematizados, divulgados aos segmentos 

internos, discutidas formas de intervenção objetivando mudanças e melhorias da 

instituição como um todo, e de cada uma de suas partes envolvidas. 

 

Nesse processo se integra à avaliação do corpo docente. Esses resultados são 

significativos no aperfeiçoamento do processo de educação, que em seu cotidiano se 

empenham em suas atividades formativas. 

 
As atividades-meio institucionais, e as administrativas também participam do processo 

avaliativo interno da instituição, através da CPA. Todos os segmentos da vida acadêmica 

e administrativa são envolvidos nesse processo de auto-conhecimento e de re-pensar 

institucional, sendo responsáveis pelo seu desenvolvimento, pela discussão dos 

resultados e implementação das sugestões de melhoria, ponto alto de todo esse 

processo. 

 
Esse esforço de avaliação interna é entendido como parte inerente do caminhar 

institucional, que acontece assistematicamente no cotidiano, mas que é necessário ter 

momentos demarcados para se refletir mais pontualmente sobre as práticas. Há reflexão 

sobre o feito e o que está por se fazer, em que se corrige rumos da caminhada, em que a 

instituição se expõe, num exercício de humildade para que juntos todos possam participar 

de um processo constante de conhecimento. 

 
Os resultados da avaliação institucional são discutidos com a Diretoria da Mantenedora, 

coordenadores dos cursos, professores e corpo-técnico administrativo com o objetivo de 

refletir sobre a situação da Instituição e propor metas para resolver os problemas 

detectados. Esses resultados mostraram a satisfação dos alunos para o atendimento do 

grupo técnico-administrativo e do trabalho realizado pelos professores, destacando a 

formação, atendimento individual, conteúdo trabalhado, estratégias utilizadas, critérios de 

avaliação adotados, o programa de ensino que foi amplamente discutido e distribuídos 

aos alunos no início de cada período letivo e distribuídos aos alunos e apontaram para a 

necessidade de melhorar o atendimento no laboratório de Informática e alteração na infra-

estrutura. 
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Essa iniciativa proporcionou um diagnóstico que serviu como parâmetro para a projeção e 

reformulação de novas metas para elaboração desse plano. Com base nos resultados 

obtidos já foi providenciado a compra de equipamentos necessários para montar mais um 

laboratório de informática na Instituição e compra de livros para a biblioteca. 

 

9 ASPECTOS FINANCEIROS E ORÇAMENTÁRIOS 

 

A instituição utiliza de recursos próprios no desenvolvimento de suas atividades, caso 

seja necessário poderá haver uma porte por parte da entidade mantenedora ou recursos 

provenientes de financiamentos junto a instituições bancárias (SICOOB, BNDS, BANCO 

DO BRASIL). 

 

Pode-se afirmar que a sustentabilidade financeira é suprida com a própria capacidade de 

obter as receitas, por meio das mensalidades, taxas e serviços para manter as suas 

atividades e os seus projetos em andamento, visando produzir os resultados (realizar a 

sua missão, alcançar as metas). 

 

Apoiando-se nas informações do sistema contábil gerencial, utilizam-se de forma eficiente 

dos recursos provenientes das mensalidades, taxas e serviços. 

O plano de investimento depende dos resultados da IES considerando também os índices 

da economia brasileira. Tal fato é um fator importante para se pensar no futuro 

orçamentário- financeiro da IES. 

 

Os investimentos necessários visam consolidar e expandir a oferta de cursos e vagas 

atualmente existentes, além de possibilitar o aumento da qualidade das atividades da 

IES, bem como viabilizar uma futura ampliação. 

 

9.1 SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA 
 
Os negócios financeiros da instituição permitiram-lhe acumular ao longo dos anos 

anteriores recursos próprios suficientes para a construção de sua NOVA Sede. 

Inaugurada em janeiro de 2012, o novo espaço físico é amplo e moderno, permitindo 

atender aos alunos da graduação e pós-graduação com muito conforto . 

 
Os resultados do arrojado processo de expansão dos investimentos realizados pela 

faculdade em 2010/2011 devem-se, principalmente a manutenção das receitas, o controle 
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de despesas, das inadimplências e a adequada alocação dos recursos pelos diversos 

itens das despesas. 

 
A sustentabilidade financeira permanece sendo um dos eixos norteadores da Instituição, 

cada projeto previsto prescinde de uma dotação orçamentária prévia, para sua realização. 

 
Além da manutenção das condições de infraestrutura e de recursos humanos, a 

faculdade deve fazer investimentos em outras áreas para manter-se competitiva sem 

perder o foco, mas deve tomar o cuidado de se tomar medidas específicas de controle de 

custos nas áreas que apresentarem crescimento desproporcional em relação à receita 

total. 

 
A inadimplência (relação entre o valor das mensalidades em atraso, ou mesmo não 

recebidas) e o valor total das mensalidades cobradas pelos serviços de ensino prestados 

pela instituição, pode se constituir um fator limitante da expansão das receitas e dos 

investimentos institucionais, se não administrada devidamente. 

 
A inadimplência está diretamente relacionada às condições econômico-sociais das 

famílias na região. Tem-se conhecimento que em algumas IES a taxa de inadimplência 

ultrapassa a casa dos 30%, comprometendo os resultados e a performance dessas 

instituições. No caso da FARESE, esforços têm sido desenvolvidos no sentido de conter a 

taxa de inadimplência e mantê-la em níveis aceitáveis. 

 
A instituição tem se utilizado de uma série de medidas especiais, tais como: carta-

cobrança de débito, incentivos ao pagamento da mensalidade em dia através da oferta de 

descontos, descontos para a quitação antecipada das semestralidades e anuidades. As 

iniciativas para reduzir a inadimplência dos alunos têm funcionado como um incentivo 

efetivo ao pagamento em dia das mensalidades, o que contribui para a pontualidade da 

instituição no cumprimento de suas obrigações e de seus planos de despesa e 

investimentos. Comparada aos índices nacionais, a taxa de inadimplência, em torno de 

10%, é pequena. 

 
Pela análise do comportamento dos valores de inadimplência verifica-se que há uma 

concentração de devedores a partir da metade até o final do período, entretanto, na 

renovação das matrículas, em julho e fevereiro, há uma sensível redução dos valores 

financeiros em débito, seja pela liquidação pura e simples ou pela negociação das dívidas 
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consolidadas. Como os contratos de prestações de serviços dos cursos são semestrais, 

os alunos não podem se matricular para o semestre seguinte se houver débitos com a 

faculdade. 

 
No esforço de recuperação de alunos evadidos, tem sido decisiva a participação efetiva 

das Coordenações de Cursos. Os alunos que demonstram intenção de desistir são 

encaminhados para os respectivos coordenadores para informarem o motivo da 

desistência. Nesse momento a coordenação conhece a real situação do aluno 

(acadêmica ou financeira) e aponta soluções para a sua permanência. 

 
Um dos aspectos relevantes relacionados à sustentabilidade da instituição diz respeito a 

sua reputação no mercado. A FARESE tem as condições para dar continuidade a seus 

programas acadêmicos e ao aprimoramento de sua qualidade de ensino. Sua posição no 

mercado permite-lhe estabelecer o preço de seus cursos com base na realidade, 

atendendo as possibilidades das diferentes classes de renda da comunidade e as 

condicionantes que influenciam a conjuntura econômica regional. 

 
Na fixação do preço de cada curso são fundamentais os componentes: 
 
1) o número de horas-aula por semana; 
 
2) a quantidade de turmas em cada aula; 
 
3) o custo adicional representado pela infraestrutura requerida por curso específico 

(laboratórios, livros, equipamentos especiais, etc.); 
 
4) a demanda pelo curso (nº efetivo de matrículas); 
 
5) O custo administrativo para funcionamento do curso (o custo de transporte de 

professores vindos de outros municípios). 

 
Resumidamente, o preço de cada curso varia na razão direta do seu custo hora-aula, na 

proporção inversa do seu tamanho e na razão direta do custo da logística requerida para 

a sua execução. 

 
As mensalidades de todos os cursos superiores são reajustadas com índices 
semelhantes 
 
à inflação calculada pela variação do INPC, considerando ainda os investimentos 

realizados no ano anterior. 
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A política de formação de preço das mensalidades dos diferentes cursos manteve-se 

alinhada aos níveis adequados para os alunos de uma região do interior do Estado, com 

economia predominantemente agrícola. 

 
Em relação à eficiência, há uma estabilidade na proporção de gastos com pessoal 

técnico-administrativo, a despesa do pessoal técnico-administrativo é em torno de 18% da 

despesa total. As despesas com o pessoal docente é 50% da despesa total. A receita da 

mensalidade representam 95% do total das receitas da FARESE. 

 
Em termos de relevância social, são primordiais os programas de bolsas de estudo na 

medida em que beneficiam o corpo discente, permitindo acesso de alunos em condições 

financeiras desfavoráveis para pagar um curso superior. Com relação ao número de 

bolsas de estudos, há um aumento da concessão de benefícios (PROUNI e EDUCAMAIS 

BRASIL). 

 
Embora se observe a predominância das receitas de ensino de graduação no total das 

receitas da faculdade, a instituição tem mantido alguma diversificação de suas fontes de 

receitas. Estas derivam da prestação de serviços por algumas atividades extensão, por 

meio de cursos para a comunidade acadêmica, serviços prestados pela secretaria, 

copiadora, aluguel da cantina, que é terceirizada, bem como receitas de cursos de pós-

graduação. 

 
A análise desta dimensão evidencia a prudência com que vem sendo conduzida a gestão 

financeira da instituição, bem como o expressivo programa de investimentos realizado à 

conta exclusiva dos seus recursos próprios. 

 
 
Há predominância de investimentos em móveis, equipamentos, exatamente os recursos 

alocados na ampliação e modernização das instalações de salas de aula e dos 

laboratórios da instituição. Na aplicação em Biblioteca os recursos alocados foram para a 

renovação e atualização do acervo. 

 
Para que o contínuo crescimento se mantenha é preciso que algumas medidas no sentido 

do aperfeiçoamento do desempenho da instituição: 
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1) Estabelecer medidas que possibilite o maior crescimento das receitas provenientes da 

extensão, diversificando os serviços e diminuindo a dependência das receitas de 

anuidades; 

2) Manter o controle das despesas de material de consumo e de encargos diversos, 

assim como conduzir ações de controle da despesa tributária, que exerce significativa 

pressão sobre os custos da instituição; 
 
3) Melhorar o atendimento ao discente em geral; 
 
4) Melhorar o atendimento dos inadimplentes, estabelecendo critérios e medidas de 

negociação de dividas de forma clara e diferenciada; 
 
5) Acentuar ações voltadas para a reconquista de clientela evadida, com vistas a 

melhorar os índices de evasão de receitas; 
 
6) Dar maior destaque aos programas de capacitação a fim de estimular o docente, 

valorizando-o, como estratégia da melhoria da qualidade de ensino; 
 
7) Dar conhecimento setores intermediários sobre as demonstrações financeiras anuais, 

indicando ações adicionais e correções para o cumprimento da política financeira e do 

planejamento orçamentário da instituição; 
 
8) Sistematizar a elaboração dos indicadores financeiros para estabelecer sua 

comparação com os padrões de outras instituições privadas e públicas, nos âmbitos 

regional e nacional, como forma de avaliação do desempenho FARESE no mercado. 

 

9.2 PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA E CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO (5 ANOS) 
 

9.2.1 Previsão dos Cursos de Graduação 
 

O numero de turmas previstas para os próximos cinco anos é: 
 

Cursos em funcionamento  
PREVISÃO DE 
TURMAS  

  2016 2017 2018 2019 2020 

 Pedagogia- Licenciatura 04 04 04 04 04 

 Administração 04 04 04 04 04 

 Contabilidade 04 04 04 04 04 

Engenharia Ambiental 05 05 05 05 05 

Total Geral 17 17 17 17 17 
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A previsão orçamentária para os cursos de graduação para os próximos cinco anos é: 
 

PREVISÃO 
ORÇAMENTÁRIA   Metas  

- RECEITA/DESPESA      

DESCRIÇÃO 2016 2017 2018 2019 2020 

 R$ R$ R$ R$ R$ 

RECEITAS (Mensalidades e 2.052.000,00 2.100.000,00 2.200.000,00 2.300.000,00 2.400.000,00 

outras receitas)      

TOTAL DAS RECEITAS 2.052.000,00 2.100.000,00 2.200.000,00 2.500.000,00 2.600.000,00 

DESPESAS      

Administrativas 550.000,00 650.000,00 750.000,00 800.000,00 850.000,00 

Financeiras 900.000,00 900.000,00 900.000,00 900.000,00 900.000,00 

TOTAL DAS DESPESAS 1.450.000,00 1.550.000,00 1.650.000,00 1.700.000,00 1.750.000,00 

INVESTIMENTOS      

INVESTIMENTOS 200.000,00 200.000,00 200.000,00 200.000,00 200.000,00 

(Imobilizado)      

TOTAL INVESTIMENTOS 200.000,00 200.000,00 200.000,00 200.000,00 200.000,00 

RESULTADO /ANO 402.000,00 350.000,00 350.000,00 600.000,00 650.000,00 

 

 

9.2.2 Previsão dos cursos de pós de Pós-Graduação lato sensu 
 
 

Implantação Programas de Especialização   Metas   

   2016 2017 2018 2019 2020 

01- Gestão Empresarial   X X  

02- Gestão de Pessoas     X 

03 – Pós-graduação em Xadrez pedagógico - - - X X 

02 – Pós-graduação em Docência no Ensino      

Superior - - - - X 

4 – Pós-graduação em Contabilidade Gerencial -  - - X 
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05 - Auditoria, Perícia e Tributação - - x  X 

06 - Gestão Estratégica de Pessoas -    - 

08 -Licenciamento ambiental     X 

 

A previsão Orçamentária dos cursos de especialização é: 

 

Receita/Despesa por curso com 25 alunos durante 12 meses 
 

Receitas (descrição)   
Metas 
(R$)   

 2016 2017 2018 2019 2020 

      

Mensalidades de R$ 250,00 75.000,00 79.000,00 82.000,00 85.000,00 88.000,00 

      

 

Despesas (descrição)       

Folha de pagamento dos 18.000,00 19.000,00 20.000,00 21.000,00 22.000,00 

Coordenadores dos programas      

Folha dde pagamento dos 36.000,00 38.000,00 39.000,00 40.000,00 41.000,00 

professores        

Pessoal Administrativo  6.000,00 6.300,00 6.600,00 6.900,00 7.300,00 

Total das despesas  60.000,00 63.300,00 65.600,00 67.900,00 70.300,00 

Resultado anual por turma  15.000,00 15.700,00 16.400,00 17.100,00 17.700,00 

         

 

9.2.3 Previsão para a Biblioteca 

 

Acervo - Previsão Orçamentária (R$) 
 

Descrição   Metas (R$)   

 2016 2017 2018 2019 2020 

Atualização do acervo 20.000,00 25.000,00 30.000,00 33.000,00 35.000,00 

Microcomputadores - 5.000,00 - 2.000,00 - 
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Impressora  600,00  600,00  

Móveis 5.000,00 3.000,00 5.000,00 1.000,00 2.000,00 

Total 25.000,00 33.600,00 35.000,00 36.600,00 37.000,00 

      

 

Descrição   Metas (Quantidades)  

  2016 2017 2018 2019 2020 

Atualização do Diversos diversos diversos diversos diversos 

acervo       

Microcomputadores - - - 4 10 

Impressora  - - 1 1 1 

Móveis 
diversos  2 2 

2     2 
2 

Total  2 2 3 7 13 

       

 

 

9.2.4 Previsão para infra-estrutura Tecnológica 
 

a) Laboratório de Informática 
 
 

Metas  

 Quant. Configurações 2016 2017 2018 2019 2020 

Laboratório 
de 

Informática  

 Microcomputador      

 Periféricos: teclado      

44 e mouse X X X X X 

02 Projetor Multimídia   X   

02 Ar condicionado   X   

02 Quadro  branco  de  - - - - 

 vidro temperado      
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Previsão orçamentária Laboratório de Informática (R$) 
 

Descrição 2016 2017 2018 2019 2020 

Microcomputador. Periféricos 5.000,00 5.000,00 5.000,00 3.000,00 5.000,00 

Projetor Multimídia  -  - - 

Ar condicionado - -  - - 

Quadro branco de vidro 
temperado  -    

Total 5.000,00 5.000,00 5.000,00 5.000,00 5.000,00 

 

b) Secretarias acadêmica, administrativa e financeira: 
 

Descrição   Metas   

 2016 2017 2018 2019 2020 

Microcomputador. Periféricos: CPU, teclado, mouse. - - 02 01 02 

Impressora Jato de Tinta 01 01 01 01 01 

Impressora Laser - 01 01 01 01 

Copiadora  01  01  

Total 02 03 04 04 04 

      

 

Previsão orçamentária (R$) 
 

Descrição 2016 
201
7 2018 2019 2020 

- Microcomputador. Periféricos: 
CPU, 1.000,00 2.000,00 2.000,00 1.000,00 2.000,00 

teclado e mouse.      

- Impressora Jato de Tinta HP 
3420. 300,00 - - 400,00 - 

- Impressora Laser  600,00 - - 700,00 

- Copiadora  7.000,00    

Total 1.300,00 9.600,00 2.000,00 1.400,00 2.700,00 

      

 

 



120 

 

c) Sala de coordenação e professores: 
 

Descrição   Metas   

 2016 2017 2018 2019 2020 

Microcomputador.  Periféricos: CPU,  teclado  e - - 01 02 01 

mouse.      

Total: 00 00 01 02 01 

      

 

Previsão orçamentária (R$) 
 

Descrição  2016 2017 2018 2019 2020 

Microcomputad
or. 

Periféricos:  
CPU, 0,00 0,00 2.500,00 5.000,00 2.500,00 

teclado e 
mouse.       

Total  0,00 0,00 2.500,00 5.000,00 2.500,00 

       

 

d) Laboratório de Ensino 
 

Descrição   Metas   

 2016 2017 2018 2019 2020 

- Microcomputador. CPU  e periféricos: teclado, mouse - - 1 1 1 

-Móveis - - 1 1 1 

Total: - - 2 2 2 

      

 

Previsão orçamentária (R$) 
 

Descrição 2016 2017 2018 2019 2020 

Microcomputador.  CPU e periféricos: - 
- 

1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

teclado e mouse      

Móveis - - 200,00 500,00 500,00 

Total - - 1.200,00 500,00 1.500,00 
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e) Núcleo de Práticas Profissionais 
 
 

Descrição   Metas   

  2016 2017 2018 2019 2020 

- Microcomputador. Periféricos: monitor, teclado e mouse. - - 01 01 - 

Móveis  - - 06 - 02 

Total  - - 07 01 02 

       

 

 

Previsão orçamentária (R$) 
 

Descrição  2016 2017 2018 2019 2020 

Microcomputador. 
Periféricos
: 1.000,00 

- 
1.000,00 1.400,00  

monitor, teclado e 
mouse.       

Móveis  - - 2.000,00  1.000,00 

Total  1.400,00 - 3.000,00 1.400,00 1.000,00 

 

 

f) Laboratório de Engenharia ambiental 
 

Descrição   Metas   

  2016 2017 2018 2019 2020 

- Microcomputador. Periféricos: teclado e mouse.  1 - - 1 

- Móveis para laboratório  10 5 5  

- Armários para vidrarias  02    

Microscópio/lupa acoplada à televisão  01    

Microscópio  14 5   

Diversos (consumo)  10 10 10 10 

Total  24 20 15 11 
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Previsão orçamentária (R$) 
 

 

Descrição   Metas   

 2016 2017 2018 2019 2020 

-  Microcomputador.  Periféricos:  teclado  
e  1.500,00 - 1.500,00 - 

mouse.      

- Móveis para laboratório  1.000,00 2.000,00 1.000,00  

- Armários para vidrarias  2.000,00    

Microscópio/lupa acoplada à televisão  3.000,00    

Microscópio   10.000,00   

Diversos (consumo)  1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 

Total  11.000,00 13.000,00 3.500,00 1.000,00 

      

 
 
g) Equipamentos em geral: 
 

 

 Descrição   Metas   

  2016 2017 2018 2019 2020 

2 – Projetor multimídia 03 3 14 - 02 

03– Cadeira universitária 80 500 100 50 100 

4 – Mesa com cadeira para professor 03 20 02 02 02 

5 – Armários - 10 02 03 01 

6 – Estantes - 10 02 02 - 

Total 86 553 106 107 104 
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Previsão orçamentária (R$) 
 

   
Metas 

(R$)   

Descrição 2016 2017 2018 2019 2020 

02– Projetor multimídia 6.000,00 6.000,00 23.000,00 - 3.000,00 

0
6 – Cadeira universitária 8.000,00 50.000,00 10.000,00 5.000,00 10.000,00 

0
7 – Mesa com cadeira para professor 1.000,00 10.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 

0
8 – Armários - 5.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 

0
9 – Estantes - 1.000,00 1.000,00 1.000,00 - 

Total 15.000,00 72.000,00 35.000,00 8.000,00 15.000,00 

       

 
9.2.5 Previsão para área externa 
 

Descrição   Metas   

 2016 2017 2018 2019 2020 

Calçamento pátio em torno da nova sede.      

Manutenção do calçamento do pátio    X  

Construção do muro com grades protetoras      

Elaboração de calcadas em volta dos muros    X  

Construção de guarita na portaria principal     X 

Elaboração do Projeto Paisagístico para o 
terreno em volta da faculdade. 

 Repintura    X  

      

 
Previsão Orçamentária (R$) 
 

Descrição   Metas   

 2016 2017 2018 2019 2020 

Manutenção do calçamento do pátio    2.000,00  

Construção de guarita na portaria principal     10.000,00 
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Elaboração de calcadas em volta dos 
muros    6.000,00  

Elaboração do Projeto Paisagístico para o 
terreno em volta da faculdade.    2.000,00  

Repintura     10.000,00 

Total    
10.000,0

0 20.000,00 

      

 


